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Madrid, Enero 9, 
O B S E Q U I O . 
E l s e ñ o r G a r c í a Moreno, c a t e d r á -
t ico de la Univers idad Centra l , que 
estuvo hace poco t í e m p c é n la H a b a -
na, h a obsequiado con un banquete á 
don Cosme de l a T ó r n e n t e , en la a c -
tua l idad E n c a r í j a d o de Negocios de 
C u b a en E s p a ñ a . 
As is t ieron a l banquete c a r a c t e r i z a -
das personal idades. 
e x t r a í T e z a . 
E l s e ñ o r K o m e r o Robledo h a r e t i -
rado la renunc ia que h a b í a presenta-
do de Pres idente de la C o m i s i ó n en-
cargada de er ig ir un monumento en 
M a d r i d a l R e y Alfonso X I J . 
E s t a r e s o l u c i ó n del s e ñ o r K o m e r o 
Robledo h a causado ffeneral sor-
pesa. 
T E M B L O R D E T I E R R A . 
E n T e j í n a (Tenerife) se h u n d i ó la 
Ig l e s ia , resultando varios heridos y 
contusos. 
E l hundimiento provino de u n tem-
blor de t ierra» que d u r ó algunos se-
gundos. 
Se h a sentido t a m b i é n él mismo fe-
n ó m e n o en S a n R o q u e , p o b l a c i ó n de 
l a L í n e a de G í b r a l t a r , Algec iras , y 
Almendrale jO (Burgos. ) 
H U E L G A Y D I S T U R B I O S . 
Se h a producido una huelga gene-
r a l en C á d i z , por lo que e s t á n c e r r a -
dos todos los establecimientos. 
G r u p o s que r e c o r r í a n las calles 
rompieron á pedradas muchos faro-
les del a lumbrado p ú b l i c o y los cr i s -
tales de a lgunas casas . 
L o s talleres en los cuales no se han 
paral izado los trabajos, han sido 
b á r b a r a m e n t e apedreados por los 
huelguistas . 
Los agentes de la autor idad in ten-
taron detener á algunos de los :ul)0-' 
rotadores, e n t a b l á n d o s e con este 
motivo u n a lucha muy e m p e ñ a d a , en 
l a que hubo palos y sablazos. 
H a n resultado muchos heridos. 
E l c o n ñ i c t o h a sido motivado por 
el cobro de los consumos. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a 
las l ibras esterl inas á 33 -51 . 
Noticias Comerciales. 
JNuevá Toi'k, Enero 9 
Centenes. A « 4 . 7 K . 
ÜGftcnento onpal oomeroial, 60 d[V. 
4 á 4.1(2 por 100. 
Oambioí» soOro Londres, 60 d|V, ban-
quero»*, A #4.85.00 
OambloH sooro Londres A la vista, & 
4.87-40. 
Oarnbloa sobra París, «o i j v , banqueros 
A f) frsncos 18.1 [8 cént imos . 
Idem sobre Ünmburgo, 60 dfv, ban-
queros, 95. 
Bonos rearístrados de los Estados Uni -
doa. 4 por 100. ex-interAs. 105. If2. 
Oentrlfuaras en plasw, 4.15|1G cents. 
Ontrífuíras iSÍ? 10. pol. 96. costo y flete, 
3.5|8 oís. 
Mascabado, en pla/.a. 4.7[10 centavos. 
AzOcar do miel, en plaza, 4.3[16 cen-
ts vos. 
Mantee» ie! Oaairten tercerolas, $13-00. 
Harina patente Minnesota. A. $6.35. 
Londres, Enero 9 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á lo*. 9 l. 
Mascabado. 14s. 9d. 
Azúcar^da ramoiacha Cde la presente 
zafra, á entregar en 30 días) 15.9. 9%<i. 
Consolidados ex-interés, 88.5il6. 
üesenanto, Banco inglatana, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento espaflol, 89.1|4. 
/ arís. Enero 9, 
Flenrn franoqsa ex-intñré.s, 97 francos 
90 cént imos. 
lUJUŜ  utUULBJ 
m w m m m m m m 
íel Weatlier mirean 
Hahann, Cuda, Ĵ nero 9 de 1905, 
Temperatura m á x i m a , 2S9 C. 78° F . á 
las 2 p. ra. 
Temperatura mín ima , 18° C. el" F . & 
las 2 a. m. 
O F I C I A L 
£ S T A M S _ U N I D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D I M I S I O N E N P E R S P E C T I V A 
San JPetersburí/o, Enero . 9 . - - A g u á r -
dase por momentos que el p r í n c i p e 
M i r s k y presente su d i m i s i ó n de M i -
n is tro do lo Inter ior , debido a l a n t a -
gonismo que re ina entre él y M r . de 
W i t t e , respecto á la c u e s t i ó n de las 
reformas y se n o m b r a á este como su 
posible sucesor. 
A L E M A N I A I N D I F E R E N T E 
Londres, Enero d. — E n la E m b a -
j a d a a l emana se niega que el gobier-
no g e r m á n i c o haya presentado n i n g u -
n a queja , a l de l a G r a n B r e t a ñ a con-
t r a las declaraciones b é l i c a s de la Ga-
teta del Ejército y la Armada, 
B E G R E S O D E L A 
E S C U A D R A . R U S A 
Par í s , Enero 9 - T e l e g r a f í a n de C o -
penhague á / e Temps, que se h a or-
denado al a lmirante JRojestvensky 
«lúe regrese con todos sus buques á 
M a l t a , en c u y a i s la a g u a r d a r á que se 
le r e ú n a la t e r c e r a escuadra rusa , pa -
r a diaigirse hac ia E x t r e m o Oriente . 
R E V I S T A N A V A L 
Washington, Enero .9-E1 Secretario 
de la M a r i n a , M r . Morton, ha pasado 
rev is ta en F o r t Mouroe, á 3 0 buques, 
acorazados, cruceros y otros m á s pe-
q u e ñ o s , que, procedentes del M a r C a -
ribe , se han reunido en dicho punto 
p a r a las maniobras de invierno. 
O b i e t o s 
de 
B a m b ú . 
E s e g u e r r e r o d e l I m p e r i o d e l 
S o l , t a n t e r r i b l e c o m o t e m i b l e , 
e s e l m i s m o q u e c o n m a n o s fi-
n a s y d e l i c a d a s p r o d u c e l o s 
m u e b l e s d e b a m b ú q u e t a n t o 
a l e g r a n l a b a b i t a c i d n a d e m á s 
d e o r n a r l a c o n m u y p o c o c o s t o . 
E s t i l o s c a p r i c h o s o s e n p a r a v a -
ñ e s , S i l l a s e s q u i n e r a s , M e s a s 
d e c e n t r o , B a s t o n e r a s , M u s i -
q u e r o s ^ S o m b r e r e r a s , E s t a n t e s 
p a r a l i b r o s y v a r i o s o t r o s a r -
t í c u l o s . 
CHAMPION & PASCUAL 
O B I S P O 101. 
Junta Mimiclpal je Amillarainíeiito í e la 
M m 
Resuelto f or el Honorable Sr. Presidente de 
1» Repribilcv con fecha 28 Octubre próxi-
mo pasado, eximir al Ayuntamiento de la 
Habana del cumplimiento de sn decreto n. 238 
y disponiéndose haga una lectifloación parcial 
del amillaromienco vigente, la Junta Municipal 
de Amillaramiento ha acordado fijar el plazo 
improrrogable desde el día 20 del corriente mes 
de Diciembre, hanta el día 31 de Enero próxi-
mo, para que dentro de ese período de tiempo, 
los propietarios cuyas fincas hayan aumenta-
do ó disminuido su alquiler, sin alteración de 
su fábrica, presenten en la Secretaria de la 
Junt i, situada en la planta baja del Ayunta-
miento, entrada por la calle de Mercaderes, 
de 12 á 3 p. m., días hábiles, sus instancias, 
dirijidas al Presidente de la Junta, exponiendo 
en ellas los fundamentos de su solicitud de 
aumento 6 disminución en las rentas declara-
das qi1 a figuran en los padrones existentes, 
conforme con lo dispuesto por la Secretaría 
de Hacienda; advirLiéndoles. que vencido el 
plazo fijado, quedara otra vez cerrado el 
amillaramiento; y oua conforme A lo diapues-
to por el ar-.culo 24 d¿ la Orden núm. 335, 
serle de 1903 serán conniderados como defrau-
dadores á lof- que faltaren á la verdad en 
deGlarao'on'-s, é incurrirán en las penalldado^ 
que impone Ir citada Orden en su artículo 53. 
Lo quo por a- ue^do de la Junta se hace 
público por U p -iiunte gara general conoci-
miento. 
Habana, Dtófi mbre 15 de 1904.-E1 Secretario 
Alfonso Kntiah,*. 
C 117 '1-10 
£ . -•: M u 1 w-
C A S A D E B E N E F I C E N C I A 
RELACION de Jo» limosnas recibidas en esta-
Oasa durantes el meo de Diciembre de 1904 
en cuyo raes ha ejercido 4a Diputación e 
Sr. Dr. Fnu.oisco I. de Vildósola: 
EN EFECTIVO 
dos de Europa abriendo el mercado de 
Londres ál5s.9.8¡4rf.ti cuyo tipo ha corra-
do con m á s firmeza. 
E n el mercado de Nueva Y o r k tam-
bién ha haibdo alza de alguna considera-
ción. 
Poco ó nada podemos decir del merca-
do local,por falta de azúcares disponibles. 
Algunos hacendados de esta localidad y 
de Matanzas están sumamente quejosos 
de las empresas ferrocarrileras por no re-
mitir éstas los carros necesarios para el 
tiro del fruto quo tienen depositado con 
exceso en los bateyes de sus fincas. Esto 
dA margen á que las casas compradoras 
tengan demorados algunos buques por 
falta de los frutos que tienen comprados. 
No sabemos de ninguna venta. 
Ctamótoa—El mercado abre con deman-
da moderada y firmeza en las cotiza-
ciones. 
OotiKamos: 











Londren 8 drv . 
•«60 drv 
París. 8 drv 
Harnbureo, 8 dfv 
Estados Unidos 3 dfv 
Espafla, 8/ plaza y 
cantidad 8 drv. , 21. 
Dto. pane! eofaerolai lo á 12 anua!. 
Moneda» extranjeras,-^Sa cotizan 
como siirue: 
Greenbaek? . 9.3 [4 á 
Plata americana 
Plata española 78.7|8 á 79.il8 
Valoi'e* y Acoiones — Se han anuncia-
do hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 




$2,000 plata española 
$2,000 Greenbakes 




COIMO DE COBBEDOIES 
C O T J Z A C J O y O F I C I A L 






P- l P 
P . § P 
P.g P 
p 8 d 
32 r>. anual 
Vend. 
E l Sr. Antonio Q. de Mendoza.. 
E l Sr. José Sarrá 
E l Qr. Pbro. L Piña ..„ 
Los Srea. Anselmo López y C;...' 
Los Sres. L. AI. Ruiz y C; 
Loa Sres. Luciano Ruiz y (>""•" 
Los Sres P. Gamba y C» 
Los Sres. Balcclls y Of.... 
Los Sres. H. Upman y Cí .' 
Los Srei. Ollver Bellsoley y Oi']. 
Los Sres. Quosada Pérez y Cp . 
Los Sres. Urquía y O; 
Los Sres. Marcos Pérez."... 
Los Sres. Sussdorff Zaldo v Cí. 
E l Sr. Antonio Vila 
Loa Sros. Barrios y Coelio ." 5.30 
Los Sres. Alvarez Cernuday C; 
Los Sres. Cecane y Alvarez ', 
E l Sr. Ernesto de Zaldo no 00 
Un Sr. de Pinar del Rio 
Los Sro». Pons y C! 5.30 
Gratificación del Sr. Presidente 
de la República, para la Ban-
do Música 27.50 



















f 175.05 $ 124-50 
• Escuela de Agrono-
C 2 7 r.En 
E N E S P E C I E S 
Los Sres. Joaquín y Cárlos Martjnez y Bolo -
na, 12 cajas de juguetes. 
E l Sr. Catedrático de la E 
mía, 9 arrobaa malanga. 
E l Sr. Davia Lav^errenye y Cí, 20 frascos de 
medicina. 
Los Sres. Inclán García y C!, una caja de pe-
ras y una de castañas. 
Loa Sres. Ruiz y Hno.. unas cajas de higos. 
Los Sres. Fernández Junquera y Cí, un ba-
rril de manzanas. 
Los Sres. Cosío y Cadavieco, 27 pavos. 
E l Sr. Juan Denis, un cochino. 
E l Sr. Administrador del Rastro, 4 lechónos 
con 54 kilos. 
Los Sres. Loide y C?. un cochino. 
Los Sres. González Benítez, ó sacos de casta-
fian y un barril uvas Moscatel. 
E l Sr. Administrador del Teatro Nacional, 
24 naquetes de juguetes, 5 cajas conteniendo 
Selotas, 2 cajas de guante a para id., 2 paquetes e batee, un paouete de cestas de Jai-Alai y 2 
bultos grandes de dulces. 
E l Sr. G. Bulle, U barriles de uvas. 
CUBA CATALUÑA, varias cajas de pastad 
de frutas y dos cartuchos de nueces y avella-
nas. 
E l Sr. Matías Infanzón, un carro para el en-
tierro de un nifio. 
Habana, Enero 3 de 1905. —El Director, Dr. 
Sánchez Agrámente. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
A s p e c t o d e l a Jf l a z a 
Enero 9 de 1905, 
Azi'icares.—TZV alza de la remolacha 
iniciada en los ú l t imos días de la semana 
pasada, ha continuado hoy en los morca-
Lonürea. «dtv co 
_ / 60 drv 19^ 
Parí», t dp 57^ 
Hamburgo, 3 drv 1"-. 
,, 60 dpr 
Estados Unidos, 8 djv 9'í 
España si plaza y cantidad, 
_ » div 20 
Descuento panel comercial 10 
MONEDAS Comp. 
Qree*ibi»ciu» 89-* 9 pg 
Plata esnaRol» 787tí' fflA pg 
A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarap», polarización 
96,7.1i8. i 
Tí . de miel polarización 83. 0 
V A L O R E S 
FONDOS PXJBL.iqlJi 
BoP' de la Kep iblica de Cuba 
i .. ios en lK9á y 18J7 llOj-í ll\.y2 
Obligaciones uel Ayuntamiento 
(1! hipoteca) domiciliado eu la 
Habana 114^ t\B% 
Id. id. id.Id. cu el exf*ajero 115 l i s k 
Id. id. (2* hipoteca), d .nioillado 
en la Habana 110 110^ 
la. Id. id. en el extranjero 110^ l n 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfae-
gos 118 125 
Id. 2í id. id. Jd 107 109 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 107 109 
Obligacioros Hipotecarias Cuban 
Electric Cí.. N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Ontral Railwav N 
Id. de la Cí de Gas Cuban 78 82 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Hoicuín 95 100 
ACClOÑBa 
Banco Nacional ds Cuba 127 • 135 
Banco Español de la Isla de (Ja-
ba (en circulación) 102^ 103 
Banco Agríeóla de Pto. Prlncioa 60 65 
Compañía de F. O. Unidos de la 
Habana 7 Almacenes de RogU 
(Limitada) 133 • 138M 
Compañía de Oaminoa do Hierro 
do Cárdenas y Jácaro 126^ 127^ 
Gompafna de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 126 12734 
Compañía del Ferrocarril del 
Oerte 130 135 
Compañía Cuba Contr i) Raílwar 
(aooiones preferidas) 108 118 
Id- Id. lo. (acoionea omunes)...» 48 53 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 10 12 
Compañía Dique de la Habana... 85 90 
Red Telefónica de la Habana 45 60 
Nueva Fábrica de Hielo 103 106 
Ferrocarril de Gibara á Holfiruín 25 30 
Habana, enero 9 de 1905.—Emilio Alfnso. 




De Bremeu y escalas en 23 días, vap. alemán 
Roland. cap. Pandermann, ton». 3603, con 
carga y 108, pasajeros, á Schwab y Till-
manu. 
De Tampa y C. Hueso en 12 horas vap. amer. 
Gussie, cap. Olsen. tons. 998, con carga y 
19 pasajeros, á J , Me Kay. 
De Tampioo eu 334 dia^ vap. am. Matanzas, 
cap. MilJcr, ton. 3094, con carga, 1 pasaje-
ro y ganado, d Saldo y cp1! 
De Barcelona y escalas en 38 días, vap. esp. 
M. M. Pinillos, cap. Pérez, ton. 2998, con 
carga y 200 pasajeros, á Marcos Hnos y cp 
De Tampa y Cayo Hueso en 7 horas vap. ame-
ricano Mascottc, cp. Alien tonds. 884 con 
con carga, pasajeros y correspondencia 
á G. Lawton Chiíds y Comp. 
Diaíl; 
De Tampico, en 3>a' días vapor amer. Séneca, 
con carga y pasajs. a Zaldo y *- p. 
De Campeeungne y escalas en 3 dias vapor 
danés S p nt Thomas, cap. K. Prahl, tons. 
3456, con carga y 423 pasajeros á A. Ibern 
y Hno. 
De Port Williams eu 18 dias gta. ing. E . M. 
Roberts, cap. Knewlton, tons. 3d8, con pa-
pas á la Orden. 
De Miami y C. Hueso vp. amer. Martinique, 
cap. Dillon, tons. 933, con carga y pasaje-
ros, A G. Lawton, Ohilds y Cp. 
De VeracrOz y Progreso en 4 dias vap. ameri-
cano Vigilancia, cap. Knigt, tons. 4115, con 
• carga y pasajeros a Zaldo y Cp. 
De Filadelfia en 17 dias gta. amr. P. T. Steson, 
cap. Wodokins, tons. 994, con petróleo, á 
West India 11. & Co. 
De, Laxo Hneso, en 1 día, vap. amer. remolca-
dor J . B. Coaiors, cap. Drake tonds. 25, en 
lastre al capitán. 
SALIDOS 
Día 7. 
Cárdenas vap. íng. Átheniana. " 
Día 8. 
C. Hueso y Tampa vap, am. Mascotte. 
- Dia 9. 
C. Hueso y Tampa vap. am. Gussie. 
Pascagoula goL ing. Bluunose. 
Caibarién gol. am. Samuel W. Hathaway. 
C. Hueso y Tampa vap. amer. Martinique. 
Movimiento áe pasajeros 
LLEGADOS. 
De Barcelona y escalas, en el vap. esp. Mi 
guel M. Pinilios. 
Sres. Domingo Tuncadell—Manuel Ugarte— 
Ana Domínguez—Agustín T. Alemán—Belén 
Dominguez — Eugenio J . Apolo—Manuel A. 
Domínguez—Jóaé Ros Pont—Celestieo Fogal-
ba—Miguel 8oícr—Federico Agulló—Lorenzo 
Colomer—Baldpmero T. Marcos— Antonio y 
Josefa Sines"o—Manuel Ruiz—Ana María, Ro-
sa Rodrigue/-P. Q. Achoford—Luis B. Mar-
tínez—2^5 de tercera. 
Apiiwjras.de registro 
N. York vap. am. Vigilancia, por Zaldo y cp. 
Veracruz y escalas vap. am, Monterey, por 
Zaldó y cp. 
N. Orloans vap. am. Chahuete, por Galban y 
comp. 
C. Hueso y Tampa vap. am. Gussie, por J . Me 
Kay. 
Buques can registro abierto 
N. York, vp. amer. México por Zaldo y Ca. 
New.-Oi'leans, va_p. an.ericano Excelsior por 
Galban y Ca. 
Bremen y escalas, vap. alemán Crefeld por 
Schuab y Tillman. 
Filadelfia gta. amer. D. H. Rivers, por L. V. 
Placé. 
N. York vap. amer. México, por Zaldo y Cp. 
Tampioo y Veracruz, vap. danés Saint Croix, 
por A. Ibern v Hn? 
Buaues desiDacliados 
Mobila vap. um. Saratoga, por L. V. Placé. 
Con 10 paca, y 24 teres, tabaco, 413 kls. pi-
cadora, 10 pacas esponjas, 692 hs. legum-
bres, 418 id. pifias, 710 br., y 254 byes. miel 
de purga, 2 baúles efectos. 
a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Depositario del Gobierno. 
A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a 
Sucorsales: G A L 1 A N O 8 - 4 , U a B A J S A . . 
MATANZAS. SAGU A LA GRANO , 
CIENFCEGOi , SANTIAGO Oá 0 0 3 \ , MANÍ V. -ÍÍGCiO. 
Agentes especíale* en todo i l o p a u o i comer j il3í i i i* Raoibl j i í j Jj,fcl / cjrrajpoa-
sales en laspnncipales c í u í í idoj do Aní.-ioi. ¿ i - ) D i / 3 l ísDran) )ri9.áb3. 
Ülrece toda clase de facilidades bancarias al com3roio y al p í d I í o i . 
Cuentas Corrientes, Cobros oor cnenfa affeiiri 
Giro de Letras, Carta9 de Orédito, 
Pagos por Cable, Cafa de Ahorros, 
Compra u Venía de Valores, c43 1E 
R W A L S N 
E J C A M 
é Industriales 
D E L A I S L A D E C U B A . 
C O N V O C A T O R I A 
Por acuerdo del Sr. Presidente tengo el ho-
nor de citar á los Sres. Socios, parala primera 
Junta General, ordinaria, conforme ordenan 
los artículos 29, 32 y 35 del Reglamento. La 
Junta comeazará á las 8 de la noche del día 16 
del corriente mes y tendrá lugar en el Casino 
Espafiol de esta Ciudad. 
Habana 7 de Enero de 1905.—El Secretario 
Contador, A. Antinori. 
297 7m-8 lt-16 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL do la Isla 
de Cuba contra oro 5 fi 5% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 7S?Í 4 7 % 




Empr6stito de la República de 
Cuba.....f5. N 
Obligaciones nlpoieoarla Ayun-
tamiento lí hipoteca 110 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2*. 109>i 
Obligaciones Hip otecarlas P. O. 
CienfueRos á Vlllaclara N 
Id. id. id N 
Id.lí Ferrocarril Caibarién N 
Id. lí id. Gibara 4 Holguin N 
Id. li San Cayetano 4 Vifiales 1 
Bonos Hipotécanos de la Uompa-
ñin de Gas y Electricidad de la 
Habana 95^ 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Eepóblic» de Cuba 
em itidos en 1896 y 189'. 109 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
Watea Workes N 
ACCIONES. 
Banco Español de la lala de Uaoa 102^ 
Banco Agrícola. 60 
Banco Nacional de Uuba 126 
Oompafila da Ferrocarriles Um-
doa de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 131 
OomDadla do üammoa de Hierro 
de Cárdeme 7 JQearo 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Mataneas 4 Sabanilla 















Oompaffla Cubana Central Raü-
way Limited — Preíioridas 
Idem. Ídem, acolónos 
Ferrocarrr de Gibara 4 Holaruln^ 
Oompafila Cubana do Alumbrado 
de Qaa 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana 
Compañía del Dique Flotante 
Ked Teletónica de la HikDana. N 
Hnera Fábrica de Hielo 103 
Compañía Lonja de Viveros de la 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
Saraciones y Saneamiento de nba 105 









E L G U A R D I A N . 
OFICINA CENTRAL: 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
T e l é f o n o 6 4 6 . - A p a r t a d o 8 5 3 . 
H A B A N A 
DEPOSITARIOS Dr. LOS FU.MIDS DE Ú COMPAÑIA 
H . UpinaiiD y Compart ía . 
G . Ijtiwton Olrilds y C o m p a ñ í a . 
T h e l ioya l B a n c k of C a n a d á . 
Baiu-o d é Londres y de M é x i c o . 
Cuando se nos pida que tomemos Certifica-
dos de Inversión en otra Compañía ó que 
ahorremos ba'o cualquier plan ó sistema, re-
cuérdese que E L GUARDIAN tiene períbeta-
mente garantizados sus certificados de ahorro 
con primeras hipotecas pobre fincas urbanaa 
en la Habana y efectivo en los Bancos para 
poder pagarlos todos á su vencimiento, como 
está dispuesta á demostrarlo. Que la ascen-
dencia de contribución pagada por E L GUAR-
DIAN en el año económico actual fué de f968 
65 centavos. 
E L GUARDIAN merece nuestra primera 
consideración por el gran número de negocios 
en vigor, no igualados por ninguna otra Com-
pañía, por la solvencia y arraigo de sus Direc-
tores y por la fidelidad y honradez con que 
cumple sus compromisos. 
C 40 E l ? 
A 
c í o l a , 
A D M I N I S T R A C I O N 
M O N T E N U M . 
G E i n E R A L 
1 
SOCIEDAD DEL VEDADO 
SECRETARIA. 
L a nueva Directiva, en su Junta del 3 del 
Í>resente, tuvo & bien modificar el acuerdo de a anterior, aceptando durante el mes de ene-
ro A los señores que deseen ingresar como so-
cios, con solo pagar doble cuota de entrada y 
el mes corriente, en vez de los tres meses ade-
lantados, exigiéndose esto último desde el pró-
ximo febrero. 
Vedado 5 de enero de 1905.—El Secretario, 
Nemesio Guilló. 390 4-10 
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COMPAÑIA COLONIAL. 
De Préstamos y Depósitos fle la M a n a 
C I T A C I O N 
Por orden del Sr. José Antonio G. Lanuza, 
Presidente de la Compañía Colonial de Prés-
tamos y Depósitos, cito á todos los accionistas 
de la misma para la Junta ordinaria anual que 
ha de celebrarse en la Oficina principal de la 
Compafiia, eituada en Alexandría, Virginia. 
Estados Unidos de América, calle Fairfax del 
Sur, n". 128, á las tres de la tarde del martes 
24 de Enero del corriente año 1905. 
Habana, Enero 10 de 1905. 
Norman H. Davis. 
Becretario. 
Cta 120 B-IO 
Esta Compañía, en beneficio de sus consu-
midores, establece las reglas que siguen, las 
cuales regirán desde el mes actual. 
Primero. Los consumidores de gas que usen 
fluido para cocinas y motores tendrán en lo 
sucesivo unificado el servicio y abonarán el 
consumo de alumbrado, cocinas y motores con 
20 por 100 descuento del precio actual, que es 
á razón de f0-0S8 el metro cúbico; haciendo 
esta Compañía gratuitamente las reformas 
3ue sean necesarias en las instalaciones, para ejar unificados dichos servicios. 
2: Se estipulará una cantidad mínima de 
consumo mensual, cuyas condiciones fijará 
esta Administración, de acuerdo con el consu 
midor, según las circunstancias, dentro de las 
tarifas establecidas. 
3.' Los consumidores de gas que usen ade-
más la electricidad de esta Compañía, disfru-
tarán de concesiones especiales, que fijará esta 
Administración con arreglo á los circunstan-
cias que concurran en cada caso. 
i". Igualmente disfrutarán de concesiones 
especiales los que usen únicamente el üuído 
de gas ó eléctrico. 
Al propio tiempo se hace saber ol público 
quo esta Compañía ofrecerá pronto á sus con-
sumidores de gas, lámparas especiales para 
casas particulares que serán instaladas gratui-
tamente y cocinas de gas muy económicas, 
que también serán instaladas gratuitamente. 
También se hace saber al público que muy 
pronto se ofrecerá á los consumidores ser-
vicios eléctricos en condicionen que nadie 
puede mejorar al presente, para cayo obie-
to se instalan actualmente en Tallapiedra 
aparatos los más modernos, entre los que figu-
ran Turbinas "Curtís," (última palabra en 
materia de electricidad,) que han funcionado 
en la Exposición de San Lnis, sin interrupción 
desde las 9-20 de la mañana del 20 de Junio 
hasta las 11-32 del viernes 2 de Diciembre 
ppdos. ó sean 3.932 hoas sin parar y sin que el 
aparato hubiese sufrido variación alguna. Di-
cha turbina obtuvo en la exposición el Primer 
Gran Premio con Medallado Oro. 
Los Sres. consumidores pueden acudir per-
sonalmente á esta Administración todos los 
días hábiles, de 12 a 3 de la tarde, donde reci-
birán todas las explicaciones necesarias y po-
drán convenir en los términos de las concesio-
nes, garantizándoles que serán atendidos sa-
tisfactoriamente por el Administrador que 
suscribe.—Habana, Enero 4 de 1905.—Emete-
rio Zorrilla, Administrador General. 
C-98 5-7 
C U A D R O S 
al óleo, acuarelas, fotograbados y graba-
dos en acoro deGoafiel, 
Láminas sueltas y en sus marcos. 
H a y colecciones propias para antesa-
las, comedores y salones. 
Precios al alcance de todas las fortunas. 
Tomen nota los inteligentes en pintura 
para que vengan á ver el precioso museo 
que tiene la casa de Borbolla. 
H a y también marinas del célebre pin-
tor esnañol Martínez Ábadés. 
ü m m . m m m m i 
60 1 E 
" E l I r i s " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S . 
EstaWecilaenla M a n a , e l a í o 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o » de e x i s t e n c i a 
y de operaciones C M t i n u a s . 
V A L O E responsable 
hasta hoy $ 3 6 . 2 5 0 . 9 8 8 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. . . $ 1 .547 .748'74 
Asegura casae de mamposterla con pisos de 
madera, ocupadas por familia, á 82>¿ cts. por 
100 anual. 
Casas de mamposterfa cubiertas con tejas 6 
asbeto, con pisos y tabiauería de madera, ocu-
padas por familia, á 40 cts. p.§ al año. 
Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal 6 asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á i l ^ cts. 
p.S anual. 
Casas de tabla y tejas Ae lo mismo, habita-
das por familia, á 55 cts. p.g al año. 
Los edificios de madera que contengan esta-
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éetos. 
Oficinas en su propio edñicio, Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana Io. de enero de 1905. 
C—3S 26-1 E 
S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de la tí abana. 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA EN E L AÑO DE 1888, en Lampa-
rilla n. 2 (Lon a de Víyeres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 i 
4 p. m. 
Teléfonos.—Habana,—Apartado 895. 
Esta Secretaria á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
na de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la Industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la ítevia-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria v al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C2Ó90 26-13 Db 
- A L I S O S 
A la mi tad de su precio se r e a l i z a n 
3 0 docenas de t irantes de v a n a s c l a -
ses, por no ser ar t i cu lo del giro de m i 
establecimiento. 
Gabriel M. Maltif' 
E g i d o n. 7. 
425 4-7 
CU JES D E Y A Y A 
p a r a tabaco, procedentes de la I s l a 
de T u r i g - u a n ó , se venden en todas 
cantidades . I n f o r m a n : K a f a e l B e n i -
tez Rojas . Oficios 4 0 . 
C. 97 26—7En 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n u m . 1. 
J f , typmann ( £ C o . 
C- 2208 
( B A N Q U E R O S ) 
78—18Nv 
C E N T R O D E CAFES 
SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente cito á los seño-
res Asociados para que concurran á la iunta 
General de elecciones que se celeb/ará el Do-
mineo 15 del actual á la una de la tarde, en ey 
domicilio de la sociedad, Amarguro 20, (altos) 
con la siguiente orden del dia: 
1° Lectura de actas y balances. 
2? Memoria anual. 
3? Asuntos generales. 
Habana 8 de Enero de 1905.—Abelardo de 
Valle. O-103 It8-7d9 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c l a s e s , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 190 L 
AGUIAR N. 108 
N. C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C—1611 156Agl4 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los ralores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
l>odica su preferente atención y su trabajo 
desde 18S5 á este importante ramo do las m-
rersiones del dinero, 
J o a q u í n Puntonet , Per i to Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 111.—En la Bolsa: 
de 2&il4 de la tarde.—Correspondencia: Hol-
sa Privada. 363 26-En3 
B l A R I O r D E X A I M A H I N A — M * 1 * * 1 » m a f i m . — K n e r o 1 0 d e 1 9 0 5 . 
11 
» mu n i 
. D e s d e el 11 d e D i c i e m b r e do 
3 9 0 3 — h a l l o v i d o d e s d e e n t o n c e s 
fí l a f e c h a — e s t á p e n d i e n t e de 
d i s c u s i ó n e n e l S e n a d o u n p r o -
y e c t o de l e y s u s c r i t o p o r e l m a l o -
g r a d o E s t r a d a M o r a y lo s s e ñ o -
r e s B r a v o C o r r e o s o y S á n c h e z 
J U i s t a m a n t e , c u y o obje to es d e j a r 
e i n e f i c a c i a c o n t r a t e r c e r o los 
a s i e n t o s de lo s a n t i g u o s l i b r o s de 
h i p o t e c a s , fijando a l efecto u n 
p l a z o p a r a q u e c u a n t o s t e n g a n 
e n e l los i n s c r i p t o a l g ú n d e r e c h o 
l o t r a s l a d e n á los l i b r o s q u e se 
l l e v a n d e s d e l a p r o m u l g a c i ó n e n 
C u b a de l a l e y H i p o t e c a r i a , c o m o 
r e q u i s i t o n e c e s a r i o p a r a q u e l a 
i n s c r i p c i ó n s u r t a efectos j u r í -
d i c o s . 
E l a s u n t o es i n t e r e s a n t e , p o r -
q u e a fec ta á l a s v e n t a s , c o n t r a t o s 
y t r a n s a c c i o n e s e n g e n e r a l q u e 
t i e n e n p o r base l a p r o p i e d a d u r -
b a n a y r ú s t i c a . L o s a n t i g u o s l i -
b r o s c o n t i e n e n m u l t i t u d de g r a -
v á m e n e s y d e r e c h o s q u e e n s u 
m a y o r í a h a n c a d u c a d o , p e r o q u e 
n o h a n s i d o c a n c e l a d o s de u n 
m o d o e x p r e s o , y e sa s u b s i s t e n c i a 
d e a s i e n t o s s i n v a l o r j u r í d i c o 
d e p r e c i a l a p r o p i e d a d y es u n 
e s t o r b o p a r a l a s t r a n s m i s i o n e s d e 
d o m i n i o á t í t u l o o n e r o s o . C o n 
obje to de c o r r e g i r e sa d e f i c i e n c i a 
ee p r e s e n t ó e n e l S e n a d o e l p r o -
y e c t o de q u e h e m o s h e c h o m e n -
c i ó n ; a n t e r i o r m e n t e e l P r e s i d e n -
te de l a R e p ú b l i c a , e n s u p r i m e r 
m e n s a j e s i n o e s t a m o s e q u i v o c a -
dos , h a b í a p e d i d o á l a s C á m a r a s 
l a a d o p c i ó n d e u n p r o c e d i m i e n t o 
e e n c i l l o y r á p i d o p a r a l a e x t i n -
c i ó n de los g r a v á m e n e s a n t i g u o s 
q u e s i g u e n p e s a n d o s o b r e l a p r o -
p i e d a d i n m u e b l e . 
L a d i f i c u l t a d es t a n a n t i g u a 
c o m o l a p r o m u l g a c i ó n de l a L e y 
M I M B R E S . 
Mil formas y mil estilos nuevos de to. 
das las clases. Hagan una visita & la ca-
sa de Borbolla para convencerse. 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
ante, y de si l lón desde $2.50. 
H a y verdaderos caprichos en meco 
dores. 
J. BORBOLLA. 
Compostela 5 2 al 5 6 . 
C 60 1 E 
H i p o t e c a r i a e n e s ta i s l a , á c a u s a 
de Ja o s c u r i d u d c o n q u e e n d i c h a 
l e y y en s u r e g l a m e n t o se r e s u e l -
v e e l p u n t o r e l a t i v o á los efectos 
de los a s i e n t o s c o n t e n i d o s e n los 
a n t i g u o s l i b r o s . E l l e g i s l a d o r h a -
b í a p a r t i d o d e l s u p u e s t o d e q u e 
los g r a v á m e n e s a n t e r i o r e s á 
l a p r o m u l g a c i ó n d e l a l e y n o 
c o n s t a b a n e n los t í t u l o s de p r o -
p i e d a d , y d i ó p o r s e n t a d o q u e 
p a r a c o n o c e r s u e x i s t e n c i a h a -
b í a q u e a c u d i r á l o s l i b r o s a n t i -
guos . P o r s u p a r t e e l M i n i s t e r i o 
d e U l t r a m a r d i c t ó v a r i a s R e a -
les O r d e n e s , r e s o l v i e n d o q u e e l 
a r t í c u l o de l a l e y r e f e r i d a (e l 
3 9 7 ) q u e t r a t a d e lo s a s i e n t o s 
c o n t e n i d o s e n los l i b r o s a n t i g u o s , 
n o a u t o r i z a l a c a n c e l a c i ó n d e d e -
r e c h o s q u e h a l l á n d o s e m e n c i o n a -
dos e n d i c h o s l i b r o s , se c o n s i g n e n 
a d e m á s e n lo s t í t u l o s de las fin-
cas á q u e a q u e l l o s a fec ten , y 
q u e ta l e s d e r e c h o s t i e n e n q u e 
c o n t i n u a r s i e n d o obje to de m e n -
c i ó n e n l a s s u c e s i v a s i n s c r i p -
c i o n e s . 
D e s g r a c i a d a m e n t e — c o m o se 
d i c e e n l a e x p o s i c i ó n de m o t i v o s 
a l p r o y e c t o s o m e t i d o a l S e n a d o — 
l a s i t u a c i ó n l e g a l d e l a s fincas 
e r a y es m u y d i s t i n t a d e l o q u e 
i m a g i n a b a e l M i n i s t r o d e U l t r a -
m a r . L a e x i s t e n c i a d e los d e r e -
c h o s a n t i g u o s h a v e n i d o a r r a s -
t r á , n d o s e h a s t a n u e s t r o s d í a s p o r 
m e n c i o n e s e n los s u c e s i v o s t í t u -
los d e d o m i n i o , s i n q u e , p o r c o n -
s i g u i e n t e , p u e d a n a l e g a r i g n o r a n -
c i a de esos d e r e c h o s a q u e l l o s á 
q u i e n e s a f e c t a n , y se h a n l l e v a d o 
a l R e g i s t r o e n f o r m a t a l , q u e 
a u n q u e se o m i t a c o n s i g n a r l o s e n 
los t í t u l o s q u e a h o r a se o t o r g e n , 
c a s i s i e m p r e r e s u l t a n a m p a r a d o s 
p o r l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l a r t í c u l o 
v e i n t i n u e v e de l a L e y H i p o t e c a -
r i a , q u e e l t r e s c i e n t o s n o v e n t a y 
s ie te d e j ó e n p ie ; n o s i e n d o pos i -
b le , e n t a l v i r t u d , h a c e r l o s des-
a p a r e c e r l e g a l m e n t e s i n o p o r a l -
g u n o d e los m e d i o s o r d i n a r i o s de 
c a n c e l a c i ó n q u e l a m i s m a L e y 
e s tab lece . 
P o r lo t a n t o , c o n t i n ú a s i n r e -
s o l v e r e l p r o b l e m a , p o r q u e á pe-
s a r de l a m e n c i ó n q u e se h a c e de 
los g r a v á m e n e s a n t e r i o r e s á l a 
p r o m u l g a c i ó n d e l a L e y H i p o t e -
c a r i a e n l a s e s c r i t u r a s d e d o m i n i o 
y e n los a s i e n t o s d e l R e g i s t r o d e 
l a P r o p i e d a d , g r a n n ú m e r o de 
e l l o s h a c a d u c a d o . N o p u e d e 
a f i r m a r s e , p o r o t r a par to , q u e 
v e n c i d a s l a s p r ó r r o g a s s u c e s i v a s 
q u e se c o n c e d i e r o n p a r a c u m p l i r 
e l a r t í c u l o 3 9 7 de l a L e y H i p o -
t e c a r i a , h a c a d u c a d o todo d e r e -
c h o q u e n o se h a y a h e c h o v a l e r 
e n a q u e l l o s p l a z o s , p o r q u e se opo-
n e n á esa i n t e r p r e t a c i ó n l a s R e a -
les O r d e n e s á q u e h e m o s a l u d i d o 
y d i s t i n t a s r e s o l u c i o n e s ; u n a d e l 
M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r , d e 7 de 
M a r z o de 1895 , y v a r i a s d e l P r e -
s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e m o d e 
e s ta R e p ú b l i c a . 
L o s a u t o r e s d e l p r o y e c t o d e l e y 
q u e desde h a c e m á s d e u n a ñ o 
e s t á p e n d i e n t e e n e l S e n a d o d e l 
Como tónico para cuando 
el ' cerebro está cansado y 
la© vitalidad debilitada,* el 
Tonicura Fisiológico es el mejor 
remedio. Está preparado cien-
tíficamente/ y contiene ali-
mento para los nervios gasta-
dos. Reconstituye el sistema. 
De venta en todas las far-
macias. @ 
A N O 
I N V A U D 5 
wom 
I N F A N T S 
Calidad, no cant idad» 
es lo que se quiere en 
el alimento de un niño. 
" M E L L I N S F O O D " , 
tiene cal idad. "MELUN'S 
FOOD", es todo digerible, 
f ác i lmen te asimilado y 
provee una gran canti-
dad de nutrimento, con 
un gasto moderado de 
fuerzas digestidas. 
Escriba pidiendo nu-
estro l ib ro referente a l 
« M E L U N ' S FOOD". 
d i c t a m e n d é l a C o m i s i ó n de C ó d i -
gos, se p r o p o n e n q u e d e s a p a r e z c a 
t o d o g r a v a m e n . s o b r e l a p r o p i e -
d a d q u e y a n o t e n g a r a z ó n de 
ser; m a s c o m o l a e m p r e s a n o 
p u e d e s er i n m e d i a t a y a q u e h a y 
q u e c o n c i l i a r i a c o n e l r e s p e t o q u e 
d e b e g u a r d a r s e á todos los d e r e -
c h o s , p r o p o n e n p l a z o s m á s ó 
m e n o s l a r g o s p a r a q u e c u a n t o s 
p u e d a n y q u i e r a n h a g a n v a l e r 
s u s t í t u l o s i n s c r i b i é n d o l o s e n e l 
R e g i s t r o . 
E n o t r o l u g a r d e este n i l m e r o 
p u b l i c a m o s í n t e g r o e l p r o y e c t o 
d e l e y , á fin d e q u e p u e d a n l l e -
g a r á l a C o m i s i ó n d e l S e n a d o q u e 
h a d e d a r d i c t a m e n , l a s obser -
v a c i o n e s d e l a s p e r s o n a s i n t e -
l i g e n t e s e n l a m a t e r i a . E s t a es 
d e l i c a d a , c o m o t o d o l o q u e a fec ta 
de u n m o d o ú o t r o a l r é g i m e n 
de l a p r o p i e d a d y á l o s d e r e c h o s 
q u e p o r e l l a se a d q u i r i e r o n ; y 
p o r eso e s t i m a m o s q u e n o e s t a r í a 
d e m á s q u e l a C o m i s i ó n de C ó -
d i g o s de l a A l t a C á m a r a , a n t e s 
d e d a r d i c t a m e n s o b r e e l p r o y e c -
to d e q u e se t r a t a , a b r i e s e d e n -
t r o de u n p l a z o fijo y b r e v e u n a 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a , c o m o se h i -
zo c u a n d o se t r a t ó d e l a r e f o r m a 
a r a n c e l a r i a e n a q u e l c u e r p o co-
l e g i s l a d o r . 
E n t o d o caso , n o es p o s i b l e q u e 
c o n t i n ú e a r c h i v a d o u n p r o y e c t o 
d e v e r d a d e r o i n t e r é s g e n e r a l , y 
q u e p o r lo m i s m o q u e r e q u i e r e u n 
e s f u e r z o s e r i o d e p a r t e d e l S e n a -
do , debe a c o m e t e r l o e s ta C á m a r a 
r e s u e l t a m e n t e , á fin de m o s t r a r s e 
á l a a l t u r a de s u m i s i ó n y d e s u s 
d e b e r e s . 
L O N G I N E S " L O N G I N E S " , 
reloi plano elegantísimo y fiío 
como el sol. Pídase en todas las 
íoyerías. Unicos importadores 
Cuervo y Sobrinos. 
mi w a s u n s t o n 
S de Enero. 
Y , ahora, con la toma de Puerto A r -
turo, ¿vendrá la pazf 
E l Sun, que es japouó í i l o , opiua que 
puede venir con estas condiciones: 
1? D e v o l u c i ó n de la Manchuria á 
China. 
2? Corea para el J a p ó n . 
39 Neutra l i zac ión de Puerto A r 
turo. 
Pero el Sun reconoce que, neutrali-
zado Puerto Arturo, Inglaterra tendría 
que devolver Á China W e i hai-wei y 
Alemania t endr ía que retirarse de 
Kiao-chan; porque, de no ser así r e -
sul tar ía que los japoneses h a b í a n ' t r a -
bajado para Inglaterra y Alemania 
las cuales tendrían posiciones al l í don-
de carecerían de ellas todas las demás 
potencias. ¿Quién le poue el cascabel 
al gatol Pues aún es m á s dif íci l po-
nérselo á dos gatos: a l a l emán y al in-
glés . Cierto que los ingleses tomaron 
W e i - h a i - w e i solo porque los alemanes 
hab ían tomado Kiao -chan . E n W e i -
hai-MTei, los ingleses apenas han gasta-
do dinero; en Kiao-chan, los alemanes 
han hecho grandes y costosas obras. 
¿Van á regalarle todo eso á los chinos? 
L a paz será trabajosa, porque, en 
ella, a d e m á s de los intereses ruso y 
japonés , juegan los de todas las gran-
des potencias. Pero, ¿Se negociará aho-
ra? ¿Está ya R u s i a postradaf De 
París se nos dice que s egún Mr. Merys, 
reputado escritor militar, "Kuropat-
k ín no ha podido salvar á Puerto A r -
turo, pero es posible que Puerto A r t u -
ro salve á K u r o p a t k í n . ' , ¿Cómo? So-
bre el <4como", nadase nos telegrafía . 
A Rusia le quedan la escuadra de 
Rojestvensky y el ejército de Kuropat-
k í n ; y, detrás de éste , otros ejérci tos . 
E l capi tán Klar lo , de la marina rusa, 
ha dicho ayer, en Par í s , que á R o j e s U 
L o q u e d i c e n t o d o s 
d e b e s e r v e r d a d . 
Y está tmiT6rsalmente reconocido que para ]os 
b í d o s débiles y raquíticos, madres nerviosas y ex-
haustas, y hombres delgados y pálidos no hay medi-
camento 6 alimento que mitra, restaure, fortalezca 
y dé vigor al sistemo como lo hace la 
¡IVÍ 
Mo'.Hn'ft Food Cq. Boston. Masa. 
*r:—I 
E l Aceite d© Hígado d» Bacalao por Excelencia Es «1 cu« recetan los médicos ea en» fesiüias y »n su 
práctica para la A N E M I A y todas las enfermedades Extenuantes, para los ReeíriadoB, Toses, u b i s , JPuimoníaj 
feronquitis, Asma, EscnSñil» y en todos los desórdenes de la Sangre. Para probar sus grandes méritos y lo que hará, 
por Vd. como lo ha hecho con los demás, puede conseguir ^11^ 
enviando b u nombre y dirección al 
D r . M . J O H N S O N , Ot>iapo 53 . H a b a n a . 
Se hella de renta •» todas las farnaaias al precio d» 70 conta-vo» y .gi-.as e l frevaco. -plexta. • •pnrío le i . 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S CORREOS 
T r a s a í l o i É ? 
A N T E S D E 
AUTOiriO LOPEZ Y C* 
E L V A P O R 
M A N U E L C A L V O 
C u p í t á a Caste l lú . 
Saldrá para 
Bobre el 17 de enero llevando ia corresponaen-
cia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
x-os billetes de paEaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
Cignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
Eerán nulas. 
Recibe carea 6 bordo hasta el dia 16. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tario. 
M . C A L V O 
O F I C I O S . N U M E R O 28 
1 3 1 v c t ^ D o r 
A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n A m é z a j j a . 
Saldrá para 
C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de enero á, jas cuatro ae ia larde lie 
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco pará dichos puertos. 
Recibe azúcar, caffe y cacao en partidas fi fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gtjón, Bilbao y Pasajes. 
Los hilletes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
figralario antes Ge correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
£e reciben los documentos de embarque has-
ta el día 38 y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspoiidencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
De más pormenores impondrá su consigna-
tario. 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 28. 
FOT A.—Esta Compañía tiene abierta un» 
póliza fiotante, así para esta linea como para 
tecas ias demás, ba o la cual pueden aiegurarse 
todos ios eiectoe qce se embarquen en eos va* 
) cret,. 
Llamamos la atención de los sefiores pasaje 
res hácia el artículo 11 del Reglamento de p» 
Ba^erocy oel orden y régimen interior délos 
Taporas de esta Compañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos 
ce bultos de su equipa.ie,eu nombre yet posrto 
de destino, con todas sus letras y con ia mayor 
clsridad." 
londándOEe en esta dipoealciónla Corapeñía 
no admitiré bulto algniio de cauipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape-
llido de su dnefío, así como el del puerto de 
ceetino. 
C 8 TWE 
T H E W E S T I N D 1 A N Co. I w . 
S U N S E T 
R O ' J T C 1 
Ü M Ü P K 
entre 
L A H A B A N A 
N S W - O R L E A N S 
y v ice-ve isa . 
Vanores Balado nara pasajeros 
c o i í cóioáas y amplias m M a s cámaras. 
Sal idas de la H a b a n a p a r a N . Or leans 
(del muelle de la Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde. 
Sa l ida» de N. Or leans para la H a b a u a 
Todos los SABADOS. 
P i l K C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana & New Orleans y regreso & la 
Habana en lí clase | 35 
De la Habana á New Orleans en 1? clase 20 
De la Habana A New Orleans en 2í claíie 15 
De la Habana á New Orleans en Etí clase 10 
Se expiden pasajes para todos las ciudada-
des del Oeste, centro de loa Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
£1 equipaje de los señores pasajcios se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades de 
os Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &o. 
dirigirse á 
J . W . F l a u a ^ a n , I G a l b a u y Cía. 
Agente general. Consignatarios, 
Obispo 21. I San Ignacio36. 
0 2411 19 Db 
3 de 
' [ í a ^ p o v t e s d e 
o 
por'el vapor a l e m á n 
A . K r 3 3 3 B 3 S 
DE LA ANDES S. 8. Co. 
E l vapor ANDES es de rApido aidar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropósíto para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
Cll!5 10 En 
E l hermoso y rfipido vapor 
S A I N T T H 0 M A S , 
Capitán PRAHL 
Saldrá sobre el día 14 de enero 
í ^ a V E R A C R Ü Z y T A M P I C O . 
Admite pasajeros de lí claao en sus elegan-
tes camarotes y de 3f en su cómodo entre-
puente á precios muy reducidos. 
Para mfta comodidad do los sefiores pasaje-
ros y cargadores, el vapor estará atracado al 
inaelle de San José. 
Para mfts informes dirigirse á sus consigna-
tarios 
A . I b e m & H n o . 
Santa Ciara 24. 
c na 5.10 
C O M P A Ñ I A 
U i H H I I M I I I I . 
( H a m l r i Aierican Line) 
El nuevo y espléndido vapor 
P R I N Z A U G Ü S T W I L H E L M 
Capitán J . H. Küsch 
saldrá directamente para 
Veracruz y Tampico 
sobre el 15 de enero de 1935. 








(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador & 
disposición de los sefiores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su eqnipaie, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormeneres informarán los Consig-
natarios 
H E I L B U T & R A S C H , 
S A N I G N A C I O 5 4 
C 73 11-4 E h 
Comafiía Genml T r a s a t M c a 
DE • 
V A P O R E S C O R R E O S Í R A N C E S E S 
Bajo contrato poiUl con el Gobierno Fiaaíéi, 
P A R A V e r a c r u z D I R E C T 
Saldrá para dicho puerto 'sobre el dia 
enero el rápido vapor irancés 
L A N 0 R M A N D I E , 
C a p i t á n : V I L L E A U M O I l A . S . 
Fste v ipor saldrá directamente para 
C O R Ü f ü , 
S A N T A N D E R T 
S T . N A Z A I R E 
tofcre el 15 de ENERO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería, 
Los bultos de tabaco v nicadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á í u disposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá íl bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavo j plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 
Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y' solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi-
na, de las que deben recojer el recibo corres-
pondiente, debidamente firmado por el señor 
feantamarina ó uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyn recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algún Lulto. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bridc i t f M o n f R o s y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 
It6-8m7 E mmm imm 
E l vapor 
Capitán MONTES DE OCA 
Durante la zafra del tabaco *ldri de Bat»-
bano los LUNES y los J U E V E S á la 11̂ *11 
el tren do pa^ajero^dque sale da la dsctnii 
de Villanaeva á las 2 y 40 de la tarda, p&n U 
Colonia. 
P u n t a de C a r t a s , 
13allén y 
C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS i 
loa nueve de la mañana, para llegará BaGaba 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amwieoer. 
L a carga se recibirá diariamence ea la ai-
tación de Villanaeva. 
Para mas informes 
c8 
Z L L U E T A i o . 
78-1 E 
V a p o r e s ; c o s t e r o s > 
f i ü É - m m de m m 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
8 . e n C . 
A V I L E S 
CAPITAN 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Toios los ¿ o i l n p s a las doce iel día. 
p a s a m u r CAIBUIM 
T A E I F A S O R O A M E E I C A N O 
P e H a b a n a á Sasrua y viceversa 
Pasaje en 1» í ~'^\ 
Id. en 8í I «̂ 5a 
Viveros, fei-refcoría, loza, petróleos. O-iO 
Mercanoioa 
D e H a b a n a a C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasa i e en lí f1? ^ 
id. en 3J f o-30 
Víveres, ferretería, loaa, petróleo. 0-31 
Mercancía 001 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
LlOaibaío pagacomo naeraanota. 
A V I S O . 
Cana S e m l á Flete Comí? 
ORO AMERIÜANO. 
De la Habana á 
Cienfuegoa v Falmira y vice-versa | o.̂ J 
Caguaguas 
Cruces y Laias — • 
Santaclara, Esperanzay Rodas ... 
Para más informes, San Pedro 6. 
SALIDAS DE LA HABANA-
d u n u i t e e l m e s d e e n e r o d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r N U E V O M O R T E R A . 
D í a 5, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nucvi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara Sainia de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á la lela) y S a n t i a í f o 
de C u b a . 
V a p o r J U L I A . 
D í a 8, á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nucvi tas , P u e r t o P a d r e , (so-
lo á l a ida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t á -
uarno (solo a la ida), Santiago de C u -
b a . Santo Domingo, San P e d r o de 
Macoris , Ponce , Mayaffuez y S. J u a n 
de Puer to K l c o . 
N U E V A L I N E A 
<a © " V c t - p o x - e s C h o r r e o s 
-•- D E LA , 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Hamburg American Line) 
Para Coruña, Havre, Dover v Harnturgo, 
Saldri sobre el 81 de ENERO el nuevo v espléndido vapor alem&n 
P R I N Z A U C Ü S T W I L H E L M . 
Admite carga á ñetes módicos y pasajeros de Cámara y proa á quienes ofrece un trato es-
merado. 
Les pasajeros con s u e equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga ee admite para los puertos meEcioriaáos y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran nfimero de puertea de Inglaterra, Holanda, BÉlgioa, Francia. España y Eu-
ropa en general y para Sur América, Airica, Australia y Asia, con trasbordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Empresa. 
Pasaje en 3- para Comía $29-35 oro EsDaíol 
incluso impuesto de desembarco 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espaf.a, fecha 22 de Agosto de 1903, no se admitir.! 
en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria, 
I srt n at |Ol n er t>r«-p y datos pobre f etes parajes acédase á los agentes: Heilbut y Rasch. 
Correo Apartado 729, Cable: H J K I L B V T . ban Ignacio 64. H A B A N A 
CAS x fi 
V a p o r S A N J U A N . 
D í a 10, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , S a m á , B a -
ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A l a vue l ta t o c a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 15, á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a . G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y Sant iago de C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
1 ) í a 20, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a X u c v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
Sagua de T á n a m o , B a r a c o a y Sant ia -
go de C u b a . A l a vue l ta t o c a r á ade-
m á s en P u e r t o P a d r e . 
V a p o r N U E V O M O R I E R A . 
D í a 25 , á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á i a ida) y Santiago 
de C u b a . A la vue l ta t o c a r á a d e m á s 
en P u e r t o P a d r e . 
V a p o r S A N J Ü A l T 
D í a 30 , á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , S a m á , B a -
ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vue l ta t o c a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 
NOTA.—Los vapores de los dias 5 y 15, atra-
can en Guantánamo al muelle de la Caimane-
ra, y los ae los dias 8 y25 al muelle de Boque-
rón 
La carga de cabotaje se recibe hasta las 
tres de la tarde del día de salida, y cuando 
ésta ocurra en día festivo, hasta las cinco de 
la tarde del día anterior. 
La carga para Santo Domingo y Puerto Ri -
co solo se recibirá hasta las cinco de la tarde 
del día 6. 
c 5 73 1 E 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n K m i l i o Ortube . 
Saldrá de este puerto ta martes á loa seis 
de la tarde para 
TARIFA ORO AMERICANO 
?ARA 8AOUA Y CAIBARIUN 
De Habana ft Sagua \ P saje en 1! | 7.(|j 
y viceversa \ Idem en 3 ...... | j.5) 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 coi. 
Mercaderías ^ 5Q 
De Habana áCaibarión I Pasa e 'en í«."!~~ 
y viceversa \ Idem en 3í '.' f 5.53 
Víveres, lerreiería, loza y pstrdleo 30 cti. 
Mercaderías 
Tabaco de Caibarién y Sagua ¿ Habana 25 cts. 
tercio. 
(El carburo paga como meroanoia.) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegoe y Palmira. á $ o.52 
... Cagnagas „ 0.57 
... Cruces y Lajas 0.61 
... Santa Ciara „ 0.75 
... Esperanza y Rodaa „ 0.75 
P a r a m á s informes diri&rirse á sus 
armadores , C U B A 131>. 
Mérmanos Zuluetn y Oámi z 
C47 iE 
O t e r o y ( I o l o m i n a s 
F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 32. 
S e h a c e n se i s r e t r a t o s á l a per -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
G I R O S D E L E T R A S 
F 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente estable Vda en 1 8 4 i 
Giran letras & la vista sobre todos los Banoo 
Nacionales de los Estados Unidob y dan esp» 
oial atención & 
f raiistaiicias por el caWe. 
c 4 ' 78-1E 
C Ü B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letraa A corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre Nev? 
York, FÜadeífia, Kow Orleans, San Francisco, 
Londiesv París, Madrid, Barcelona y demás oa« 
EItalos y ciudades importantes de lo^ Estados nidos. México y Europa, asicomooobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación con los señorea H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza* 
bles en la Bolsa o i dicha ciudad, cuyas ooÜsa 
ciones M reciben por cable dUrlame ule. 
c3 78 I B 
K¡. G E L A T S Y Como. 
1V8, Aguiar, IOS, esquina 
ú, A m a n jura . 
H a c e n pagros por el caDle. facilitan 
cartas de c r é d i t o y ^ i r a n letras 
a corta y l a r s a vista. 
sobre Nueva York. Kueva Orleans, Varacm 
México, San Juan da Puerto Rico. Londres, Pa 
rís, Burdeos. Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma 
Népoles, Milán. Qénova, Marsella, Havre, L l 
lla,NanteG, Samt Qoiutin, Díeppe, Toulousa 
Venecia, Florencia, Turin, Maaino, eto. asi oo* 
mo sobre todasl as capitales y provincias do 
E s p a ñ a tí I s las Canar ias . 
. c i « i ü we-u a s 
J. A. BáNCES Y GOMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por ol cable, f-cil'ia cartas da 
crédito y gira letras k corta y largj vista sobra 
Jos pnncrpales plazas do esta lala, y las as 
Francia. íngiatorra, Alerm.nia, Ru.-úa, listados 
Unidos, Méjico, Arg . tina, Puei to Rico, ÜUU 
no, Japón y sobre toda* lín ciudada? y pm-
blos d© España, islas Bateares, Cauarlaa á 
I taha, 
c 2024 7g„23 O 
8. O ' K E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M K K C A D E U B S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carc» 
a* crédito. 
Giran letras sobre Londres. New York, NeW 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Floren-
cia, N&tioles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantea, Bur-
deos, Marsella, CAdiz. Lyon. México, Veraortw, 
ban Juan de Puerto Rico. etc.. eto. 
sobre todas las capitales y pue *l*tj sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Mabon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sant 
Clara, Caibarién. Eagua la Grande, Trinidad 
Clentuegoa, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar dol Rio, GH 
ban Puerto Principe y iSueviUa. 
e l 78 1E 
J. B A L C E L L S T C O M P . 
(8. en O.i 
Haten pagos por el cable y giran letras a oor-
tay larga vista sobre No f York, LjndrM, Pa-
rlsy aobre todas las capitales y pueblos de 
pana 6 islas Baleares y Canariast . 
Agenta de la Compañí* de Segaros oontr* i« 
cendios. 
D I A R I O 1 3 2 5 t í A M A K I N A — f t a w i e n ae la m a f i a n a . — K n e r o 1 0 de 1805. 
.Yensky no le sorpre n d e r á la ca ída de 
jpuerto Arturo, porque sabe lo que tie-
ne que hacer; y ha agregado: " E n los 
planes de K u r o p a t k í n entra, también , 
l a posible toma de esa fortaleza. E s a 
toma no es más que un episodio en la 
lucha, que artu no ha terminado y no 
inf luirá en el curso de los sucesos en la 
Mauchur ia . , , 
Acaso el capi tán vaya demasiado le-
jos en esto ú l t i m o ; si la poses ión de 
Puerto Arturo no hubiera tenido i m -
portancia ni los japoneses hubieran 
perdido all í tantas vidas ni el heroico 
Stoessel hubiese hecho tan brava de-
fensa. Pero en lo que, al parecer, el 
marino ruso está en lo firme es en lo de 
que la guerra no ha terminado. 
L a prolongada y tenaz resistencia de 
E u s i a es el "factor perturbador''—co-
mo dicen los ingleses—de la s i tuac ión . 
E n Londres, para hacer la paz, se es-
pera m á s de las dificultades interiores 
de E u s i a que del resultado de las ope-
raciones militares; y en esta esperanza 
t ier^ tanta parte la fantasía, estimula-
dír í )or el deseo, que hasta hay quienes 
preguntan si el Czar perderá su coro-
na. iCórno? ¿Se le ob l igará á abdicar 
para que un Gran Duque se encargue 
de la Regencia? ¿O se va á cambiar de 
d i n a s t í a ! ¿O se va á proclamar la re-
p ú b l i c a ! ¿Hay seriedad en esas cosas 
que se publican, poique el papel lo 
aguanta todo? . 
Como las grandes potencias no se 
entiendan para obligar á los beligeran-
tes á hacer la paz, no hay apariencias 
de que venga pronto. Ser ía una sor-
presa que el emperador Xico lás la p i -
diera; y sorpresa agradable para ios 
dos pueblos que están dando sangre y 
oro para la guerra; pero no es proba-
ble que la pida mientras las fuerzas de 
R u s i a no estén agotadas; y cuando á 
eso se llegue, ¿cómo estarán las del J a -
pón? 
X. Y. Z. 
J . B . C O M O R S 
Ayer tarde entró en puerto procedente 
de Cayo Hueso, el remolcador americano 
J . B . Comors, en lastre. 
E L M A R T T N I Q U E 
Para Cayo Hueso y Miámi salió ayer el 
vapor ameiicano Mártinigue. 
L A P R E N S A 
M Ee.pahlicano, de S a n t a C l a r a , 
nos d i c e e n t r e o t ras cosas p o r 
c o n t e s t a c i ó n á u n c o m e n t a r i o 
n u e s t r o : 
...si,como suponemoJi, el colega reci-
be tanto canje como nosotaos, p o d r á 
convencerse fác i lmente que es el pue-
blo el que quiere que J o s é Miguel G ó -
mez sea Presidente y á éste no le que-
dará m á s remedio que aceptar si s u 
partido lo postula, como es de espe-
rarse. 
Nada de particular tiene que D . To-
m á s quiera ser reelecto, porque é l tie-
ne sus amigos que formarán un grupo 
independiente y lo postularán para la 
r e e l e c c i ó n ; pero no será nuestro parti-
do ni el liberal el que lo postule, por-
que él no pertenece á ninguno de los 
dos. 
H a b r á tres candidatos, eso no impor-
ta; la sangre no l l egará al río. 
N o h e m o s d u d a d o u n m o m e n -
to d e q u e el c a n d i d a t o d e l c o l e -
g a t e n g a p a r t i d a r i o s . 
P e r o t a m b i é n los t e n í a M a s ó y 
n o f u é e l e g i d o . 
E n estas cosas n o se p u e d e 
p r e s c i n d i r de las c o m b i n a c i o n e s , 
c o n c i e r t o s é i n s i n u a c i o n e s de i i l -
t i m a h o r a . 
T o c a n t e á l a a f i r m a c i ó n d e l co -
lega , d e q u e e n l a e l e c c i ó n p r e -
s i d e n c i a l " l a s a n g r e n o l l e g a r á a l 
r i o " , n a d i e c o m o n o s o t r o s ce l e -
b r a r á q u e a s í sea . 
E s o s u c e d e r á s i e n C i e n f u e g o s 
n o v u e l v e á h a b e r p a r t i d a s ele l a 
P o r r a . 
P o r q u e , s i l a s h u b i e r e . E l Re-
¡vihUcano sabe ( p o r q u e p e r i ó d i c o s 
l i b e r a l e s lo h a n d i c h o ) q u e e x i s -
te e l p r o p ó s i t o de e s t a b l e c e r c o n -
t r a p a r t i d a s d e ese g e n e r o , y e n 
ese caso n o se p u e d e r e s p o n d e r 
d e lo q u e o c u r r a . 
L e e m o s en FA Repuhücano Con-
servador, de M a t a n z a s : 
Como en la importante reunión cele-
brada, el dia 31 de Diciembre p r ó x i m o 
pasado, por la Asamblea Provincial 
del Partido Kepublicano de las V i l l a s , 
hubo de decir su Presidente, nuestro 
distinguido amigo el Sr . Pelayo G a r -
cía que el programa y estatutos del 
partido moderado h a b í a n sido y a acep-
tados por todas las provincias excepto 
las de Santiago de Cuba y Santa Cla-
ra; nos importa consignar que nuestro 
ilustre citado amigo ha incurrido en 
error si, como cabe deducir de sus 
palabras, incluye á Matanzas entre 
las que han aceptado dicho programa 
y estatutos. 
Matanzas, ni los ha aceptado ni lo 
ha dejado de aceptar; es decir, no ha 
tratado aún sobre tan importante asun-
to; estimando, aconsejada por por la 
experiencia, y guida por su experta 
direcc ión, que lo prudente era no apre-
surarse, y s í adoptar una actitud de 
prudente reserva en espera de los 
acontecimientos. 
¡Y, á fe, qué hay motivos m á s que 
suficientes para que cada un d ía que 
transcurre, nos felicitemos de esa nues-
tra reserva! 
A s í , pues, bueno es que se tenga 
presente la s i tuación de los republica-
nos matanceros respecto á particular 
tan importante. 
P o r lo m e n o s esa a c t i t u d d e 
r e s e r v a de los m o d e r a d o s m a t a n -
ceros , m a n i f i e s t a r e c e l o y des -
c o n f i a n z a d e los d e l a H a b a n a . 
P u e s s e ñ o r , s i e n e l e d i f i c i o 
m o d e r a d o h a b í a go teras , y a es-
c a m p a . . . 
t r a b a j a r » , l e e m o s e n L a República 
d e S a n t i a g o d e C u b a : 
E l Consejo Provincial , que tanto in-
terés se toma por todo lo que afecte á la 
provincia, ha tenido á bien establecer 
en esta ciudad un instituto bactereoló-
gico; pero lo singular del oaso es, que 
el tal instituto no tiene n i n g ú n ma-
terial para que pueda prestar los servi-
cios que le son anexos, y á pesar de fi-
gurar sólo de nombre, los empleados 
hace tres meses que cobran sus sueldos. 
Viv imos en el mejor de los mundos. 
¡ B i e n por el Consejo Provincial de 
Santiago de Cuba! 
A v i a d o e s t á e l c o l e g a s i c r e e 
q u e e l h o l g a r n o es u n t r a b a j o . 
V a y a s i l o es! Y d e los q u e m á s 
d e s g a s t a n e l o r g a n i s m o . 
P e r o a u n q u e a s í n o f u e r a , ¿ p o r 
q u 6 e s c a t i m a r esos s u e l d o s á los 
e m p l e a d o s q u e n o t r a b a j a n ? 
¿ N o t r a b a j a n p o r e l l o s los i n -
d u s t r i a l e s e x p r i m i d o s p o r e l R e -
g l a m e n t o d e l i m p u e s t o ? 
P u e s y a v e L a República q u e 
h a y c o m p e n s a c i ó n . ' 
B a j o e l r u b r o « C o b r a n d o s i n 
A l aproximarse la edad ''edad crít i-
ca" (42 á 46 años de edad) toda mujer 
debe ejercer mucho cuidado, porque en 
esa época y con motivo de cesar las fun-
ciones peculiares al sexo, queda el or-
ganismo expuesto á serias enfermeda-
des. Conviene tomar las Granti l las 
que son un tónico uterino de primer or-
den, preparado especialmente para las 
enfermedades de señoras y señor i tas . 
P í d a s e el número 12 á la casa Doctor 
Grant's Laboratories, 55 Worth St . , 
New Y o r k . 
' ' L a misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grantil las. P í d a s e . " 
SAPOSANA: es el jabón higiénico que debe 
osarse en las barberías para atraer clientela y 
protejerla de los microbios. 
Preparada sfgnn fóranla 
del 
De Fragancia Deliciosa. Mantiene fresco el Cuero Cabelludo. 
E L H E R P I C I D E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa 
E L P E L O S E V A ! S E V A Ü S E F U E ! ! 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a . e x p l i c a el m o -
d o de u s a r l a . 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas rom esa 9 de 
j a r r o n e s , columnas, centros, ciuidros, 
tarjeteros y mil caprichosas figuras pu-
ra adornos eu general, Son las úl t imas 
producciones del arte moderno. 
Vis ta hace fé. Vengan y se convence-
á n . Entrada libre. 
J . Borbolla. 
C O M P O S T E L A N U M S . 52 A l 53. 
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El Hervii-liiolo Salva F,I fJerpieidf 
T j A m u j e r c a s a d a 
Be i-l debe* de u I r u h b s . -iM.-a*. remendar y 
zurcir los vestidos de la familia: per') cuando 
la cubierta de la caheza del marido se gasta 
revela que ella descuidó "dar á tiempo la 
puntada." Toda esposa debería sor '"inspec-
tora del cuero cabelludo" de la familia, por-
que la caspa es una enfermedad contagiosa, 
l'rimero es la infección, luego, deapués do 
lo Sttlca Demasiado Tarde para el ITerpkide 
semnnas ó mceea, la caspa aparece seguida 
de comezón del cuero y de la caída del cabe-
lid. El 1 ¡iTj.ií l.lc Newb«>e.xtirpii el gértitén 
y cura la onfermedad en todos sus períodos, 
excepto la calvicie crónica. Los resultados 
dejiin atónitos. Es.. )na loción superjor-iwa 
el cabello. CL Ií A L.-'. COMEZON D E L CUE-
RO pABELLTJpO. 
En todas las Principales Farmacias. 
" L A R E U N I O N " V e l a , d e J o s é S á r r á é Hijo.-Agcnlcs Especiales 
D e E l Iniparcial, de C i e n f u e g o s : 
Entre otros proyectos de ley que se 
espera sean pronto aprobados, figuran, 
desde luego, dos urgent í s imos : el de in-
migrac ión y el de un Reglamento sen-
sato, para aplicar la Ley del Timbre; ya 
que se empeflan el Ejecutivo y el L e -
gislativo en no resolver, como es posi-
ble, en beneficio del Estado, del comer-
cio intermediario y del consumidor, el 
fácil problema de recaudar tanto ó m á s 
I 
de lo que ahora, con tantos ve jámenes , 
para hacer frente á las obligaciones 
contra ídas por el Emprés t i t o , sin nece-
sidad de tener pendiente nna especie de 
guillotina sobro tantas caberas, y a no 
só lo por faltas] justamente castigables, 
sino por sospechas, no siempre funda-
das, de los inspectores y por aprecia-
ciones inapelables, á veces erróneas, de 
los jueces que fallan en esas cuestiones. 
Los señores senadores y representan-
tes, pueden y deben poner término á 
los males que para la presente y futura 
prosperidad de Cuba entraña la esca-
sez de brazos para el fomento de la 
agricultura y las industrias que se ali-
.mentan de sus productos, y los daños 
tan frecuentes que originan el funesto 
Keglamonto, ley arbitraria, adjetiva, 
que corona la funesta obra del Secreta-
rio de Hacienda. 
N o es so lo e l c o l e g a á h a c e r s e n -
t i r e s a n e c e s i d a d . 
C a b a l m e n i e h o y m i s m o p o n e e l 
g r i t o e n e l c i e l o Él Clarín, de C a i -
b a r i é n , q u e j á n d o s e de l a f a l t a d e 
g e n t e e n a q u e l l a j u r i s d i c c i ó n p a -
r a p r o s e g u i r e l cor te de c a ñ a . 
Y le h a c e n coro o tros v a r i o s co-
l egas d e l c a m p o . 
D e l R e g l a m e n t o d e l t i m b r e n o 
h a y q u e h a b l a r . E l c l a m o r es ge-
n e r a l y c a p a z d e e n s o r d e c e r á 
q u i e n n o t u v i e s e t a p a d o s los o í d o s 
c o n c h a p a s d e 3 0 0 pesos o r o a m e -
r i c a n o s m e n s u a l e s . 
Mr. E a r l e , en c a r t a d i r i g i d a á 
E l Nuevo País, a c l a r a los c o n c e p -
tos v e r t i d o s e n s u c i r c u l a r n9 8 
e n q u e p r o p o n í a u n n u e v o m ó t o -
d o d e c u l t i v o de l a c a ñ a . 
D i c e : 
E n primer lugar, yo no aconsejo la 
adopc ión general del método de cultivo 
que se sugiere eu la circular. A l con-
trario, me limito á pedir la coopera-
c ión de los señores hacendados para 
que lo prueben en p e q u e ñ a escala—de 
modo e x p e r i m e n t a l — á fin de tratar de 
conseguir pronto suficientes datos para 
poder determinar si el método sugerido 
ofrece ó no ventajas práct icas . Aconse-
j a r la adopc ión general de cualquier 
sistema de cultivo antes de haber sido 
és te completamente probado, bajo una 
gran variedad de condiciones, ser ía co-
sa absolutamente contraria al e s p í r i t u 
de los trabajos y m é t o d o s de una Esta-
ción Experimental A g r o n ó m i c a . 
E n segundo lugar, usted parece im-
plicar que al sugerir yo otra l ínea l ige-
ramente modificada de experimenta-
ción, he abandonado por ello el exper i -
mento del sistema Z a y a s , que está 
ahora probándose eu los terrenos de 
E s t a Estac ión A g r o n ó m i c a . Y muy l e -
jos de eso, puedo asegurar á usted 
que se han formado los aplanes para 
continuarlo bajo la d irecc ión personal 
del doctor Zayas. E l ha continuado 
visitando bondadosamente esta E s t a -
ción á intervalos frecuentes durante el 
verano y el trabajo se ha seguido l l e -
vando todo lo m á s aproximadamente 
posible de acuerdo con sus propias ins-
trucciones. Este experimento se conti-
nuará por un término de años y el p á -
blico sabrá los resultados oportunamen-
te, no solamente de és te sino de todos 
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' E P S 1 N A D E C A S T E L L 
1 G R A M U L A D A E F E R V E S C E N T E 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B U E A C O D E I N A Y T O L U 
P E E P A I U D O POR EDUARDO PALU FARMACEUTICO D E PARTS 
Este Jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los balsámicos por exoelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I -
X A , 110 exi-one al enícrmo ásufrir congestiones d é l a cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontituil la bronquitis más intensa; en oí 
asma sobre todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabi-
' lidad nerviosa y disminuir la expectoración. 
E n las personas de avanzada edad el J A U A B E P E C T O R A L C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina íl Cam-
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Islade 
Cuba. c24 1 E 
R E L O J D E 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
b i p í o M f m 13 esfera di r i l o ni igiG: 
CUERVO Y SOBRINOS 
• C L T X I G C * m J L x x x j p o x ? t c t d . o x * « ̂ 9 . 
E s t a c a s a ofrece a l p ú b l i c o en g e n e r a l cm ^ r a n 
B i i r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s de todos tainafi06; 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a desde 
1 á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a U e r o 
d e s d e 1 á 6 k i l a t e s , sor t i ja s , b r i l l a n t e s de f a n t a s í a 
Í)ara s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a mr.rqviesa , de >r i l lantes solos, 6 c o n prec iosas p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , zafiros 6 t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a de b r i l l a n t e s se p u e d e desear . 
E I C U 37J . A L T O S . ESQ. A A G Ü I A E . - l i m S I I l 
U S T 
Tiene 
Un Sobrante Mayor , 
, proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s . 
reparte 
Mas Dividendos á sus Tenedores de Pólizas, 
Sus Siniestros con más Prontitud 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Para más informes ocúrrase al infrascrito Represenicnts; Genera] en la República de Cuba.o 
a cualquiera délos Agentes de la Sociedad fuera de la Habana JO JO JO ¿3 
V . M . JUI/BID, R - E - P R - E - S E - N T A N T E . G E N E , R A L 
A P A R T A D O 547 A G U I A ü . l O O , H A B A N A T E L É F O N O Z S S 
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L o recetan los médicos de todas las na-
ciones: es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de los euiermos 
del estómayo é intestinos, aunque sus do-
lencias sean d e m á s de30 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los demá > iae-
dicamentos. ÓUHA el dolor de e s t ó a r go, 
las acedías, aguas de boca, vómitos , la in-
digest ión, las dispepsias, es treñimiento , 
diarreas y disentería, d latación del estó-
mago, úlcera dul estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Elíxir de Sáíz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
n iños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éxi tos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas la palabra S T O ^ I A L I X , marca 
de fábrici registrada. 
De venta: calle de Serrano número 39, 
farmacia, Madrid, y principales de E s -
paña, Europa y América . 
Agente para la Isla de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey n ú m . .12, H a -
bana. 
Depositarios: Vda.de Sarrá é hijo, Tte, 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
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Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
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POR 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
S E G U N D A P A R T E 
Elta novela, rublif-ana per la Casa Editorial 
de Moucci, se vende en "La, Moderna Po-
fcla," Obispo 135.) 
( C O N T I N U A ) 
— ¡ A h ! ¡ah! mi querido Sandro, t ú 
no creías encontrarte con una mujer 
que prefiriese la pobreza á tu amor. 
Esto no lisoujea en ventad tu amor 
propio de marqués . E a , bebe y luego 
iigne. 
E l gentilhombre cog ió casi con trans-
porte el vaso lleno y acercándolo á sus 
labios, lo vac ió de un tr&gcK 
Hubo un minuto ó do/<!e silencio. 
Luego el marqués cor.h nó-
— E u vez de salir, ádeluoió algunos 
pasos. Entonces la joven espantada 
s e d i i i g i ó hacia la ventana y la abrió 
con í m p e t u . 
— S i no par t í s en seguida, -—exclamó, 
—me arrojo á la calle. 
E l acto repentino de la joven, el te-
mor de un escándalo , me dejaron como 
paralizado, me lucieron temblar, aco-
bardado. 
Continuaba cogida al alféizar atenta 
á todos mis movimientos, dispuesta á 
cumplir su intento, cuando entró mi 
hermano en la estancia. 
Me creí perdido. 'Gastón, des^o la 
puerta, debía haber adivinado la es-
cena. 
Me engañó. 
E l se me acercó con calma, dición-
dome: 
—¿Tú aquí, Sandro! 
D e s p u é s d i r ig i éndose á la joven: 
— Y tú, ¿qué buscas en la ventana? 
Esperaba que ella me acusase, y yo 
buscaba palabras con quo defenderme, 
cuando la joven, lanzándose entre los 
brazos de Gastón, le dijo con ansia: 
—No s é . . . nie ha dado un v a h í d o ; 
t a m b i é n tu hermano se asustó, pero 
ahora estoy mejor; el aire me ha a l i -
viado mucho. 
L a generosidad de aquella joven, en 
vez de conmoverme, no hizo m á s que 
aumentar mi odio hacia ella y hacia 
mi hermano. 
J u r ó que h a b í a de reducirles á la 
miseria, y que aquella desgraciada que 
me h a b í a rechazado, v e n d r í a ella mis-
ma á implorar mi amor. 
Y entonces me p r o m e t í a la venganza 
m á s completa. 
E l matrimonio de mi hermano 
e x a s p e r ó de tal modo á mi padre, que 
maldijo de Gastón, y el mismo dia del 
casamiento otorgó á mi favor un testa-
mento, diciendo que él no reconoc ía a l 
otro como hijo suyo, el cual no d e b í a 
ser do la misma sangre, puesto que as í 
deshonraba sus canas y su casa. 
Pero picados algunos afíos, yo no sé 
si á instancias de alguien que yo no he 
podido descubrir aún , ó inducido por 
su conciencia, mi padre e m p o z ó á ha-
blarme de mi hermano con cierto inte-
rés y luego demostró deseos de verle. 
Puedes imaginarte lo que yo sufrir ía , 
pero como á la vez que á la cordura 
excitaba la ira de mi padre contra 
Gastón, tomaba abiertamente su defen-
sa, dije á mi padre que yo mismo b u s -
car ía á mi hermano. 
Inút i l es decirte que nii tan siquiera 
p e n s é en ello. 
Llevaba entonces una vida de comi-
lonas y de orgías que nadie sospechaba, 
pasaba las noches en casas infames y 
en la mesa de juego. 
U n a noche, a l querer salir cautelo-
samente del palacio y pasar por cerca 
de la biblioteca de mi padre, observó 
que h a b í a luz en la estancia. 
Inquieto, lleno de curiosidad, e s p i é 
por la puerta medio abiertj y v i nna 
escena ex traña . E l viejo estaba arrodi-
llado delante del retrato de su mujer y 
parec ía pedirle p e r d ó n ; luego se levan-
tó, abr ió el escritorio y sacó algunos 
papeles quo l e y ó atentamente y los puso 
aparte; d e s p u é s c o g i ó un pliego de pa-
pel de carta y se puso á escribir. 
M i curiosidad, mi ansia, h a b í a n lle-
gado al colmo. > E m p u j é la puerta y en-
tró en la biblioteca. 
M i padre, al oir el ruido de mis pa-
sos, se v o l v i ó y se puso en pie, cubrien-
do con su cuerpo el escritorio. 
—¿Qué quieres tú aquí á estas h o -
ras! 
Temblaba de cólera, pero respondí 
con tranquilidad. 
— T e n í a el presentimiento de que me 
necesitaseis. 
— T u s presentimientos te han enga-
ñ a d o : vuelve á la cama, querido m í o ; 
aqui basto yo solo. 
E l í m p e t u de una ira ciega, me dila-
taba elipecho y hac ía sibilante mi res-
pirac ión. 
—Padre m í o , ¿puedo saber lo que es-
tais escr ib iendo?—preguntó . 
—No he de darte cuentas. —respon-
d i ó . 
— ¡ A h ! — d i j e con vos sorda y apre-
tando los p u ñ o s convulsivamente,—vos 
p e n s á i s en mi hermano. 
—¿Y qué, si fuera eso? ¿Me lo impe-
dirías? 
—No... pero deseo sabor... 
—No es cosa que te importa. 
— ¡ A c a s o no tengo derecho? 
—¿Qué derecho? Mientras viva, a q u í 
dentro no hay m á s dueño que yo. Quie-
res rebelarte? 
—No... pero.. . 
— T u s palabras tienen el acento de 
una amenaza; y sin embargo, hasta aho-
ra has sido un hijo obediente. Vue lve 
á tu habi tac ión . 
—Padre mío, yo deseo antes saber... 
—Basta . . . tú no sabrás nada por 
ahora. 
Su acento era airado y convulso; yo 
eu cambio me h a b í a calmado y con voz 
tranquila: 
—Perdonad, padre mío, si os he mo-
lestado, tené is razón; un hijo no tiene 
derecho á indagar los secretos de un pa-
dre, y yo obedezco vuestras órdenes y 
me retiro. 
Puedes figurarte, por lo tanto, si me 
consumir ía de rabia. 
E n vez de pensar en acostarme sal í 
del palacio y fui en busca de Bobi, di-
c iéndole á éste y á Santerno lo que me 
suced ía . 
Con ellos encontré á aquel jiboso de 
Momo, que era el brazo derecho de Bo-
bi, un amigo, como se suele decir, en 
vida y muerte. 
Me escucharon con gran atenc ión , y 
cuando terminé : 
— E s claro—dijo Bobi—que el señor 
marqués se ocupe de vuestro hermano, 
á quien tendré i s un d ía ú otro en pala-
cio. Para que esto no suceda, no t e n é i s 
m á s remedio que desembarazaros de 
vuestro padre. 
Hice un gesto de horror y de e i -
panto. 
— ¡ O h ! no... no.. . eso nunca. 
—Pensad quo si el marqués tardase 
mucho en morir, la herencia no seria 
toda vuestra. Y con las deudas que t e -
neis que pagar, os encontrareis en ma-
las condiciones, mientras quo vuestro . 
hermano aumentará intereses y c a -
pital. 
Me apreté la cabeza con las manos. 
—No.. . no será; no me tenté is , d e -
monios. 
Pero trataba con gentes que no co -
noc ían ni el miedo, ni e s c r ú p u l o s de 
ninguna clase. 
U n a hora d e s p u é s sal ía de aquella ca-
sa con la convicc ión de que la muerte 
de mi padre me daría la vida. 
E l marqués se detuvo. La l larhab ía 
contra ído ligeramente la frente y d i r i -
g í a al marqués una mirada de espan-
to. 
— ¡ P a r r i c i d a ! — m u r m u r ó . 
E l gentilhombre la oyó y se puso l í -
—No, no...— dijo— la muerte de mi 
padre no fué un delito, sino una des-
gracia. 
— ¿No contribuiste á ella? 
¡Xo, no!— rep i t ió con voz ronca el 
marqués;—¿por q u i é n me tomas? A m i 
padre le d i ó un ataque apoplé t i co la 
misma noche que yo le v i en la b ibl io-
teca. , . . 
Estaba y a de vuelta en el palacio 
cuando me anunciaron que mi padre 
estaba grave. 
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B a s t a n u n a s c u c h a r a d a s p a r a q u e c e d a n i n m e d i a t a m e n t e l a t O S y c a t a r r o s p o r r e b c l d e 
q u e s e a n . D e p ó s i t o : B I C L A 0 9 . F a r m a c i a S A N J U L I A N . o 80 alt 10-5en 
los otros sistemas que estamos experi-
xueutaudo. 
N o e s t á d e m á s l a a c l a r a c i ó n . 
P e r o n o o l v i d e M r . E a r l e q u e 
e l p ú b l i c o t i e n e i n t e r é s e n q u e e l 
r e s u l t a d o do esos e x p e r i m e n t o » 
ee d é á c o n o c e r a l t é r m i n o d e c a -
d a c o s e c h a , p o r q u e e s p e r a r p a r a 
e l l o á q u e t r a n s c u r r a l a s e r i e d e 
a ñ o s q u e esos e x p e r i m e n t o s d u -
r e n , c o m o p u d i e r a d e d u c i r s e d e 
s u s p a l a b r a s , n o s e r í a o p o r t u n o 
n i c o n v e n i e n t e . 
| E n n u e s t r a r é p l i c a a l Havana 
' Post, c o n t e s t a n d o á l a c i t a q u e n o s 
h i z o e l c o l e g a d e l i n g e n i e r o c u b a -
n o s e ñ o r E n t e n z a , c o n s t r u c t o r d e 
l a l i n a d e C a m a j u a n í , h e m o s d i -
c h o q u e n o h a b í a n o t i c i a d e n i n -
g ú n i n g e n i e r o de ese n o m b r e . 
A n t e s de h a c e r t a l a f i r m a c i ó n , 
h a b í a m o s c o n s u l t a d o e l Dicciona-
rio b i o g r á f i c o d e C a l c a g n o , d o n d e 
figuran l a m a y o r p a r t e d e l a s 
i l u s t r a c i o n e s de C u b a y n o e n -
c o n t r a m o s e l n o m b r e do ese s e ñ o r . 
C r e y e n d o p o s i b l e q u e p r o c e d i e s e 
de las e s c u e l a s d e P a r í s , r e g i s t r a -
m o s e l í n d i c e g e n e r a l a l f a b é t i c o 
1 de los p r o c e d e n t e s de a q u e l i n s t i -
t u t o d e s d e a n t e s de 1 8 4 5 h a s t a 
1890 y t a m p o c o l o h e m o s e n c o n -
t r a d o . C o m o e l Post n o s d a b a 
p o r i n g e n i e r o s e n s u t r a b a j o á 
m u c h o s q u e n o l o e r a n , c o m o e l 
C o n d e de V i l l a n u e v a , S a g e b i e n 
etc . , d e d u j i m o s q u e e l s e ñ o r E n -
t e n z a , a ú n c o n t r i b u y e n d o á l a 
c o n s t r u c c i ó n de f e r r o c a r r i l e s d e 
C u b a , se h a l l a b a e n e l m i s m o 
caso . 
P e r o n o os a s í . E n c a r t a q u e 
a c a b a m o s de r e c i b i r , e l s e ñ o r d o n 
C a r l o s G . E n t e n z a nos d i c e : 
Hi jo del ingeniero de la escuela de 
T r o y , D . Juan Bautista Entenza debo ha-
cer constar que no s ó l o e x i s t i ó un inge-
niero de ese apellido sino que t a m b i é n , 
asociado al Sr. D. Jul io Sagobien, tomó 
parte en la dirección y construcc ión de 
los siguientes ferrocarriles." 
S i g u e u n a l a r g a e n u m e r a c i ó n 
d e l í n e a s c o n s t r u i d a s p o r e l s e ñ o r 
E n t e n z a y t e r m i n a l a c a r t a c o n 
estos p á r r a f o s : 
T a m b i é n y en unión del agrimensor 
Sr. L'ribe, y por orden del general A . 
Mart ínez Campos, l evantó y d ibujó los 
planos de varias jurisdicciones de las 
Vi l las , cuyos planos obran en poder del 
Estado Mayor del Ejérc i to •spafiol y 
por cuyo trabajo se lo dieron las gra-
cias de Real orden. 
Y por la honra que pueda caberme 
en hacer conocer loa trabajos realizados 
por mi padre, me atrevo á suplicarle 
se s irva rectificar el párrafo menciona-
do. 
Q u e d a c o m p l a c i d o e l S r . E n -
t e n z a y c o l o c a d o s u s e ñ o r p a d r e 
e n e l l u g a r q u e l e c o r r e s p o n d e , 
c o m o i n g e n i e r o d e l a E s c u e l a d e 
T r o y , b a s t á n d o n o s p a r a t e n e r l o 
p o r t a l l a a f i r m a c i ó n de s u h i j o . 
C o n s t e , p u e s , q u e e r a i n g e n i e -
r o e l S r . E n t e n z a , pero c o n s t e 
t a m b i é n q u e e r a e s p a ñ o l , p o r h a -
b e r n a c i d o e n C u b a b a j o l a sobe-
r a n í a e s p a ñ o l a ; y q u e , p o r h a l l a r -
ee e n e l caso d e l a m a y o r p a r t e de 
lo s q u e c o n s t r u y e r o n los f e r r o c a -
r r i l e s c u b a n o s , n o p u e d e e l Post 
c o n f u n d i r l o c o n n o r t e a m e r i c a n o s 
n i sa jones . 
Q u e e r a l o n u e n o s p r o p o n í a -
m o s d e m o s t r a r l e . 
M o n s e ñ o r Brode r i ck 
No es cierto que Monseñor Broderick 
quede con j u r i d i s d i c c i ó u en la I s l a de 
Cuba, como pub l i có ayer uu colega, 
pues el señor Obispo de esta D i ó c e s i s 
ha recibido una carta del Cardenal 
Merry del V a l en la que se le dice que 
á Monsefíor Broderick no se le conña 
mis ión alguna ni jur i sd icc ión sobre la 
Iglesia de Cuba. 
m N t m í 
H e aquí el proyecto de ley á que se 
contrae el editorial de este numero: 
Art í cu lo I V — L o s asientos relativos 
al dominio de la propiedad iamneble y 
á las cargas que la afectan, anteriores 
al d ía primero de Mayo de mi l ocho-
cientos ochenta, y las menciones de de-
rechos de origen anterior á dicha fecha, 
consignadas en asientos de los libros 
modernos del Registro de la Propiedad, 
se regirán por lo que en la presente ley 
se determinará. 
A.rt. 2?-—Los asientos de cons t i tuc ión 
de hipotecas, censos y cualquiera otra 
clase de derechos reales contenidos en 
los libros antiguos, que no hubieren s i-
do todavía objeto de inscr ipc ión espe-
cial y separada del Registro moderno, 
modermo, podrán ser trasladados á és-
tos si la traslación se solicita en el pla-
zo de un a ñ o desde la fecha de la pu-
bl icación de esta ley y no media dere-
cho inscripto que la impida. 
Art . 3 ? — L a inscr ipc ión de los dere-
chos expresados en el ar t í cu lo anterior 
cuya existencia sólo conste actualmen-
te en el Registro por m e n c i ó n que de 
ellos se haya hecho en asientos aati 
guos ó modernos, podrá igualmente ha-
cerse, si no media derecho inscripto 
que lo impida, presentando en el Re-
gistro los t í tu los correspondientes den-
tro del plazo fijado en dicho art ícu lo . 
L a mera mención de un derecho cuya 
const i tución no se acredite con la do-
cumentac ión correspondiente, no será 
en u ingán caso bastante para la ins-
cr ipción de ese derecho. 
L a menc ión que de cualquiera de los 
referidos derechos se haga en documen-
tos sujetos á registro d e s p u é s que fcer-
termine el citado plazo, se tendrá por 
no hecha, salvo es t ipulac ión expresa en 
contrario, siendo en tal caso aplicable 
á la mención lo dispuesto en los ar-
t ículos 99 y 29 de la ley Hipotecaria. 
Art . 49 - -Las instancias en solicitud 
de traslación de asientos antiguos debe-
rán ser firmadas por los interesados en 
que se lleve á cabo la tras lac ión según 
resulte del Registro. S i se hallan firma-
das por otras personas en calidad de 
causahabieotes ó maudatarios de dichos 
interesados deberá acompañarse la opor-
tuna justificación, no surtiendo en otro 
caso efecto alguno la solicitud. 
£ n las iu rucias se indicará con to-
da claridad el asiento que deba trasla-
darse. De ellas se tomará razón en el 
Libro Diario de operaciones y su des-
pacho so ajustará á lo dispuesto en la 
Ley Hipotecaria. 
A r t . 5?—Se entenderá que no media 
derecho inscripto que impida la trasla-
ción de los asientos á que se refiere el 
art ículo segundo y procederá por tanto, 
dicha traslación. 
Primero.—Guando el dominio de la 
finca á que afecte el derecho contenido 
en el asiento cuya traslación se preten-
se hallo inscrito ó anotado á favor de 
quien ya era dueño de ella e l dia 29 de 
1894, ó á favor de causahabientes por 
cuHlquier t í tu lo lucrativo. 
SeguUdo.—Cuando, sean cuales fue-
ren la fecha y el t í tulo de adqui s i c ión 
de la finca, resulte consignada en los 
libros del Registro moderno la exiiten-
cia del derecho contenido en él asiento 
do cuya tras lación se trate, bien por 
menc ión hecha á virtud de t í tu lo ins-
cripto en los mismos, bien por m e n c i ó n 
hecha eti el asiento antiguo de dominio 
trasladado al Registro moderno como 
inscr ipción primera de la finca, si di-
Q u e e s 
C a s t o r l a e s l a r e c e t a de l D r . S a m u e l P l t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
N i ñ o s . No c o n t i e n e ni O p i o , ni Morf ina , ni n i n g u n a o t r a s u s t a n -
c i a n a r c ó t i c a . E s u n subs t i tu to Inofens ivo del E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s y J a r a b e s C a l m a n t e s y de l A c e i t e d e C a s t o r . E s d e 
gus to a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s d e u s o p o r 
Mil lones d e M a d r e s . L a C a s t o r l a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y q u i t a 
la F i e b r e . L a C a s t o r l a ev i ta l o s V ó m i t o s c a u s a d o s por l a A g r u r a 
de E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y el C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r l a 
a l iv ia l o s d o l o r e s d e la D e n t i c i ó n , c u r a el E s t r e ñ i m i e n t o y l a F l a -
tu l enc la . L a C a s t o r l a fac i l i ta l a A s i m i l a c i ó n d e los A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y los In te s t inos , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a -
t u r a l y sa ludab le . L a G a s t o n a e s l a P a n a c e a de los N i ñ o s y e l 
A m i g o d e l a s M a d r e s . 
C a s t o r i a 
«Castrria es una medicina excelente para 
los niRos. Repetidas yeces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 
Dr. G. C. O s g o o d , Lowell (Mass.) 
c E l uso de la Castoria es tan universal y 
tus méritos son tan conocidos q>ie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligente» qw no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Ctctorla.» 
Dr. C a r l o s M a r t y n , Nueva Yorlc. 
< Receto todos los días la Castoria para los 
ijlfios que sufren de estreñuawnto, jr me pro-
duce mejores eíoctos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L . O. M o r o a n . South Amboy (N. J.) 
Castorla 
« Castoria se adapta taa bien a los niños, 
que la recomien Jo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr. H . A . A r c h e r , Brooklyn ( N . Y . ) 
«Por muches aftos he recomendado la 
Castorla, y continnaré recomendándola siem-
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. E ü w i n F . F a r p e k , Nueva York. 
t Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castorla. Cuando damos i uno de ellos 
una doiis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rev. W . A . C o o p e r , Newport (Ky.) 
L o s i r n o s l i o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
t h s c r x t a u b rowjjrr, j j « t i b a t wnan, k v k t i t o s í , a. v.a. 
cba menc ión fué hecha en ese asiento 
antiguo por v irtud del mismo titulo 
que lo produjo. 
Los efectos de la tras lac ión en el ca 
so del inciso primero do este articulo 
se retrotraerán, cuando no medie dere-
cho anteriormente inscripto, á la fecha 
de la toma de razón en los libros anti-
guos; y si media derecho iuscripto con 
anterioridad á la fecha en que se con-
s i g n ó en el Registro moderno por pri -
mera vez la existencia del contenido en 
asiento traslado, los efectos de la tras-
lación se subordinarán á los del derecho 
anteriormente inscripto. 
E n los casos del inciso segundo los 
efectos de la tras lac ión se retrotaerán 
siempre á la fecha de la toma de razón 
en los libros antiguos. 
A r t . 6?—No procederá la tras lac ión 
de asientos, que no se hallen compren-
didos en lo que determina el ar t í cu lo 
anterior, y los Registradores cance larán, 
desde luego, si se les pidiere, las men 
cionen que de los derechos á qne dichos 
asientos se refieran se hayan hecho en 
los libros del Registro moderno. 
A r t . 7 ? — L a tras lación de asientos 
de embargo judiciales ó administrati-
vos no podrá verificarse sino en virtud 
de mandamiento de la autoridad corres-
pondiente, procediendo en este caso los 
Registradores con estricta sujec ión á lo 
dispuesto en los art ícu los 2?, 59 y 69. 
A r t . 89—Será aplicable á las men-
ciones de derechos á que se refiere el 
art ículo 39 lo dispuesto en los ar t í cu los 
59 y 69 
A r t . 99—Los censos, hipotecas y de-
más derechos reales constituidos por 
razón del precio ó parte del precio de 
las fincas á qne afecten, cuya existen-
cia resulte de asipnto y a practicado en 
el Registro moderno por tras lac ión del 
antiguo emanado del t í tu lo de que esos 
derechos procedan, no requieren nuevo 
asiento á favor de la persona cuyo nom-
bre fueron cous t i tu ídos ó reconocidos. 
E s t a d ispos ic ión no es aplicable á 
los derechos que meramente se mencio-
nen en los asientos de dominio en el 
sentido de que las fincas á qne se refie-
ren se hallan afectas á determinadas 
cargas. Aunque de dichos asientos re-
sulte que se ha tenido en cuenta por los 
interesados al fijar el precio de la ven-
ta la existencia de las cargas así men-
cionadas, éstas se hallan sujetas á lo 
dispuesto en esta L e y acerca de los de-
rechos que trata el art ículo 39 
A r t . 10°—Transcurr ido el plazo fija 
do en el ar t ícu lo 29 tanto los asientos 
de censos, hipotecas, y cualquiera otra 
clase de derechos reales, como las men-
ciones de esos mismos derechos, y los 
asientos de embargos judiciales y ad-
ministrativos, que resulten de los libros 
antiguos sin haber sido objeto de ins-
cr ipc ión especial y separada en los del 
Registro moderno, se en tenderán de 
hecho y de derecho cancelados, y los 
Registradores cancelarán las menciones 
que de dichos derechos y -embargos se 
hayan hecho en los libros modernos, 
tan pronto como hayan de practicar al-
guna operac ión de registro 6 expedir 
cercificación relativa á los g r a v á m e n e s 
de la finca á qne aquellas afecten. 
Los Registradores se abstendrán de 
hacer la cancelación que en el párrafo 
anterior se previene cuando no resul-
te claramente que el derecho menciona-
do en los asientos del Registro moner-
no es de origen anterior al día primero 
de Mayo de mil ochocientos ochenta. 
L a disposic ión contenida en el párra-
fo primero de este ar t í cu lo se entenderá 
siempre sin perjuicio de lo que deter-
mina el primera del art ícu lo 99 
A r t 11.—Los asientos de dominio 
contenidos en los libros antiguos podrán 
ser trasladados en cualquier tiempo, 
surtiendo todos sus efectos, á los del 
Registro moderno, si no lo impide lo 
dispuesto en los art ícu los 17, 20 y 29 
de la L e y Hipotecaria, sin hacer dis-
t inc ión alguna á este efecto entre los 
alientos antiguos y los modernos, y 
los que sean trasladados l l evarán con-
sigo, como cargas vigentes aquellas á 
que se refiere el párrafo primero del ar-
t ícu lo 99 
A r t . 12.—Los art ícu los 29 y 397 de 
la L e y Hipotecaria y sus concordantes 
del Reglamento para la ejecución de la 
misma, se entenderán modificados en 
cuanto sea necesario para el cumpli-
miento de esta L e y . 
Ar t . 13 .—Esta L e y empezará á regir 
desde la fecha de su publ icac ión . 
Sa lón de Sesiones del Senado á 11 
de Diciembre de 1903.—N. Estrada y 
Mora, Antonio Bravo, Antonio 8. Rus-
tamante. 
U S C A M A R A S 
S E N A D O 
A las tres y quince minutos de la 
tarde de ayer se obrió la ses ión bajo la 
presidencia del doctor M é n d e z Capote. 
F u é aprobada el acta de la ú l t ima 
ses ión. 
P a s ó á la Comis ión de Hacienda un 
Mensaje presidencial, solicitando la 
conces ión de un créd i to de seis mil pe-
sos para satisfacer algunos gastos origi-
nados por atenciones d ip lomát i cas . 
F u é aprobado por seis votos en con-
tra y doce en pró el ú l t i m o articulado 
de la ley electoral, enya votac ión fué 
empatada eu la ú l t i m a ses ión que cele-
bró el Senado. 
Para atender á sus asuntos particu-
lares lo fueron concedidos quince d ía s 
de licencia al Senador por la provincia 
de P inar del Rio señor Lazo. 
Se d ió lectura á un dictamen redac-
tado por varios Senadores de los que 
componen la comis ión especial, encar-
gada de estudiar el proyecto de .sanea-
miento é higiene general de la R e p ú -
blica, propon iéndo se conceda un cré-
dito de dos pesos dieciseis centavos por 
cada habitante en todas las poblacio-
nes, aumentando sobre esta cantidad 
un veinte por ciento en luz poblaciones 
cabeceras que sean puertos do mar y 
un diez por ciento á las poblaciones y 
pueblos qne no sean puertos. 
D e s p u é s de un debate muy extenso 
en el cual intervinieron varios Senado-
res, fué aprobada la totalidad de este 
dictamen pospon iéndose la d i s c u s i ó n 
de su articulado para verificarla en las 
primeras horas de la sesión correspon-
diente al miérco les p r ó x i m o . 
E l sefior F r í a s pronuc ió un extenso 
discurso, pidiendo que se discutiera 
con toda urgencia el proyecto de ley de 
inmigrac ión . 
E l sefior Cisneros se opuso á las pre-
tensiones del señor Fr ías , manifestando 
que la d iscus ión del proyecto de ley de 
inmigrac ión ya no reportaría ventaja 
algnna á la zafra actual, puesto que la 
zafra será terminada antes qne vengan 
los obreros que dicha ley señala . L a 
traída de obreros perjudicar ía á los 
obreros cubanos y só lo favorece á los 
dueños de los ingenios, y aqu í no esta 
mos para hacer el bien particulor siuo 
el mayor bien y general posible. 
F u é deahechada, por ú l t imo, una 
propos ic ión del señor Sangnily, pidien-
do que so prorrogase la aesióu para eu 
trar de lleno á discutir el proyecto de 
ley de i n m i g r a c i ó n . 
D e s p u é s de acordar que este proyec-
to sea discutido, también en la próxi 
ma ses ión y tras del dictamen del pro-
yecto de saneamiento, se l evantó la se-
sión. 
E r a n las cuatro y cuarenta minutos. 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
A y e r r e a n u d ó sus sesiones este cuer-
po colegislador, bajo la presidencia del 
Sr. García Cañizares y ha l lándose pre-
sentes 44 Representantes. 
L e í d a s las actas de tres sesiones an-
teriores, fueron aprobadas, pidiendo 
el señor Betancourt Manduley que en 
lo sucesivo sea m á s c o u i c s a la redacción 
de aquellas. 
E l sefior Masíerrer mani fes tó que 
la Cámara había infringido el art ículo 
67 de la Const i tución, suspendiendo 
sus sesiones durante las pascuas, y so-
licitó se hiciese constar en acta su 
protesta. 
D i ó s e cuenta á c o n t i n u a c i ó n de la 
enmienda introducida por el Senado, 
en el proyecto de ley de l a Cámara 
concediendo uo crédi to de 190 mil pe-
sos para atonciones sanitarias de los 
puertos y ciudades de Santiago de Cu-
ba, Cienfuegos, Matanzas y Cárdenas . 
E l Senado aumenta el créd i to á 326 
mil pesos, a ñ a d i e n d o á los citados 
puertos y ciudades los de Xuevitas, 
Trinidad, Oaibarién, Sagua y otro». 
Puesta á d i sens ión la enmienda, el 
señor Vil luendas ( D . E n r i q u e ) dijo 
que el Senado al introducir aquella 
eu el proyecto de la Cámara no había 
estado á la altura de su mis ión , de lo 
qne protestaba como cubano y como 
Representante, pidiendo se rechaza 
se la modif icación hecha para coger 
votos. 
E l señor Betancourt Manduley, des-
pués de negar que dicho proyecto se 
hubiese votado en la Cámara por pre-
s ión del gobierno americano, p i d i ó que 
se aprobase la enmienda del Senado, 
laque también fué eombatida'por el se-
ñor Catdonal. 
Rechazada una propos i c ión del señor 
Gonzalo Pérez para qne so imprimiese 
y repartiese á los Representantes la 
modif icación del Senado, fué ésta de-
fendida por el sefior Mart ínez Ortiz. 
Ampliado el debate, v o l v i ó á nsar 
de la palabra el s eñor Vil luendas (don 
Enr ique) consignando qne la ley vota-
da por la Cámara no fué hecha para 
oomplacor electores, siuo repondiendo 
á una solicitud qne hizo á varios Re-
presentantes y Senadores el Presidente 
de la Repúbl i ca , y que la enmienda 
del Senado debía rechazarse, nombrán-
dose la Comis ión Mixta que previene 
la ley de relaciones entre ambos cuer-
pos. 
E l señor Vil luendas dijo: "Estamos 
profundamente disgustados de la con-
ducta del Senado," 
Hablaron seguidamente los señorc-a 
Cué y Vil luendas (don Florencio) , el 
primero en pró de la enmienda y el se-
gundo en contra. 
E l señor Retanconrt Manduley: Por 
rivalidades entre uno y otro cuerpo 
colegislador, por celos mal entendidos, 
vamos á hacer que uo se apruebe un 
proyecto de ley que es beneficioso para 
el país . S i el gobierno americano ha 
pedido que se saneen cuatro puertos, 
ha de ver con mayor gusto que se sa-
neen diez. 
De no aprobarse esta l e y — t e r m i n ó 
diciendo, —la mala fe de la prensa ame-
ricana pondrá este telegrama: " E l Con-
greso cubauo no ha querido acordar, 
teniendo el Tesoro ocho millonns de 
pesos sobrantes, el saneamiento do las 
poblac íonea ." 
Por 23 votos contra 15 fué aprobada 
la enmienda nel Senado. 
Los moderados estuvieron divididos 
en l a votac ión, h a c i é n d o l o unos eu 
pró y los otros en contra, los liberales 
votaron eu favor y ios independientea 
en contra. 
D E P R O V I N C I A S 
S A N T A C L A R A 
(Por telóprrafo) 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
l lábana. 
Cioifuegos 9 de Enero ] 
12 36 p. m. | 
Hoy (i las onco y media an d e c l a r é 
un violento incendio ou e l e d i t í c i o 
ocupado por ol Colegio é Iffleaia de 
los Josui taa , los cuales h a n quedada 
casi totalmente destruidos. 
A la hora en que telegrrat'ío cout i -
ui la el incendio. 
K l fuego c o n i e n x ó por la ch imonef 
de la cocina. 
L a s p é r d i d a s so ca lculan eu ciento 
c incuenta mi l pesos. 
M Corresponsal. 
No hav cerveza como la cerveza L A . 
T K O P I C A L . 
L A Z A F R A 
E l dia 6 e m p e z ó á moler el central 
San Agustín, eu Lajas . 
Es ta mañana debieron comenzar en 
el central Santa Lucía, Gibara, los cor-
tes de caña para dar, iucontinente, prin-
cipio á la molienda. 
Debido á la pertinaz l luv ia que en 
estos d ías ha caido. los centrales Sena-
do y Lugareño, de Nuevitas, ae han vis-
to obligados á suspender la molienda, 
hasta que mojore el tiempo. 
D R . T A B O A D E I A 
BraoUca todas las operadonos de la 
boca por los métodos más modornos. 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras poetizas de todos los sis-
temas. 
Dentaduras de P U E í r r E en b u s diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
Todos los días de 8 á 5. 
Cal iano n ú m . 5 8 
16543 230 D8 
¡ S E A C A B A R O N L O S P O B E E S Ü 
L a hermosa finca S A N F R A N C I S C O en Jen'is del Monte, dividida en manzanas y solares por ser el punto ideal para una residencia, la ofrecemos al públ ico en 
condiciones muy ventajosas. 
Vendemos solares A L C O N T A D O , A C E N S O , A L 5 p . § A L A Ñ O , A P L A Z O S pagando 10 pesos menfamles y hacemos la escritura de venta en el acto. 
Los terrenos están situados en lo más alto de Jesí is del Monte con frente á las Calzadas deLuyanó y Concha, y tiene servicio directo de agua, hermosas vistas, lu-
gar sano, fresco, ventilado y poco distante del centro de la capital. 
Muy pronto tendremos un T R A N V I A de C I R C U N V A L A C I O N quo saliendo de la calzada de Jesús del Monte, esquina de Toyo, recorrerá las calzadas de L u -
y a n ó y Concha hasta la de Cristina y quedarán ultimados los trabajos para la formación de una Compañía, con un capital respetable, con el objeto de fabricar casas en 
estos terrenos, pagándose por mensualidades. 
L l e g ó el momento de que toda persona por una insignificante cantidad, puede adquirir un terreno propio L I B R E de toda carga, donde luego fabrique una casa 
para su familia. 
i i ¡ 
P L A N O D E L R E P A R T O . 
y 
SAN "̂ FRANCISCO ««• • 4*** m m . m »mmm» **m 
• m « o t n m . • < » «tan». — «* •«•«• t» V imm «r • 
Entre los muchos solares vendidos tenemos 
Alonso, comerciante, Lampari l la 94; Serafín 
lea 61; J e s ú s Aboy, comerciante, Aguacat*» 126 
za 62; Francisco Córdova, comerciante. Oficios 
cate 66; Rafael Pefia, empleado, Animan 29j J 
llano 9; Ldo . Pruna Latt^, abogado y notario 
16615 Informan Lamparilla 90; Galiano9, Analtos; Oficios 46; Muralla 58, y Halana89é 
E n 
D l í H I O • D E ' L A M A R I N A — E i i c i é n de l a m i ñ a r í a . — E n e r o 1 0 d e 1 9 0 5 . 
S U S i A T E L J A P O N 
P U E K T O A R T U R O 
I. A OAP1TÜL10ION 
E u el curso déla conferencia celebra-
bratla cutre los comisionados del general 
títoessei y los del general Nodgí fueron 
aceptados por arabas partes los térmi-
nos do la capitulación. Según ello», los 
oliciales serán autorizados á salir de la 
fortaleza con sus armas, y quedarán en 
libertad si empeñan sn palabra de ho-
nor de no tomar parte en la guerra ac-
tual. Los sargentos y soldados, en nú-
mero do 20,000, quedarán como pri-
sioneros de guerra, dejando la fortaleza, 
una vez ocupada por los japoneses, el 
día 4. 
He aquí el texto de la capitulación: 
" Artículo Io—Todos los soldados ru-
sos, marinos, volunturios y empleados 
civiles, pertenecientes á la guaruición 
de Puerto Arturo, quedarán prisio-
neros. 
Art. 2o—Todos los fuertes, baterías, 
buquos de guerra y mercantes, armas, 
municiones, caballos y todo el material 
de guerra, los edificios del gobierno ru-
so y cuantos objetos le pertenezcan, se-
rán transferidos al ejercito japonés en 
el (stado en que se encuentren. 
Art. —Aceptados por ambas par-
tes los dos artículos precedeates, como 
garantía de su ejecución, los hombres 
«jue componen la guarnición de ias for 
Ralezas y de los edificios de las monta-
fas Bteé, Suushon y Autsé y de la lí-
nea de las ¡dturas del sudeste, abando-
Bsrftn sus posiciones el 3 de Enero á 
medio día, para que sean ocupadas pol-
los jíiponcses. 
Art. 4°—Eu el caso de que los solda-
dos ó marineros rusos destruyan ó echen 
á pique los objetos designados en el ar-
tículo 2o. despm's de firmada laeapi-
tulación, serán anulados los términos 
de ósta y libres de proceder á su casti-
go los japoneses. 
Art. 69—Los armas—cora prendidas 
en ollas las do uso particular,—las mu-
niciones, el material de guerra, los edi-
ficios del gobierno, los objetos pertene-
cientes al mismo, los caballos, los bu-
ques de guerra y mercantes, con todo 
lo que contienen, excepto las propieda-
des parliculares, serán dejadas en su 
adual estado, y los comisarios de los 
ejt'tritos ruso y japonés decidirán la 
manera de electuar la transferencia. 
Art. 7V—Considerando que !a vale-
rosa resistencia reali/.ada por el ejérci-
to ruso es de las más honrosas, el ejér-
cito japonés autoriza á los oficiales de 
mar y tierra á conservar sus espadas y 
á llevar consigo todo lo que coustituye 
su propiedad particular. Los oficiales, 
los lui;cionarios del gobierno y los vo-
luntarios que firmen una declaración 
en la que se comprometan á no pelear 
co¡¡tra el ejército japonés durante la 
guerra actual, serán autorizados para 
dirigirse á su país. Cada oficial será 
autorizado para llevar consigo un or-
| raos «s r aTES Ewsrcos 
• parí los Anuncios Franceses son los 
I S m L ^ A Y E N C E i C I 
y 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS T 
A S M A y C A T A R R O urados p»r!o! CitíARftlLLOSĉ BIÎ  ótlPOT^VO Opregionet. Tot, Reumas, fTéiiralglat 
Kn lort1»? la» f»'tn«cia«. . Por m»vor . 20,rué Saint-Laaare.Paria. \ 
y Grajeas do Qíhert 
áFECCIONES SiflLfmAS 
VICIOS S i LA SátiímC, 
Productob f erdaderoa fácilmente tol«í&üoe| 
por 8l ••t6mago y los totMtÜIM. 
Prcscritoi por los prunTrct midicoi. 
'wmoiL 
Capsulina» con envoltorio de gluten, se 
diíuelvec eo el Intestino. No cansaü el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
O X J K . - A . : 
tuEnferaef ladeSd^.Viasn- íoarias 
QOMOnRIAS, F L U J O S , 
C I S T I T I S , r 
U R E T R I T I S CRONICAS, 
FOSFATURIA, etc. 
Penetra por osmosis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PARIS. 12, Rué Vavín, y íorfas /ai Farmtclts. 
u n COTI 
i", bi mam in F 
denanza, quo deberá firmar uua decla-
ración análoga, 
Art. 8?—Los sargeutos y soldados 
de los ejércitos de mar j tierra, al igual 
que los Tohmtatios, deberán conservar 
sus uniformes y llevar consigo sus pro-
piedades personales. Bajo el maudo de 
sus oficiales respectivos, se dirigirán á 
los sitios designados por el ejército ja-
ponÉa. Los comisarios japoneses arre-
glarán en segnida los demás pormeno-
res complementarios. 
A r t 11o—Una copia de la capitula-
ción será preparada para lo» ejércitos 
japonés y ruso, y se pondrán en vigor 
tan pronto como haya sido firmada. 
-LAS 1ÍEQOCIACIONE3 
Dicen de Tchefd con fecha 3 quo las 
negociaciones para la capitulación de 
Puerto Arturo se han efectuado en el 
fuerte couocido con el nombre de Gran 
Nido de Aguilas. Este fuerte está si-
tuado cerca de la moutaíia liihloung. 
Durante las negociaciones seguidas 
para la capitulación, el coronel Reiss 
ha representado al general Sloessel. E n 
el fuerte Gran Nido de Aguilas se colo-
có uua mesa sobre la cual estaban va-
rias botellas de vino y platos cou man-
jares, y aunque al principio una y otra 
comisión se concretaron á corteses ala-
banzas de sus respectivos ejércitos por 
el valor en el ataque y la tenacidad en 
la resistencia, bien pronto desapareció 
aquella frialdad y reinó entre ellos la 
cordialidad de buenos enmaradas. 
E l telegrama publicado que decía que 
aún quedaban .5,000 hombres ótilei en 
Puerto Arturo es falso, pues la mayor 
parte de esos soldados estaban enfer 
moa y el resto eran heridos levemente. 
Ultimamente no había vendajes para 
los heridos y hnbo necesidad de hacer 
uso de telas de camisetas. Cuando la 
tropa supo que el general Stoessel deci-
dió la capitulación, recibieron la noti-
cia con un sentimiento de extremada 
indiferencia. 
BUL ATO DE UN TESTIGO 
E l abanderado del buque Klisaorih, 
que mandando una chalupa de vapor, 
salió de Puerto Arturo el lunes IV de 
Enero, ha hecho la siguiente declara-
ción: 
"Hacía dos días que la plaza no dis-
paraba un solo cañonazo. Lo que los 
chinos han oido el domingo 31 de Di-
ciembre eran ias explosiones produci-
das por las minas que los rusos hacían 
estallar, volando buques, arsenales, al-
macenes, edificios y cuanto de valor 
existia en la ciudad. 
Cuando salí de la plata, la población 
estaba totalmente destruida, así como 
los buques. Estos últimos costó trabajo 
inmenso y se necesitaron muchos tor-
pedos. E n el ¿feirtííopo/, después de estar 
ardiendo durante mucho tiempo, se 
produjo uua explosión interior y se 
hundió, dejando la quilla al sol. L a 
entrada del puerto está cerrada por va-
rios bnques allí echados á pique. Los 
dos dnicos buques que quedan en Puer-
to Arturo son los buques hospitales 
Karsau y Moiigolia." 
C U I D E 
Sü DENTADURA 
y l a c o n s e r v a r á fuerte y s a l u -
dable . 
Ú S E S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 
S . JPm 
d e i D r . T a b o a d e i a 
Hecouocido y aprobada por ti L a ~ 
boratorio Hisfo-Jiacfcriolóf/ico y por 
otras autoridades científicas, 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
S. F . del mismo autor. 
E n c a j a s y f r a s c o s de v a r i o s 
t a m a ñ o s se e n c u e n t r a n e n to-
d a s l a s D r o g u e r í a s , JBoticas y 
P e r f t n a c r í a s . 
16513 2c-30 D 
taft FUERTE QW SEA, SE CtftA C0» LAS 
P a s t i l l a s d e l DR. ANOREI 
Eemedlo pronto y Mg»ro.-En hw boticas 
C 2328 45-2 Db 
Be carao tomanco 1» PEPdlÜÁ. y EUI-
BARBO de BOSQUE. 
L t» medicación produce exeelentes 
resalados en & trataroieurto de toios 
las eníarmedades del estámago, dispep-
gia, g-vstralgia. indigestiones, digestio-
nes lentas y dinciltí, mareos, YÓmllos 
de las embarazadas, diarreas, e^treñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Cou 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pui.e mejor, di-
giero bien, asimila mí» el alimeatoy 
p̂ronto llega A la curación completa. 
Lo» principales médicos la raootan. 
Doce años de éxito oreoleate. 
Se vende en todas las boticis de la Isla 
o 44 1 E 
M i g u e l A n t o n i o Nogueras , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Migael 64, de cebo á doce. 
EL ANON BEL PRADO 
P U A D O 110 
HELADOS. CREMAS, MANTECADOS y 
TORTÜNIS de vanadas clases, LECHE PU 
RA FRUTAS ESCOGIDAS del país é impor-
tadas; REFRESCOS EXQUISITOS de frutas 
' nacionales: GRAN LUNCH, especialidad en 
S^NDWlOnS; CHOCOLATE SUPERIOR ser-
vido á la francesa 6 española: DULCES FI-
NOS, «ecos y en almíbar, LICORES LEGITI-
MOS de las marcas más acred tadas; CAFE 
PURO 7 aromoso caracolillo, de Puerto Ricoj 
y por último, un excelente surtido do TABA 
COS Y CIGARROS de las principales y más 
ocre di tadas marcas. 
Los precios de esta casa no lian cuíri-
do alteración. 
C- 57 alt 1E 
UN DESPACHO DEL GENERAL STOESSEL 
M Estado Mayor general ruso ha re-
cibido despachos del general Htoessel, 
en los que comunica la situación de la 
plaza, quo cada día era más crítica. Ci-
ta caaos de escorbuto en loa soldados, 
enfemedan que hada numerosas víc-
timas que agregar Á la inmensa lista de 
muertos y heridos por el bombardeo 
y asalto de los japoneses. Los heridos 
y enfermos ascendían á 15,000 hom-
bres y entraban eu los hospitales dia-
riamente 300, por téermino medio, 
Kepiodueimos, pora^rde mucho in-
terés, algunos párrafos extractados de 
los despachos que el general Sloessel 
envió, por vía Téchela, con fechas 2S y 
'•M de Diciembre último: 
' 'La posición de la plaza es horrible. 
Nuestros principales enemigos son el 
escorbuto y los proyectiles de 11 pul-
gadas, contra los cuales no hay protec-
ción posible. Las bajas son cada vez 
más numerosas: no obstante, el escorbu-
to se ceba en la tropa y eu los oficiales 
y si faltan municiones, me temo que á 
su vez me falten soldados. De diez 
generales han muerto tres, que son Kon-
drach tenko, Tserpitsk y Eazuatousky; 
y otros dos están heridos y Gorwatous-
ky, Gennadeire y hasta yo mismo es-
tamos heridos levemente. E l coronel 
príncipe Matchabells ha muerto y va-
rios otros coroneles hau sucumbido á 
sus heridas. Peteroff, coronel de ar-
tillería, ha muerto: Irmau, también 
coronel de artillería, está gravemente 
herido, y hay cinco coroneles más en 
los hospitales. Muchos tenientes coro-
neles de infantería han muerto y las 
bajas de jefes eu ésta arma son uume-
rosísimas." 
En el segundo despacho, después de 
explicar el general Stoessel cómo fué 
rechazado un ataque á punta de bayo-
neta dice: 
Durante todo el día y la noche, 
los japoneses nos han bombardeado cou 
proyectiles de í> pulgadas que caían so-
bre nuestros hospitales y ambulancias, 
cuando el enemigo sabía perfectamente 
que era imposible que nuestros héroes 
heridos fueran á engrosar las filas de 
los combatientes." 
En un tercer despacho de fecho 29, 
habla el general Stoessel de la defensa 
del fuerte núm. 3, cuyas defensas des-
pués de sufrir pérdidas enormes y re-
chazar dos asaltos, tuvieron que su-
cumbir, al tercero, agobiadas por la enor 
me masa de asaltantes. 
Agrega el general que la posesión de 
éste füerte hace dueños á los japone-
ses de toda la parte norte de la ciudad, 
y en tales condiciones parece im-
posible resistir algunos días más. ' 'No 
tenemos municiones ni víveres -dice el 
general—y he de tomar enérgicas me-
didas para impedir la carnicería eu las 
calles." 
Eu otro párrafo del telegrama dice el 
general Stoessel: 
"Los generales Fock y Kiquituíahan 
sido verdaderos héroes y me han ayu-
dado mucho cou su admirable colabo-
ración. 
Las compañías, tienen por término 
ara ias ? 
de cristal, bronce y nikel desde una á 
36 luces, 
Acaban de llegar nuevas remeüag. 
Precios: de cristal, 2 luces fl2 72 
Id. de 8 luces 14 00 
De nikel 2 idem 6 00 
Hay también liras de una luz á 2 50 
J . B O R B O L L A . 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 0 8 . 
CG0 1 E 
1 wu mim 
I m p o t e n c i a . - - P é r d í -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í ' 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consulta* de 11 a 1 v de 3 a 5. 
49 H A B A N A 49 
medio 60 hombres y muchas están 
mandados por alféreces." 
L A O P I N I O N JEN E U R O P A 
EN FEANCIA. 
París, 2 de Enero.—La noticia deque 
habían comenzado las negociaciones 
para la capitulación de Puerto Arturo 
causó gran sorpresa eu el público. 
L a legación japonesa fué la primera 
en ser iuformada oficialmente de que 
el general Stoessel había entablado ne-
gociaciones para la rendición de la pla-
za. Hasta medio día, no dió crédito á 
su noticia el ministro de Negocios Ex-
tranjeros, 31. Delcaasé. L a embajada 
rusa todo lo ignoraba. 
No tardó en circular la noticia, sien-
do objeto de todas las conversaciones 
en numerosas necepciones del nuevo 
Aflo. Todo el mundo, en Francia, ad-
mira la heróica defensa del general 
Stoessel. 
La opinión de la prensa francesa se 
condensa en un artículo del Témps, 
que dice que la defensa de Sebastopol 
ha sido sobrepujada por la de Puerto 
Arturo, que agrega á los paites milita-
res una gloriosa página que pasarán 
muchos años para que sea igualada. 
E l Temps añade que la rendición de 
Puerto Arturo producirá un efecto mo-
ral inmenso, favorable á los japoneses. 
Los japoneses hau podido ahora ven-
garse de la pérdida de Puerto Arturo 
después de su guerra cou China. 
Los escritores militares franceses 
consideran la caída de Puerto Arturo 
como uu hecho que pone en peligro la 
situación del general Kuropatkiu, por-
que el ejército sitiador, fuerte de 
80.000 hombres, se halla desembaraza-
do y puede reforzar al ejército japonés 
del Norte. 
Créese que la escuadra del vicealmi-
rante Rojestvensky no continuará su 
viaje al teatro de la guerra. 
E n algunos círculos oficiales se crée 
que la caida de la fortaleza inducirá á 
la paz en tiempo no lejano; pero la 
opinión general es que, por el contrario, 
ésta caída acentuará la resistencia rusa. 
Algunos periódicos paricienses de-
claran que la ocupación de Puerto Ar-
turo por los japeneses será una ame-
naza para Europa entera y que las 
cancillerías deben prepararse para tra-
tar de éste asunto. 
Paña, S.—Créese en los círculos po-
líticos que la mediación de las poten-
cias no será resultado de la capitu-
lación de Puerto Arturo. 
Aquí se dice que las] cancillerías de 
París, Londres, Berlín y Washington 
están de acuerdo respecto de éste asun-
to v han decidido no ofrecer b u media-
ción mientras no lo pida uno de los be-
ligerantes. Todos están perfectamente 
convencidos de que Eusia no p^cürá ni 
aceptará mediación alguna. 
De una información realizada en el 
Ministerio de Negocios Extranjeros 
respecto del rumor que circula aoeroa 
de la posible mediación de las poten-
cias, resulta que es completamente 
falso. 
En lós círculos políticos no son toma-
V u e l v e el S u e ñ o Restaurado! 
—> 
despu's de un baño con 
J a b ó n 
S u l f u r o s o d e 
Q l e n n 
Cura al mismo tiempo que lim. 
pia. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel libre de impurezas. 
El sarpumao, ias quemadas, nenaas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C. N. CR1TTENTON CO., 
115 Fulton St., New Voris, U. S. A* 
C—85 1 E 
rRr,",TICION:—El Jabón Suíínroeo Td« 
Oî iin (eí fiiúeo "orifrlnal' ) es IncompaníUi 
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«•«iniEjfíiu otro. Véndese en las droí 
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Habana, 31 de diciembre de 1904.—El Contador, J , Sentenat.—Yiato 
Bueno. — E l Director, Po l l edo . 
dos en serio los rumores de que la ocu-
pación de Puerto Arturo coustituye una 
amenaza para Europa, j se dice que 
el triunfo de las armas japonesas es uno 
de esos incidentes naturales de la gue-
rra, que no puede inspirar inquietudes 
á Europa y América más que siendo 
seguido ese suceso de una revolución 
en China. Este país; después de la 
ocupación japonesa, se considera como 
la verdadera fuente de peligro para 
Europa y América. 
EN ALEMANIA 
Bei Hn 2.—En los círculos mejor in-
formados se considera la capitulación 
de Puerto Arturo como el principio de 
una nneva faz de la guerra. Esta capi-
tulación permite, eu electo, íí las tropas 
del general Nodgi unirse á las qne se 
encuentran cerca de Mukden, y libra 
de toda causa de ansiedad á los japo^ 
neses, que podrán búllanse en mejores 
condiciones para atacar al general K u -
ropatkin. 
E l capitán Van Puskin cree que los 
japoneses van á atacar á Vladivostok 
y destruir la última base naval rusa 
en el Extremo Oriente. 
E l coronel Gaedke, corresponsal mi-
litar del Tttgéblall, que acaba de llegar 
de Mukden, dice que la defensa de 
Puerto Arturo ha salvado seguramente 
al ejercito del general Kuropaíkin. Y 
agrega que los japoneses en sus ataques 
hau perdido mayor número de hom-
bres que el de defensores con que con-
taba Puerto Arturo para su defensa. 
Todos los periódicos están unánimes 
en elogiar grandemente á sitiadores y 
sitiados, á los primeros por su tenaci-
dad y á los segundos por el heroísmo 
de que hau dado pruebas. 
Muchos periódicos suponen que la 
caida de Puerto Arturo será seguida 
probablemente del hundimiento de la 
escuadra del Pacífico. 
EN INGLATERRA 
Londres S.—Se asegura en el Minis-
terio de Negocios Extranjeros que el 
gobierno inglés no sabe nada, oficial-
mente, del intento del Japón de ofre-
cer á Husia la paz por el intermedio 
de los Estados Unidos. 
Créese que si eso suceso llegara á 
producirse, las pretensiones del Japón 
serían muy moderadas. 
E n el Ministerio de Xegocios Extran-
jeros se dice que hace poco fué oficial-
mente informado de que Eusia, Á lo 
menos por el momento, no aceptará nin-
guna proposición encaminada á la paz. 
Parece que el gobierno inglés coiitlníia 
siendo mny excéptico en lo que respec-
ta á las negociaciones para la paz eu 
un tiempo cercano. 
EN JÍUSIA 
San Petgrsburge 3. — E l pueblo parece 
muy afectado por la crida de Puerto 
Arturo, noticia que el gobierno ha per-
mitido publicar en forma de despachos 
procedentes de países extranjeros. Poco 
á poco ha ido preparándose el pueblo 
á semejante golpe, y la impresión cau-
sada, á despecho de la heróica defensa 
de la plaza, ha causado inmensa estu-
pefacción. E l porvenir dirá cuál será 
el efecto inmediato de esta noticia eu 
la la situación interior del país. 
E l Nuevo Tiempo y E l Buso publican 
breve y tristemente la noticia de la ca-
pitulación de Puerto Arturo. Dichos 
periódicos dicen que esta noticia será 
acogida con pena por todos los rusos, 
aunque no pasen muchas semanas sin 
que se considere como un hecho inevi-
table. Ambos periódicos, en términos 
apasionados, piden al país que se acuer-
de que durante siete meses y medio no 
ha dejado de correr sangre rusa en 
Puerto Arturo, y que la guerra debe 
continuar con más energía que nnnea. 
Kan Petersburffo Jj..—Los numerosos 
telegramas procedentes de países ex-
tranjeros, y los que aluden á la paz, 
han sido desfavorablemente acogidos 
en los círculos oficiales. Los liberales, 
que pedían al gobierno reformas in-
mediatas, parecen haber dado tre-
guas á sus pretensiones, y conmovidos 
por la terrible historia del heroísmo y 
los sufrimientos de la guarnición de 
Puerto Arturo, declaran decididos que 
no pueden cesar las hostilidades mien-
tras el honor de Rusia no sea vengado 
por una resonante victoria en la Man-
churia. 
Los revolucionarios, que contabas oe« 
lebrar la caida de Puerto Arturo con de-
mostraciones, se callaron, creyendo, sin 
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c D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — E n e r o 1 0 d e 1 9 0 5 . 
¿ u d « , que serian mal acogidas, porque 
parece que todos los rusos, cualquiera 
que sea el partido á que pertenezcan, 
lian olridado sus querellas nara llorar, 
unidos, la p é r d i d a de aquella piara. 
Todos se preguntan con a d m i r a c i ó n 
c ó m o ha podido el general Stoessel re-
sistir duranse tanto tiempo las condi-
ciones en qne se encontraba, y sobre 
todo, cómo ha podido ocultarlas al 
mundo entero. 
E l emperador N i c o l á s ha contestado 
al geneaal Stoessel, autorizando á los 
©ficiales íl sus órdenes á firmar la de-
claración que les reintegra la libertad. 
B N E L J A P O N 
Tokio, 5 . — E l general Stoessel es 
criticado e n é r g i c a m e n t e por los per ió -
dicos japoneses por haber destrnido 
los buques rusos, procura do cerrar la 
entrada del puerto y enviado á Chefd_ 
y Tsingtan sus torpederos antes de di 
r ig i r su ofrecimiento de oapi tulac ión 
de la plaza. 
Entre los oficiales de marina se juz-
ga de otro modo la conducta del gene-
ral Stoessel. U n oficial del Estado 
Mayor, interrogado con este motivo, 
ha dicho que si hubiese estado eñ el 
puesto del general Stoessel, probable-
mente habr ía procedido como él . Y 
agregó que s i ese general hubiera sido 
j a p o n é s se habr ía dado la muerte, de 
seguro, después de haber hecho volar 
los grandes naques en el puerto y hecho 
partir los torpederos. 
L A E S C U A D R A D E L P A C I F I C O 
Dos telegramas de Tamatane (isla 
de Madagaacar) de lechas 2 y 3, res-
pectivamente, anuncian la llegada de 
las escuadras rusas. L a del almirante 
Kojeslvensky, compuesta de cinco aco-
razados, tres cruceros, dos transportes 
y el buque hospital Orel, anc ló en la 
rada de Santa María, y la del almiran-
te Wackersan en la b a h í a de Passan-
dava. 
Créese que la un ión de ambas es-
cuadras será en el puerto de Diego 
Suárcz. 
E l aviso Liban se separó de la escua-
dra para conducir despachos, incorpo-
rándose á los d e m á s buques del almi-
rante Rojestvensky. Dice el capi tán 
del Libau que los buques rusos se en-
cuentran en perfecto estado, no obstan-
te el mal tiempo que han sufrido en el 
viaje. 
Segrtn telegramas de P a r í s con fecha 
4, el capi tán de fragata Ciado ha di-
cho que el almirante Rojestvensky no 
tuvo j a m á s i a t e n c i ó n de entrar en 
Puerto Arturo, pues su objetivo era 
Vladivostok, que tiene defensas de ma-
yor importancia- E l c a p i t á p Ciado se 
encontraba con el almiiante Eojest-
venky cuando el Incidente del mar del 
Norte y conoc ía los planes de su jefe. 
S i u s t e d d e s e a t e n e r u n r e -
t r a t o a r t í s t i c o , a c u d a á O t e r o 
v C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
—«• 
D E L A " G A C E T A " 
L a Gaceta del sábado contiene, entre 
otras, las siguientes resoluciones y no-
ticias: 
—Nombramiento de oficial tercero 
del Departamento de Estado á don 
Antonio R . Quintana. 
—Anulando la subasta celebrada pa-
ra la adquis ic ión , con destino á los 
Juzgados municipales, de material de 
oficina, y s e ñ a l a n d o el d ía 14 del ac-
tual para la nueva subasta. 
—Nombramientos de Notarios á fa-
vor de don Lorenzo Nieto, con destino 
á P inar del Rio, y de don Alberto A r -
ce y Vil laverde, con residencia en 
Puerto Padre. 
—Resolviendo la Secretar ía de I l a -
cienda que no tendrán derecho á die-
tas enteras los empleados que desem-
p e ñ a n d o comisiones del servicio en lu-
gares como Regla, Guauabacoa, etc., 
que ha l lándose p r ó x i m o s á esta capi-
tal, les permitan regresar á la misma 
dentro del d ía . 
—Acordando la ce lebración de una 
subasta para adquirir 1500 ejemplares 
del movimiento de poblac ión durante 
jjl año de 1903, y 2000 ejemplares del 
Comercio exterior de la R e p ú b l i c a du-
rante el 1er. semetre de 1904, y seña-
lando para que tenga lugar el d ía 16 
del mes corriente. 
tráfico por la ciudad, de toda clase de 
veh ícu los , tanto de pasajeros como de 
carga, y se concede un plazo de un 
afio para que los carretones y carretas 
de dos ruedas sean sustituidos por otros 
de cuatro ruedas, debiendo las llantas 
tener de ancho 10 y 7 c e n t í m e t r o s res-
pectivamente. 
Como consecuencia de este acuerdo, 
desde el d ía IV de Enero de 1906 que-
dará prohibido el tráns i to de carros de 
dos ruedas por la ciudad. 
A propuesta del Sr. Bedano se acor-
dó que el Abogado consultor procure 
hacer efectiva á la mayor brevedad la 
indemnizac ión que la Empresa de los 
t ranv ías e léctr icos tiene que satisfacer 
al Muuicspio, por d a ñ o s y aver ías cau-
sados por imprudencia á una ambu-
lancia de los servicios sanitarios muui-
cipales. 
Se acordó eximir del pago de la con-
tr ibución correspondiente á los auto-
m ó v i l e s que vendrán del extranjero á 
tomar parte en las carreras Internacio-
nales que se ver i í icaráu en ésta R e p ú -
blica en la primera quincena de Fe-
brero. 
Este acuerdo se t o m ó á pet ic ión del 
Comité organizador de las carreras, y 
por estimar el Cabildo que no resulta 
nada lóg ico ni equitativo el cobrarle 
un afio de contr ibuc ión á a u t o m ó v i l e s 
que solamente estarán en Cuba pocos 
días . 
L a ses ión t e r m i n ó á l a s seis de la tar-
de. 
mm i ü x M c i p a l 
D E A Y E R 9 
P r e s i d i ó el Alcalde, doctor O ' F a r r i l l . 
Se aprobó el acta de la sesión anterior. 
Se acordó un raes de licencia, por 
enfermo, al sefior don Guil lermo Veiga 
González, empleado de la Secretar ía 
General del Ayuntamiento. 
E l Cabildo se d ió |por enterado de una 
resolución de la Secretar ía de Hacien-
da, denegando la autorización que se le 
p i d i ó para pagar, con cargo al sobran-
te del cap í tb lo de Po l i c ía , las repara-
ciones del carruaje del Jefe de éste 
cuerpo, por estar agotada la consigna-
c ión presupuestada para ese servicio 
Por unanimidad se acordó informar 
favorablemente el proyecto presentado 
á la Secretaría de Obras P ú b l i c a s por 
el Sr . D . J . Cabezas, pidiendo autorí-
Eación para construir un terraplén y 
un muelle para uso particular en el l i-
toral de Regla. 
Se aprobó un informe del Dr . Barre-
na, por el rual se dictan varias reglas 
ele carácter general para regularizar el 
C O M P L A C I D O . 
Habana 9 de Enero de 1005 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a 
Muy señor m í o : 
E n el número de su acreditado pe-
riódico, correspondiente al sábado 7, se 
reproduce un suelto, tomado de Ji7 Nue-
vo País, que este colega á su vez lo co-
pió de La Epoca. 
E n dicho suelto que el Teniente de 
Alcalde 5o pre tend ió extraer un expe 
diente ó documento del Ayuntamiento, 
á lo cual se opuso,, como era su deber, 
el Secretario del mismo. 
L a noticia dada en />a Epoca, repro-
ducida en E l Nuevo País y tomada más 
tarde por el D i a k i o d e l a M a r i n a , 
es totalmente inexacta. 
Y o soy el Teniente Alcalde 59 y no 
he ex tra ído ni he pretendido extraer 
expediente ni documento alguno del 
Ayuntamiento y, por lo tanto, no pu 
do, como aseguran L a Epoca, E l Nuevo 
País y el D i a r i o d e l a M a r i n a , opo-
nerse á ello el señor Secretario del 
Ayuntamiento. 
A d e m á s , como Concejal, só cuá les 
son mis deberes y no desconozco tam-
poco los que incumben á la Secretaría; 
por lo tanto, cuando necesito estudiar 
a lgún expediente ó examinar a lgún do 
cumento, lo pido oficialmente en plena 
sesión, y al Secretario ó empleado que 
lo sustituya, en cumplimiento de su de-
ber, no le queda otro remedio que traer 
el expediente ó documente pedidos. 
Hasta ahora, que yo sepa, no han si-
do modificados ni la Ley Municipal ni 
el Reglamento interior de la Corpora-
ción, que determinan las obligaciones 
de los empleados de las oficinas Muni-
cipales y las facultades de los Conce-
jales. 
Ruego, pues, se s irva, como prueba 
de imparcialidad, publicar estas l íneas; 
lo cual le es t imará su atento servidor, 
S a n t i a g o Y e i g a . 
S i c Calzada del Monte 391. 
LICENCIA CADUCADA 
E n el expediente promovido por don 
M a t í a s García, interesando licencia pa-
ra cercar de madera el terreno com-
prendido á la izquierda del Matadero ó 
Rastro de ganado mayor, ' l indando por 
la izquierda con el rio do Chavez y de-
s a g ü e del Matadero, que mide 905 me-
tros 85 cent ímetros cuadrados; el Alca l -
de Municipal ha dispuesto, en v ir tud 
de ignorarse en la actualidad el domi-
cilio del interesado, se le notifique— 
s e g ú n lo previene el ar t í cu lo 464 de las 
Ordenanzas de Construcc ión, hac iéndo-
se las publicaciones de estilo—que ha-
biendo transcurrido con exceso el tiem-
po que se le conced ió para cercar el te-
rreno de referencia sin haberlo verifi-
cado, ha caducado la lie enc ía que para 
el efecto le fué concedida y caso de in-
sistir en su proyecto tendrá qne presen-
tar nueva solicitud á la A lca ld ía . 
A L A P O L I C Í A 
Habana, 7 de Enero de 1906. 
S. Director del D j a u i o d e l a M a r i n a . 
Ciudad. 
Muy apreciable sefior: 
Los vecinos de las calles de la Reina 
y Aguila, esquina al Meicado de T a -
cóu, vivimos en c o n t i n ú a zozobra y 
bajo la constante amenaza de ser des-
calabrados por las piedras que, con ex-
tremada frecuencia y á distintas horas 
del dia, son arrojadas desde la azotea 
del referido mercado sobre los tejados 
y patios de las casas que habitamos; 
esto aparte de los perjuicios que se nos 
ocasionan con la rotura de cristales, 
tejas y otros. 
Creemos; s eñor Director, que los au-
tores de tales desmaní s son muchachos 
ociosos ó mal entretenidos que escojen 
aquel lugar para campo de sus fecho-
rías; por cuyo motivo nos dirigimos á 
usted para que por medio de su acre-
ditado per iód ico se s irva l lamar la 
atención de quien corresponda al obje-
to de que se tomen las medidas opor-
tunas para cortar talca abusos y dar 
m á s noble ocupac ión á aquellos des-
preocupados miichachos, que con sus 
travesuras de mal género , nos exponen 
á graves accidentes en nuestras perso-
nas y menoscaban de paso nuestros in-
tereses materiales. 
Somos de ussed con la mayor consi-
deración attos. s. s. — Varios Vecinos. 
3 3 n . . I F L . 0 - T J I 3 R . - A . r j , 
OCULISTA— 
Consultas de 12 á 2, Particulares de 2 4 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manriqué 73, 
entre San Raíael y Ban Jos». P 2400 26«15 D 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de 1» Universidad 
de ia Habana, Director y Cirujano de la Cas» 
de Salud "La Benéfica de Kl Centro Gallego" 
Consultas de 8 á 4, Prado 3i, Teléfono 53L 
C 2389 28-15 Db 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e t ) n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
c2434 26-241) 
A N A L I S I S » O R I N E S 
Laboratorio Urolóarico dol Dr. Vildóaola 
(FUNDADO E N 188(j) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostola»?. entre Muralla y Teniente Rey 
C92 26-7 E 
D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE EN-
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 
1498.1 52-27 Nv 
Ĵ , Valdés Ttfarti 
A B O G A D O 
S A N l ü N A V J O 28.—UE 8 á 1 1 , 
420 26-DS 
OHTÜS T A B I O S . 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o ! o 
A H O G A D O S 
OBRAPIA Ní 36^. ESQUINA i AGUI A R 
Consultas: de 9 á 11 v de 1 'Á 4 
420 2C-E10 
Dr. Heniiindo Segaí 
Catedrático de la Uníverswliid 
ENFERMEDADES D E L PIX'llO.—Consultaa 
para afecciones del pulmón^ de los bronquios, 
Neptuno número Io7. -
' ' 26-Db^l 
de 12 á 2, 
811 
Thos h . m%ñ 
PROFESOR DE IDIOMAS y MERCANTIL 
Ingles v Francés.—l'ecibe órdenes para cla-
ses, Salud 10, Galería Artística. 
290 • 10-8 
D r . M a n u e l D e U i n , 
M E D I C O D R N I X O * 
Coultas do 12 á 3.—Industria 120 A., esquina 
áSan Miguel.—Teléfono 1226, & _ l 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por opusición de la Facultad de 
Medicina.--Círujano del Hospital n. 1. Consul-
taa de l á 8 . Lamparilla 78. 02435 25D24 
J . P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 
Se bace cargo de expensar negocios sobre 
deslindo de Hac-end s comuneras. 
Santa Clara 25. Habana, Teléfono S3f). de 1 
éS. . 15992 13)-18 Db 
D R . C L A U D I O F O R T U N . 
Vías urinarias, sirujífi, partos y enfermeda-
des de señoras. -Salud núm. 74. Consultas de 
12 a 2. Oratis para \o% pobres. 
16076 26-21 D 
DR. H. A L V A R E Z ARTIS 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici-
lio: Consulado 114. c 58 1 E 
D K . A NO E L P. P I C D K A . 
M F . Ü J C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo 6 intestinos y enfermedades 
de niñea. Consultas de 1 i 3. en su domioilio. 
Inquisidor». c 2437 84 D 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79—Habana.—De í l á t 
c 2438 26-21 D 
D r . P a l a c i o 
Ciruiía en general.—V «s 1 riuarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. L a -
To:6fdaol312. C 2436 24 D gunss 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1212. 
C 6 J 26-2E 
DR. F, JÜSTINIANICHAOÜN 
>I <mI i r o - C i r u j a n o - Don n-'iíi 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 2387 26-13 Db 
Doctor Jorge L . Dehogues 
Oculista <l<íl Hospital w 1 
Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—l línica 
para pobres: de 3 á 4, Asruila 96. Teléfono 1743. 
3i 26-3E 
Y 
No tiene rival en su uso para 
los niños. Con motivo de bus 
propiedades desinfectantes, im 
truye todos los olores 
bles. Puefle ufarse 
teás delicado. 
PALACIO 
E l fiscal del Tr ibunal Supremo señor 
Fre iré Andrade, estuvo ayer tarde 
en Palacio á saludar al Jefe del Estado. 
ESTATUTO 
L a Gaceta oficial de ayer publica un 
Estatuto del Consejo provincial de Ma-
tanzas, para la contratación y e jecuc ión 
de las obras piiblicas de carácter pro-
vincial . 
E L GENERAL RUTLER 
E n el vapor americano Marlinique 
l legó ayer de Miami, a c o m p a ñ a d o de 
su familia, el general americano F . G . 
Bntler. 
MEDICOS DISTINGUIDOS 
A I medio d ía de ayer llegaron A esta 
capital, procedentes de Méjico, para 
asistir á las conferencias de la Asocia-
ción Americana de Salubridad Públ i -
"ca, don Eduardo Licoaga, Presidente 
del Consejo Superior de Saiiidad de la 
repúbl ica mejicana, D . Manuel S, Igle-
sias, Delegado de dicho Consejo en el 
puerto de Veracruz y el doctor W. de 
Vi l laurrut ia . 
Sean bien venidos. 
E L DR. MEDINA F E R R E R 
Nuestro distinguido amigo e f Dr . 
Medina Ferrer , d e s p u é s de once a ñ o s 
de ausencia en loa Estados Unidos, ha 
vuelto á su patria y temporalmente ha 
abierto su consulta especial de enfer-
medades del e s tómago , intestinos é hí-
gado en la calle A n c h a del Norte 213. 
BBRÁ E L MIÉRCOLES 
L a recepción del Ministro del Pertí, 
señor don Manuel Alvarez Calderón, 
que se había anunciado para el jueves, 
ha sido seña lado para mamma miérco-
les, á las tres de le tarde, obedeciendo 
este cambio á que en el primero de los 
citados dias se ce lebrará el anunciado 
baile en Palacio. 
E l , DIQUE 
A y e r subieron al dique el vapor cu-
bano ii'/íu y el bergant ín americano 
Álcaca, de G23' y 403 toneladas, pura 
limpieza y pintura. 
Se haci; cargo de toda clase de asuntos judi-
cialef, civiles, criminales y contensioio-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulneta n. 73, 
Principal Der} Consulta» ds l á 3 de la tarde. 
15574 26-N23 
Arturo Mañas v Urquiola 
Jesús María Barraqué 
ÍÍOTAKIOS. 
AMABOURA 32. TELEFONO Hi . 
Enfermedades del Eatóma^o 6 Intestinos ez-
clttslvamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido eatô  
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hay em del Hosnital de San Antonio oe Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y niicros-
copico. • T̂» 
OoneultaB do 1 á S do la tarde.—Lampartil» 74 
alíos.—Teléfono874 c 1.0 _ 1 0 E 
D R . R O B É Ü W 
P el.—Sífilis.—Venéreo.—Males de ia aangre. 
—Tratamiento rfipido por los últimos sistemas. 
JHSU3 MAÜIA 9L DB 13 á i 
C 20 1 B 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones, alt 02*15 13-19 Db 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
Consu'as diariai de 2 á 4. 
C a l i a n o n ú m . 5 3 
16543 _2G-?0 D 
D r . G . E . F i n í a v 
Especialista en en fe l i u edades de los 
ojos y de los oídos. 
Ooosnltas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nám. 133 
Para pobres:—Dispensirio Tamayo, Luiies, 
miércoles y viernes, de 4 á5. 
c— is r. E 
CO PAD] CON LAS FALSIFICACIONES 
032 1 E 
Para el Carbunclo-bacteridiano (B ACER A) 
y para Carbúrelo sintomático (Epizootia de 
los terneros), be vendo en el Laboratorio DAO 
T K HIOLt»'¡ iOJ dr la Cróni'd .'/V'íücü Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 10";. 
57 C-.13 1E 
G . S á e n z d s C a l a h o r r a 
Corredor titular totano coinvrci'to 
Recibe órdenes par* toda clase d3 ne^ocioi. 
fcinceiidad y reserva en las op iraoionas. 
Amargura 7Ü. Toléfono 377. 
C '¿i2?. 22 Db 
DR, JOAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Ouüano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—2388 17 Db 
S. Cando Bello y Arango 
o '£i9ü 
B A B A NA « 5 . 
16 Do 
DR. JUAN B. VALDES 
ET-YÍÍÚ CO del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enf< rraeacdes de los niños. Consultas dell á 1 
en Gahano 22. Domicilio: 23 entre tí é I. Telé-
fono -9158. C 93 26-5E 
Dr. Enrig ae Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z i > E L A ÜKETUA 
Jesús María.13. De 12 á3. O 11 1E 
A L F R E D O M A M U Ü . V 
ARMANDO CASTAÑOS 
Y . 
M a n u e l S e c a d e s 
O'Reilly 8 (altos. CC246 Indl.E 
X > < = > o t o i * 3 F l O a " . A . : 3 D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Ciruiiay Prótoais do la boo*. 
Dernaza 30~ íe l é /onv n . . 'Í012 
C 22 1 E 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
Ul&UJlA GENERAL. 
Consulías ciwiaa da £ 3.—Teléfono 1133.— 
S*n N coláh.n.3. C23 1 E 
Dr.* Manuel Banjo y León ecet&n 
orratta 
Leucorrea erraatorrea. 





^íreoo de su viaje á Europa y lojí Est*-
Jdos haabierto nuevamence su gibiB1)-
onsultaon la cali» del Prado 31^'de 1 
c 2404 156 Dw9 
Dr. A b r a k i i í Pérez Miró 
Tratamiento del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
P«fiB Prnro 14, u'fos, entre Habana v Abalar 
Consultas: de 3 á 5.—Tolttbno: 191 
c 112 -9 E 
Dr. Luis Barbero y Estéves 
Médico Cirujano dül Centro Gallego. 
c-aw2Í 
f-nfermedades venérens. 
hados, do 2 á 5 de la tarde. 
Teatro Martí. 
21 Db 
Dr. Luís Montaaé 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3. 
SAN IGNACIO 14. Ol2 1E 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E Ü I C O 
de l& C . de B a n e í i cencía y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médfcas y qnirfirgicas. ConsulUs de 11 6 1* 
Atuiar iea>í.-Teléfono 834. 
c a i e 
D r . E . F o r t u n 
Gintcólofro del Hospital n?L 
Partos y eui'crmcdailes t«o Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782 Teléfono 1727. 166 -OtU 
Dr. 
MEDIOO-CIBUJANO 
Cirujano del Hospital ntimero 1, 
Enfermedades de Señoras y Clrujia espeoiaL 
CONSÜLTAa DE 11 á 13*.—Gratis solamentoi 
los martes y los sábados de 3 ¿10 de la mañana. 
KAN M I G U E L NÜM. 78, (bajosí 
esquina á San Nicolás. Telíéono 90291 
C2433 28-84 D 
Ramón J . Martínez 
ABOGADO. 
SE fiA : HA8LADADU A AMARGUEA 32 
C 16 fiS 
Dr. J . B. de LANDETA 
R E D A D O 17 esuuina ti o . 
CONSULTAS 1>E 12 á 3 . 
. I5'i65 i • 26-11 Db 
T O M A S S A L A YA 
G A B R I E L P I C H A R D O 
Mercaderes ntL De 8 a 11 y de 1 a 5 
C—113 7En 
DR. J . R A F A E L BUENO 
M E D I C O - C I K U J A N O . 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e a 
C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s . 
C o n s u l t a s d e 1 2 á 2. TelÉMO 1196 16512 ¡#-Dl5 
DR. F E L I P E G A R C I A CAÑIZARES. 
P I E L . SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: Lunes, Miércoles y viernes, de 12 a 2.— 
üeptuno 125. Teléfono 1026. 289 26-E7 
D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reumatiamales, nerviosas y 
de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á L San Miguel número 110. 
0—96 26-E7 
Virgilio de Zayas Bazáii 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la 
juela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, al tos.-Te léf 975 
C-100 26-7 E 
Es-
D R . J U A N M . U N A N U E . 
Mtklioo Homeópata. 
Consulado 76. Teléfono 524. 
264 26-7 E 
GARLOS DE ARMAS 
ABOUADO 
Domicilio: !s>a»iia 2, Teléfono OíiíW. 
Marianao. 
Estudie»: Cuba 71),Telefono 417, A. 
De 12 á 4. 
C21 1 E 
Dr. R. Choiiiat 
TreUmient^ especial de Sífilis y Enfermeé*? 
des venéreas. Carswión rápida. Consultas de 
12á a. Teléfono 854, Esido núm. 2. altos. 
C 14 1 E 
. Dr. A. Renté 
(II.IJ4\0'HMTISIA 
Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
P U E N T E . - A los clien-
tes que lo deseen horas 
convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5. 
H á b a n á <>5, esquina á O'Roi l ly . 
c 64 26-1 E 
DR. JUAN LUIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 
por la Facultad de Pensylvanla. Habana 68. 
Teléfono 8*1. 227 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
B2*FKKMBI>ADB8del CEBHIBBOy de IOS MCKVIOrt 
C onsultas en Belascoaln 105^ próximo á Rel-
ea, do 12 á 2. C—111 üE 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático ae P&tolosI» Quirfirgfica y Olna-
colofíía con eu Clínica del Hospital Mercedes. 
CONHULTAS DE 12 A 2, VIUTUDE337. 
V 2401 18Ü 
DR. ADOLFO G. DE BOSTAMANTE. 
Ex Interno del Hopital International de París. 
Enfermedades de la piel y de la sanare. 
Consultas de 11^ á 1^.—Rayo 17. 
• 15357 26-11 D 
Dr. Joan Fabio García 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. II. 
• cl7 3E 
DR. FRANCISCO J . VELASCO 
Enlermedades del Corazón. Pulmones Aíer-
Tiesas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 62 y dias festivos da 12 6 1.— 
TROCADERO 14.-.Tel»fono «59. C 10 1 E 
A L B l i O S, DE BUSTAMÁiS 
Catct.rático auxiliar, Jefe de Clínica do Par-
toe, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra.-Consaltas de 1 a :̂ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565, 
___14327 ; 15«mNvl5 . 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
oneva. O 2439 26-24 D 
i s A U T I A G O L E D O Y G A R C Í A . 
ABOGADO D E L COLEGIO DE MADRID. 
Ex Juez de primera instancia. 
Se hace carsro de toda clase ds asuntos ju-
diciales, así en la cipital como en provincias. 
Manrique 48. 3 En 
Una i)roi<*s5»ra <le experiencia en l a 
enseñanza, tiene unas hora? desocupadas y 
desea encontrar unos discípulos que las lle-
nen. Para más |.ormenore3 dirijii'be á Indus-
t r i a l ^ 894 ^ 4 10 
Inífi^s enscñatlo A bablar, leer y es-
cribir en cuatro ó seis meses por una profeso-
ra inglesa (de Londres) qne da clases á domi-
cilio v en su mor da ñ precios módicos de idio-
mas, música, piano y mandolina, dibujo é ins-
trucción. Otra que enseña casi lo mismo, con 
buen éxito, desea casa y comida en camMo de 
lecciones. Dejar las señas en San José 16, bajos. 
448 4-10 
TINA profesora americana, con experiencia 
*- en la enseñanza, tiene dos horas libros que 
desearía dedicar á la enseñanza del idioma 
inglés. Re dedica especial atención á la con-
versación inglesa en clases nocturnas para ca-
balleros. Diríjanse por escrito á L R. en esta 
oficina. 339 8-10 
Mr. C . Greco, enseña el infles luny 
pronto y con perfección con su propio siste-
ma, I '«do prácticamente hablado y escriio, y 
explicado en conversación. La gramática t i-
tulada "English Conversation", se vende á 
peso nlata. Aguacate 63, altos. 16 26-3 B 
C e a í i o E s ü fle l a M i l 
C L A S E S D K C A L I G R A F I A 
DE 7 A 10 D E LA NOCHE. 
Habiéndose celebrado reelentemcnte un 
Concurso de Profesores en el cual obtuvieron 
la primer nota de Sobresaliente 19 discípulos 
qué cursaron con mi sistema el Arte de la Ca-
ligrafía en dos meses, he abierto una Cátedra 
en oste Centro al precio mensual de un Centén 
y un peso, sin que sea indispensable ser socio 
Habana, Enero 1'. de 1905. 
.Ttilián Mijares González. 
AMISTAD 136. 281 4-7 
I^a hora de la clase de In^iés que se 
ha establecido en Comnostela 5ü, en adelante 
será de 8 á y p. m., en lugar de 71.. á ftW los 
lunes, miércoles y viernes. 3̂ Cy. al mes*' Al-
fredo B. Wcstrup—Profesor. 
203 8.6 
CLASES DE FRANCES E I T A L I A N O . 
Teoría, Conversación, Literatura y Filosoflí 
moderna. Mé;odo intuitivo rápido y fácil. Pro-
fesor Adolfo Burlamaqui.—Callo do C R d l U 
nfim3) A 2.'piso. 16550 26-1'E 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A :5:j. 
DIRECTORAS: M I L L E 3 MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas 
C L A S E S D E P I A N O 
Se ofrece una señora para dar clases de pitt. 
no, solfeo y teoría á domicilio ó en au casa ca-




ñas. upilas, medio pupilas y exter--respectos. Las clases se 
re. 163S7 13-38 D 
Instrucción prlmafTa 
mal Central do Madrid sé y superior de la Xor .. , , 
ofrece á ios padres de familia quo deseen StU 
tizar sus servicios á dor/icilio. Tarabléndü cía-
•es oe latín, im la Administración de este ne-
g 1 •Iformarán. q 
Para dar clases ^e If y '¿) Eriscfímiííi 
en casa particular, ee ofrece un profesor com-
egente que posee varios títulos académicos 
Tanib.en prepara maestros para los próximos 
frxnmenes. Ungirse por correo á J . O. on 
Obispo 80, tienda de ropas El Cprreo de Pa? 
ris- fe 20 0o 
C L A S E I>E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar lea, 
clones de piano á domicilio, ó en su casa oaUa 
de la Habana n° 104. Precios módicos. 
^ floado del colegio de Yorkshlre, Inglaterra. 
y posee el Español, da clases en su casa v Á 
domiciho. Precio un oenlen mensual clases al 
ternas y dos centenes todos los días. Referen-
cias y dirección Dr. Casado, Reina 153 
16958 26-17 D 
COLEGIO FRANCES 
O B I S P O 5 « . H A B A N A 
DIRECTORA: MLLB. L E O N I E OLIVIBR, 
Ofílcier d' Académie. 
Sub-Directora: D; Micaela de los Reyes. 
Enseñanza Elemental y Superior.—Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
Preparación para Exámenes do Maestras. 
So admiten Internas, medio-internas y ex-
ternas. 
Los cursos se reanudan el día 2 de Enero. 
16450 16D29 
umm £ I M P R E S O S 
LIBROS BARATOS 
Historia de España por M. la Fuente. 30 to-
mos buena pasta |I5.— Diccionario geográfico, 
estadístico ó histórico de España por P. Ma-
doz, 16 tomos pasta flti — E l ano cristiano con 
las dominicas l tomos, láminas finas y pasta 
$8. De venta en Neptuno nüm. 162, librería. 
376 4-10 
B l o c k s A l m a n a q u e . 
T a m a ñ o c o r r i e n t e . 
Se detallan en todas cantida-des ó reducido 
precio, O-iieilly núm. Gl 
16428 16-29 Db 
L l l T O UTIL Y GRATIS: 
Caieudario.--íxuÍa.--Directorio. 
Contiene datos útilísimoa á las Familias, Co-
merciantes, Hacendados, Ingenieros, etc. 
Se RKüALA á todo el que lo solicite en Te-
niente-Rey esquina á Compost'jia. DROGUE-
RIA 8ARRA. 16266 16D24 
ILIBROS BUENOS DE INGLES! ' 
Acaba de publicarse un libro que conviene & 
todos que desean aprender INGLE8 con per-
fección y pronto titulado: "ENGLISH CON-
VERSATION BY C. GRECO." Contiene bas-
tantede todo, especialmente la pura construc-
ción arreglada y explicada, no tiene nada de 
espaüol. De venta en las mejores librerías. 
Depósito general en casa del autor, Aguacate 
n? 68. 1655S 13-1 
GRAN REALIZACION 
30,000 libros en blanco 
U n a visita á los grandes almacenes 
de L a M o d e r n a P o e s í a , Obispo 
133 y 135, Bernaza 9 y Obrapía 108, 
cuatro grandes casas reunidas. 
¡ A b a j o e l m o n o p o l i o ! 
Libros en blanco, propios para e s -
critorios, bodegas, almacenes y comer-
cio en general. 
Libro grande con Debe y Haber de 
2 y 3 columnas. 
Prrrios 
Pesos ('(s, 
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Libretas foliadas en % rayado de pe-
sos, centavos y horizontal. 




„ 3 5 
„ Í O 
„ 5 6 
Libretas propias para Corredores y 
para cuentas corrientes de a lmacén , 
boch ga y tiendas de ropas. 
De L6G pág inas papel 1? „ 3 5 
u - ^ n >> , m 4 5 
» •S20 ti „ „ „ OO 
" 400 n n „ „ 7 0 
m 480 „ „ „ „ S O 
Libreta agenda t a m a ñ o grande pro-
pias para casa de comercio, 
ü c 100 pág inas sin foliar „ ,*{(; 240 
320 
„ 4 5 
„ ;>.> 
» *(,0 „ >, „ „ 7 0 
Libretas agenda corrientes, rayado 
para pesos y centavos. 
De 200 pág inas ;{() 
" ti ; 4 5 
" 4()0 „ „ 5 5 
Libretas agenda, t a m a ñ o folio. 
De 100 pági inis 
200 
>, H ) 
>, í ¿ o 
Libros en blanco sin foliar, forrados 
imitac ión piel. 
De 100 pág inas 
i > m „ 
Indices en t a m a ñ o folio. 
De 20 hojas 
» v » ii i 
E n tamaño cuarto. 
De 20 hojas 
50 „ *•;*;• 
Angostos. 
De ^(i hojas 
, .5o „ 
Libretas corrientes de papel de hilo. 
De 100 hojas ^ 1 0 
Block de papel do hilo tama ño co-
mercial rayado horizontal. 
% resma 9 2 0 
% í d e m con margen rojo para 
instancias y cartas „ 2 0 
De 100 hojas 1 0 
i» r>0 „ ,7 0 5 
ii 100 para bolsillo „ O^ 
Libretas propias para bolsillo y pa-
ra cuentas corrientes. 
De 25 hojas „ O'.} 
19 
' i O 
: í o 
2 0 







Sobres t a m a ñ o comercial. 




W i i " 
Papel de hilo para cartas. 
100 pliegos „ 2 5 
E n esta casa se encuentra completo 
surtido y lo m á s e c o n ó m i c o en plumas, 
tinta y efectos de escritorio, tarjetas da 
bautizo, de visita, de difuntos, pro-
gramas para baile etc. 
Se imprimen cuentas, talonarios, es-
tados para Ingenios y Oficinas, todo 
lo 
concerniente al arte t ipográüco coa 
la mayor economía , lujo y esmero, 
cta 63 alt. 10-3 
B M A K 1 W M I S J L A M A K I M A — M i c í 6 n de l a m a ñ a n a . — ü j u e r o i u a e i y u D . 
^ B R O N Q U I T I S 
E l alivio inmediato siempre resulta 
del aso de la Kmulsióu de Augicr. Fa-
cilita la respiración, quita la tos, la 
ronquera y lainflamacióu, y sup r íme la 
ftnxión purulenta. Contrarresta y ex-
pele las secreciones venenosas. Entona 
el sistema y le proporciona el mayor 
bien. Es positivamente indiferente de 
otras emulsiones. 
SEÑALAMIENTOS PAEA HOY ¿ 
T R I B U N A L SUPREMO. 
Sala de lo Civil . 
Recurso de queja en autos de mayor 
cuantía seguidos por el Ayuntamiento de 
esta ciudad contra la sociedad de Taber-
nell y Sobrino, sobre cumplimiento de 
contrato. Ponente: Sr. González Llórente. 
Fiscal: Sr. Divifió. Dres. Dolzy Barrueco. 
Kccurso de queja por Eleuterio Molina, 
en relación jurada contra Severo Nuevo. 
Ponente: tír. Maydagán. Fiscal: Sr. Tra-
vieso. Ldo. Alvrez Gaspar. 
Secretario Ldo. Riva. 
¡Safa de lo Criminal , 
Infracción de ley por Mariano Díaz, en 
causa contra Kei nal do Jiménez de Sando-
val, por delito de injurias. Ldo. Ricardo 
M . Bemtez y Domingo Méndez Capote. 
Ponente: Sr! Cruz Pérez. Fiscal: Sr. Di-
vinó. 
Impugnación fiscal al recurso inter-
puesto por Fernando Villalba, en causa 
por disparo y lesiones. Ponente: Sr. (iis-
pert. Fiscal: Sr. Travieso. Ldo. Figueroa. 
feecretario, Ldo. Castro. 
AUDIENCIA 
SfSji de lo Civi l , 
Carmen Quintana, contra Antonio 
Ruiz, en cobro de pesos. Poueute: Sr. Gui-
rai. Ldos. Arango y Jiménez. Juzgado, 
del Oeste. 
Ramón Feijó, contra Gonzalo (Jarcia, 
en coiiro de pesos. Ponente: Sr. Edelman. 
Ldo. rernández de Velasco y Martí. Juz-
gado, del Este. ! f 
• 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección t-
Contra Miguel (¿uesada. por rapto. Po-
nente: Sr. Monteverde. Fiscal: Sr, Echar-
te. Defensor: Ldo. Lámar. Juzgado del 
Oeste. 
Contra-José López Pérez, por robo. Po-
nente: Sr. Ü'Farrill . Fiscal: Sr. Aróste-
gu¡. Defensor: Ldo. Castaño. Juzgado del 
Oeste-. 
Sección 2* 
Contra José Alvarez Allende, por esta-
fa. Ponente: Sr. La Torre. Fiscal: Sr. Cés-
pedes. Defensor: Ldo. Reyes Gavilán. 
Juzgado del Este. 
Contra María Serpa, por disparo de ar-
ma de fuego. Ponente: Sr. Azcñrate. F i l -
: cal: Sr. Galvez. Defensores: Ldos. Kolhy 
y M . L. Díaz. Juzgado del Oeste. 
Contra Gonzalo González, Juan Arias, 
Jnan Guerra y Pedro Rebolledo, porro-
bé, Ponente: Sr. La Torre. Fiscal: señor 
Céspedes. Defensor: Dr. Aulé. Juzgado 
del Centro. 
FROMXM JAI -ALAI 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy r martes 10 de Enero, eu cl¡ 
Fionlon Jai-Alai: -
Trimer partido á 25 tantos. 
f Blancos. 
( Azules. 
Frhnera quiniela á seis tantos. 
I rún, Eloy, Abaudo, Trecet, Isidoro 
y Mácala. 
Segundo partido á 30 tantos. 
| Blancos. 
\ Azules* 
feyvnda quiniela á seis tantos. 
Michelena, Escoriaza, Petit, Munifca, 
Ur ru t i a y Gara te. 
El espectáculo, que empezará á las 
ocho de la noche, será amenizado por 
la Banda de la BenefícenQia. 
B i s p s i i i P l T i i i . " 
Pongo en conocimiento de las perso-
nas que deseen saber la manera de con-
t r ibui r mensualmente al sostenimiento 
del Dispensario y de la Casa del Po-
bre, con una peseta y una lata de leche 
condensada, que, en el zaguán del Pa-
lacio Episcopal, se ha colocado un bu-
zón especial para dicha limosna. 
Di?. M . D e l f í n . 
• E T 
E l C o n c i e r t o d e C a i í d o n a . — F e r -
min Cardona,, el joven y aplaudido 
violinista, ofrecerá un gran concierto 
el domingo próximo en los salones del 
Conservatorio de Música y Declama-
ción. 
A l mayor lucimiento de la a r t í s t ica 
fiesta concurren las señori tas Fidelma 
García y Alt;igracia Prieto así como 
los señores Laureano Fuentes y Juan 
Torroella. 
Dará comienzo á las dos de la tarde 
con sujeción al programa siguiente: 
I ' r imcm jmrfe 
Zigeimeru-ehcn. — Stn-asatc— Fermín 
Cardona, acompañado al piano por el se-
Cor Laureano Fuentes. 
Fenrée d'automne. —Maasenet.—Seño-
rita Altagracia Prieto, acompañada al 
plano por la señorita Fidelma García. 
Rapsodia núm. 11.—Lizt.—Señorita 
Fidelma García, 
Romanza andaluza. —Sarasate.—Fer-
mín Cardona, acompañado al piano por 
el señor Laureano Fuentes. 
Segunda parte 
Romanza de J/ignon.—A. Thomafl.— 
Señorita Altagracia Prieto, acompañada 
al piano por la señorita Fidelma García. 
I'--1 Polonesa. — Wieniawski.—Fermín 
Cardona, acompañado al piano por el ae-
flor Laureano Fuentes. 
a. Arair.^ííí '.—Chamínade.—6. ÍSÍli- les 
viontaynes.— Grieg — Señorita Fidelma 
<; a refa. 
Gran dúo concertado para dos viol i -
re^. —Lconurd.—Juan Torroella, Fermín 
CáJ dona. 
Los billetes de entrada están de ven-
éi en las oficluas d« E l Fígaro y eu ios 
almacenes do mús icade López y Giralt, 
Ob rap í a23 y O'Eeilly 61; respectiva-
mente. 
H o r t e n s i a s . — 
( orno esas flores de invierno 
á las que el aire les causa daño; 
así en mi pecho vive el recuerdo 
de aquella niña que quise tanto! 
En lo mrts hondo del alma, oculto 
como un tesoro, yo el nombre guardo 
de aquel mi dulce, viviente anhelo 
que por el mundo cruzó tan raudoT 
Santi Bañez, 
D u l c e s c a d e n a s . - Au tee l altar de 
los amores han unido su suerte—como 
ya antes habían enlazado su alma y su 
pensamiento—la bella señorita Mar ía 
Fernández Rernardez y el estimable 
joreu don Primo Vázquez y Rodríguez. 
Este último un laborioso empleado 
del Departamento de Maquinas del 
D l a r i o d e l a M a r i n a . 
La nupcial ceremonia tuvo lugar el 
pasado sábado en la Iglesia del Mouse-
rrate en presencia de un público nu-
meroso compuesto de familiares y ami-
gos de los simpáticos desposados. 
Padrinos de la boda fueron la señora 
doña Encarnación Fernández—herma-
na de la gentil María—y don Ramón 
Cocheda—primo del novio. 
Testigos: 
Por la novia: don Jesds Campos y 
don Roque Cacheda; por el novio: don 
José Caüas, jefe del Departamento ex-
presado, y don José Jundadcllar anti-
guo cobrador de este periódico. 
Después do la boda se obsequió á to-
da la concurrencia con uu espléndido 
refresco. 
Gocen en su unión los dos enamora-
dos jóvenes de todas las dichas y todas 
las felicidades á que son acreadores 
porsns virtudes. 
H é ahi nuestros votos. 
R e g a l o s . — E l acreditado y antiguo 
establecimiento Bazar Inglés ha recibi-
do para obsequiar á sus numerosos 
marchantes una gran colección de al-
manaques con cromos de muchos gusto. 
Los hay de papeleras, espejos, jarro-
nes, etc. etc, todos á cual más artís-
tico. 
E l popular dueño del gran almacén 
de ropa Éftmr inglés, Aguiar 9-1 y 90, 
nuestro amigo Ramón R. Campa, 
no ha- omitido sacrificio alguno en 
en adquirir esta colección de almana-
ques y cromos que es, sin duda, la me-
jor que ha venido á la Habana. 
Respecto al crédito que goza el Ba-
zar Inglés de vender bueno y barato, 
está demás cuanto digamos, pues los 
que acuden á ese establecimiento á ha-
cer compras son sus mismos jueces. 
N o c h e s d e A l b i s u . — B o n i t o pro-
grama el que ha combinado para esta 
noche la empresa de nuestro teatro de 
la zarzuela. k 
Consta de tres tandas, que se suce-
derán eu e^te orden: 
A las ocho: La corría de toros. 
A las nueve: E l pobre Valbuena. 
A las diez: La banda de b-ompetas. 
Entre las novedades que hay en puer-
ta cuéntase la celebradísima zarzuela 
d é l o s hermanos Quintero, Abamcos y 
Fanderetas, cuyo estreno anuncian pa-
ra el viernes los carteles del popular 
coliseo. • 
Después, eu la otra semana, el bene-
licio de Blanca Matrás, la aplaudida 
tiple, cuya contrata está próxima á 
expirar. 
Y en ensayo-EZ ciego de Buenavista. 
B a u t i z o . — E n la iglesia del Espí r i tu 
Santo fué bautizada el día de Año íf ne-
vo una tierna niña de nuestro amigo 
don Antonio Bernardo Guerra y su ama-
ble esposa doña Dolores Santos^ 
Recibió, junto con la cristiana gra-
cia, el nombre de Narcisa. 
La adorable criatura fué llevada á 
la pila del bautismo por sus amantís i -
mos tíos, los esposos doña Francisca 
Pérez y don Manuel Guerra Garriga, 
que comparten con los cariñosos padres 
las alegrías y las satisfacciones de esa 
Narcisa encantadora. 
Entre la concurrencia, muy numero-
sa por cierto, sobresalían las bellas so-
brinas de nuestro antiguo y particular 
amigo don José Grael, las señoritas Do-
lores, María Teresa y Rosalía Azpiazn, 
tan graciosas lastres. 
Por la felicidad de la nueva cristiana 
se hicieron eutre cuantos asistieron al 
acto muchos y muy fervientes votos. 
A éstos únanse los nuestros, afectuo-
sísimos. 
PtrEivTO A r t u r o . — S e g ú n noticias 
recibida de Rusia, se asegura que las 
fuerzas moscovitas enfurecidas por la 
rendición de Puerto Arturo se aprestan 
á tomar la ofensiva tan pronto como 
los rigores del invierno desaparezcan. 
Entre tanto todas las tropas dispo-
nibles para • reanudar la campaña se 
aprestan y reponen con objeto de que 
la guerra termine pronto y favorable-
mente. 
Para ello, y después de proveer con 
abundancia los almacenes y depósitos 
de víveres y municiones, se ha dis-
puesto qne todos los soldados disfru-
ten diariamente de dos cajetillas de ci-
garros de La Eminencia, bien pectorales 
japoneses, rusos eucalipfus, brea, 
con el fío de que disfruten, además de 
la alegría natural que dan estos ciga-
rrillos, la fonaleza y ánimo para com-
batir, pues está probado que estos ci-
garrillos producen estos efectos. 
La enhorabuena á Vales, por el gran 
consumo qne le han de hacer de tan 
exquisitos pitillos. 
E n M a u t í . — Bonito programa ca el 
combinado para la función de esta no-
che por la empresa del teatro Mar t í . 
Consta de tres zarzuelas á cual más 
aplaudidas. 
Hó aquí los t í tulos y el orden ea 
que van: 
Primero: Los tabaqueros, desempeña-
do por la graciosa t i p I e M . Valenzne-
la, Susana Mellado, María Sánchez y 
los señores Simancas, Sánchez, Diaz, 
Conde y Chávez. 
Segundo: Garrafón, divertida paro-
dia de Marina, en cuyo desempeño to-
ma parte los principales artistas de la 
Compañía. 
Y tercero y i i l t imo: El Brujo, por la 
Valenzuela, María Sánchez, Simauca 
y Conde. 
Se ensayan con aciividad las zarzue-
las Lima en el Malecón, Lola la despalilla' 
dora y La Virgen de loa Besamparados. 
R e c u e r d o o p o r t u n o . — Ya nadie 
ignora que cuidar la dentadura es pre-
servarla de la carie y otras dolencias; 
pero lo que sí olvidan muchos, ea que 
reviste la mayor importancia para la 
conservación de ella, la calidad de den-
tífricos que deben emplearse en su l im-
pieza. E l uso de un polvo áspero y 
grueso es siempre pernicioso; y desgra-
ciadamente, la mayor parte de los pol-
vos que circulan cu el comercio adole-
cen de ese mal. 
Eecouocidos, aprobados y recomen-
dados por autoridades científicas de 
toda competencia los polvos y el el íxir 
dentífricos preparados según fórmula 
del Dr. Taboadela, nada tenemos nos-
otros que añadir en su abono; sólo dire-
mos que, ofreciendo estos dentífricos 
todas las garant ías apetecibles para el 
consumidor, deben ser los preferidos 
por las personas cuidadosas de su boca. 
En todas las perfumerías y boticas de 
la isla so encuentran dichos acredita-
dos productos dentífricos en cajas y 
frascos de varios tamaños. 
L a n o t a f i n a l . — 
E l dueño de un borriquito exhibe el 
animal á uu comprador. 
—¿Es miedoso?—le pregunta ésie. 
—¡Miedoso! ¡Nada de eso! ¡Duerme 
solo y sin luz eu la caballeriza! 
OEONISA EELiaiOSA 
D I A 10 DE ENERO DE 1905. 
Este mes está consagrado al Xiño Jesús 
E l Circular está en Santa Clara. 
Santos Gonzalo de Amarante, Agatón, 
papa y Guillermo, confesores, Nicanor, 
mártir, y santa Alfreda, virgen. 
San Gonzalo de Amarante, confesor. 
Fagilde, pueblo pequeño de Portugal, 
fué la cuna del ilustre discípulo de Santo 
Domingo cíe Guzmán, San Gonzalo de 
Amarante. No bien recibió el Santo Bau-
tismo en la iglesia del Salvador, su pa-
rroquia, fijó sus ojos en una imagen de 
Jesús Crucificado, y levantó sus bracitos 
como para abrazarla, lo que causó como 
era natural, la admiración de todos. Esr 
tos asombrosos hechos repetía, cuantas 
veces le llevaban á la referida iglesia. 
Lleno de gozo sus religiosos padres, con 
tan estraordlnarios presagios de devoción 
ó inclinación del ni fio á todo lo bueno, se 
lo ofrecieron al Señor, y apenas llegó al 
uso de la razón le pusieron bajo la direc-
ción de un sabio sacerdote. El arzobispo 
de Braga, notó complacido la singular 
modestia del joven y le admitió en su 
familia, para con el tiempo proveer á la 
Iglesia de tan útil ministro. Cumplida la 
edad, le ordenó de sacerdote y tanta era 
su devoción, su celo por la salvación de 
las almas, que á pesar do su humilde re-
sistencia, puso á su cuidado la abadía de 
San Pelagio. Muy pronto sus virtudes le 
conciliaron el respeto, el amor, la venera-
ción de todos: con sus limosnas edificó y 
dedicó una pequeña ermita á la Santísi-
ma Virgen en un sitio inculto junto al 
río Famaca, viviendo en aquel retiro, 
que después se vió poblado, con templos, 
casas y dos monasterios. Agradecida la 
Santísima Madre de Dios del obsequio de 
su siervo, le indicó entrase en el sagrado 
órden de Predicadoras. Con efecto, tomó 
el hábito de Santo Domigo, en que pro-
fesó y fué como siempre ejemplo de edi-
ficación. 
Debilitado délos trabajos y penitencias, 
conoció que se acercaba la hora de su 
muerte, se dispusó á ella con cristiana re-
signación, y entregó so alma al Señor, el 
día 10 de Enero del año 1260. 
FIESTAS E L MIERCOLES 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Día 10.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de Loreto en 
la Catedral. 
f 
IGLESIA DE BELEN, 
El miércoleB 11 del presento se verificará la 
reunión mensual do las Hijas de María en la 
capill" do San Plácido. 
E] sábado, día 14, á la4 ocho, obsequiarán á 
María Inmaculada sus Hijas con el acto reli-
Kioso de Misa con cánticos, plática y sagrada 
comunión. 409 2m-10 I t 10 
Iglesia del Pilar 
El día 17 á las S3 ^ se celebrará una misa can-
tada á Santa Eduvigis, lo que avisa á todos sus 
dcvoto&la Camarera. 
374 4-10 
LA COMPETIDORA G 1 D I T A I I 
FÁÜKlii \¡l TiBAim OitAKKOS t miiBTIS 
DE PICADL ÍCA 
Dfi LA 
V d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
i 23Í0 d * 14-4 17I> 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de 9 
á- 7 Colon 3B^ 4t9-26mEl(T 
Maqu¡ii¡ta.-Sc hace toda clusc <le 
trabajos a máquina y á precios muy econó-
micos, garantiaaodo la perfección, por tener 
operarios inteligentes, Soi 2, primer piso. 
100 8-4 
E . í lorena, Decano Üieccriciaca, coostructof 
¿instalador de para-rayos sistema moderno i 
edificios, nolvorines, torres, panteones y ba-
ques .garantizando su instalación y materiales. 
Itepís-raciones de los mismos, siendo rfaoonoai-
dos y probados con ei aparato para mayor ga-
rantía. Instalación do timbres eléctricos. CSia-
dros inaicadores, tuoos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la lela. Separaciones do toda 
ciase da aparatos dol ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostala 7. 
IflQtl 26Db3 
ÍJFAMJvNTISTA r e c i é n l legado de 
París, donde trabajó por las primeras casas, 
st. ofrece para transformar joyas viejas en es-
tilo moderno y delicad". Francisco Meta, ti-
llerprivado, calle de O'Beilly n. 30 A 2: piso. 
15808 26-1» Db 
"Vf aison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
ledad Mérida de Durán. Se alquilan esplén-
didas habitaciones y departamentos á familias 
matrimonios ó personas de moralidad, padien-
do comer eneas habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124, Teléf. 230. 317 4-S 
•M"EPTlJNO 2 A., frente al Parque Central— 
En esta ma-gnífla casa fresca, con b i3»3, 
entrada á todas horas y demás oomoijdi.de 
se alquilan.habitaciones nerfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmera «nal 
asea de las habitaciones. Xeptuoo 2 A, 
11221 158-11 St 
^ Tjesiar. O T S . o i l l y f 
Salo h a c e m o s t r a t a j o s de p r i m e r a c l a s e . FOTOGRAFO. 
A LOH SEÑORES PKOP1ETARIOS 
Se desea oemprar cuatro casas, cuyo precio 
sea de cinco á seis mil pesos cada una y que 
caten situadas en el barrio del Angel ó Monse-
rrate, no se admiten corredores y se suplica 
moderación en las pretensiones. Informa el 
Sr. Caballero en Egido 35 altos, de 12 a 2 p. m. 
315 4-lfi 
Se desean comprar 
60 Pies barras dé trasmisión de 2.3il6. 
Coplings de 2.3il6. 
12 Pedestales de 2.Sil6. par 14 de alto. 
Informan Este vez n. 8 
333 4-8 
L í o s d ue fios de terrenos coutía uos á 
la nueva calzada encons t r^c ión desde Carlos 
I I I á Tulipán los que deseeu vender, pueden 
comnnroarse con el Dr. Wilson, calzada del 
Monte 51, frente al Campo Marte. 256 10-7E 
S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r se c o m -
pra una casa de 51,500 á 6,000. Informes de 12 
á 1, Galiano y San Miguel. Sedería. 
205 4-6 
En la noche del 8, de Arroyo Arenas á Ma-
rianao, se extravió un testamento abierto, se 
suplica á quien lo hubiere encontrado lo de-
vuelva en la finca "La Intervención en Arroyo 
Arenas, ó en la Habana Cárdenas 52, siendo 
gratificado en cualquiera de los dos puntos. 
391 4-10 
• E l miércoles 4, á las 12 del día, se extravió 
un perro Puenter, con manchas canelas eu el 
cuerpo y orejas, entiende- por Yoni, el que lo 
eutretrue en Obispo núm. 40, café, se le gratifi-
cará. Tieue su chapa^ 357 lt-9 3mrl0 
Pérdida. 
Se ha extraviado un perro de caza blanco 
con manchas carmelitas de 5 a 6 meses; res-
ponde por Togo. So gratificará al que lo en-
tregue en Prado 37. 337 4-S 
Atención. Nuestro nuevo domicilio 
es en Sol 7 y nuevo teléfono 31 y 28, en voz de 
1708 que ha sido hasta hoy, y no olviden que 
La Central Modelo facilita airvientej honra-
dos sin c obrarles comisión, seleccionando el 
personal por sistema de Iguala. Víctor Alva-
rez López. 3ñJ 4-10 
Se s o l í c i t a p a r a c r i a d o de m a n o un 
joven de 12 á 14 años de edad que presente 
buenas referencias. Obispo 63. 397 4-10 
una buena criada de mano que tenga reco-
mendaciones. Informan du 10 á 1 en Prado Rí; 
al tos. 399 4-10 
Un asiático g-oneral cocinero, 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Cocina á la inglesa, española y 
criolla, y tiene quien responda por él. Infor-
man Corrales 33. 303 4-10 
SE SOLICITA 
un buen cochero de mediana edad que sea 
práctico y esté acostumbrado á servir eu casa 
particular. Debe traer buenas referencias. In-
dnstria 122 370 4-10 _ 
Desean colocarse dos muchachaH de 
color de criadas y manejadora?. Tienen quien 
responda por su conducta. Galiano 7 
_302 4-10 
ün̂  j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe coser y bordar. Informan 
Mercaderes-25. Tiene buenas casas de comer-
cio que respondan por su conducta. 
.343 , , 4-10 
Una joven peninsular 
desea colocarae de criada de mano ó' mane-
jadora. Ea cariñosa con los niños"y sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende, 
informan Corrales 25. 360 4-10 Un buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento, 
es muy práctico y cocina á la íspañola, fran-
cesa y criolla, sabe lo que se trae entremnnos-
Informan Manrique 101. 353 4-10 
Una criandera peninsuiar de dosy 
medio meses de parida, con buena y abundan-
te leche, desea colocarse á loche entera, tiene 
quien la garantice. Informan Calzada del Ce-
rro 438. 356 4-10 
Se nocesiía un criado blanoo y otro 
de color, el primero para el campo y el segun-
do para la Habana, ambos con referencias y 
conociendo bien el servicio de mesa, V rtudes 
97, altos. 351 4-10 
t'ua joven peninsalar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir su obligación y es cariñosa con los niños, 
informan Curazao 5. 412 4?10 
Una señora de medinna edad 
peninsular, desea encontrar una caí» para 
manejar un niño ó para cuidar un matrimonio 
con los mejores informes, puede verse á todas 
boros en San Mignel 132. 415 440 
I>esea colocarse un buen cocinero 
y repostero peninsular en casa particular que 
sea formal ó toda clise de establecimiento, 
cocina á la española, francesa ó americana y 
criolla. Informan cafó Centro Alemán, vidrie-
ra de tabacos. 402 4-10' 
Se necesi ta para G u a n a i a y á ü horas 
de la Habana un buen criado ó criada, que 
entienda algo de cocina, que haya quien lo re-
comiende, es para un matrimonio, se le da un 
buen cuarto, ropa limpia y des centenes. I n -
forman Animas 96, bajos. 383 4-10 
Dos perunsulares desean co lo ra r se 
una de criandera de 4 meses de parida, con 
buena y abundante leche á leche entera y la 
otra de criada de mano ó manejadora. Tienen 
quiens la garantice. Informan Carmen 4. 
405 4-10 
Se desea comprar una casa que sea 
moderna y situada en el barrio de Colón ó 
dentro de la Habana, que tenga todo el servi-
cio sanitario compleLo y que su precio noexce-
dade cuatro mil pesos oro español. Dirigirse 
Ejido 16, principal habitación u. 6 do 11 a 5. 
347 8-10 
Una joven desea colocarse con una 
familia de moralidad, entiende algo de costu-
ra 6 en un estab.eíimiento ó cosa análoga. 
En la misma hay otra que solicita una casa 
para coser exclusivamente. Informan, Aguila 
nüm. 365. 401 4-10 
S i rv i en te s , t e n g a n e u eucn t a las per-
sonas sensatas que solo La Centi-alModelo no 
cobra comisión; que ya no es dependiente de 
esta casa el señor Medin Demetrio, por no 
convenir á los intereses de la misma y qne 
nuestra nuevo domioilio es Sol 7 y Teléfono 
3L y 2S. Vietor Alvarez López. 
358 4-10 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan San Josó 28 es-
quina á Prado. 395 4-10 
Se solicita una criada de color de 
mediana edad para el servicio d é l a ca«a y 
manejar una niña de dos meses. Sueldo f 10 
y ropa limpia: ha de traer recomendaciones y 
ser cariñosa. En Paula 50, altos. 396 4-10 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u -
lar de criandera á media leche ó a leche ante-
ra coa las mejores referencias. Estrella S4. 
393 4-10 
anageneral lavandera en casa de corta fami-
lia, í i forman Villegas 93, altos. 
3S8 4-10 
Desea colocarse una general cocinera 
yrepostera peninsular. Cocina á la española, 
francesa y criolhtyea cumplidora ea su deber. 
Tiene quien la garantice. Informan Compos-
tela 43, cuarto n. 2. 879 4-10 
Se s o l i c i t a u n a coc ine r a í ' o r m a l p a r a i r 
á una finca cerca de la capital con el sueldo de 
10 á 12 pesos según se convenga. Si no trae re-
comendación que no se presente. Informan, en 
Prado 101 a todas horas. 361 8-10 
U n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe muy bien su obligación y tiene infor-
mes. Informariln Muralla esquina á Aguacate, 
bodega. 3800 4-10 
OJO 
Se solicitan costureras sastreadoras para 
trabajar sacos en la casa, en Reina 49 por 
Rayo. 156 S-5 Colocación.--Español recién llegado 
que sabe hablar y escribir inglés, apto para 
cualouier cargo y sin pretensiones, la solicita, 
lo mismo pura fa capiial como para el campo. 
Dirigirse por escrito á "V. B. á este Diario. 
403 6-10 
Se desean alquilar por el centro de la 
Habana y en casa de familia tres habita-
cienes altas sin muebles, para un hom-
bre sólo, debiendo por lo menos una de 
ellas tener vista la calle. Se pagan bien. 
Dirigirs.ílObispo lQ3,,autigua casa Dubic. 
335 5-10 
Una b u e n a cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Cocina á la española y criolla y sabe 
cumplir con e u otiligeción. Tiene quien la ga-
rantice. Informtn Aguila 233. 382 4-10 
Un f a r m a c é u t i c o 
desea regentesr una Farmacia. Darán cuantas 
referencias se pidan en la farmacia "San José 
del Dr. González. Habana 112 y en A guia'- U S . 
donde informan, 341 1-10 
Se s o l i c i t a p a r a personas una exce-
lente criada que cocine bien, duerma en el 
acomodo, sea escrupulosamente limpia. No 
reuniendo estas condiciones que no se presen-
te, á. las 4 tarde, única hora que ee la recibirá 
en Aguacate 76, altos. 3(?4 #39 
Desea colocarse una s e ñ o r a p e n i n s u -
lar para cocinera,, sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene buenas referencias. Informan Pau-
la n. 85. 107 4-10 
S e s o l í c i t a 
un buen cocinero ó cocinera que sea aseada y 
tenga referencias, si no sabe bien su obliga-
gacióaserd inütü que se presente. Sol 68 altos. 
3f.0 4-10 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocar.se en establecimiento ó casa particu-
lar. Sabe cumplir con su obligacicn y tiene 
quien la garantice. Informan O br api a 59. 
352 4-10 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñoa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Aguila 
núm. 11^. 351 4-10 
Uu írcneral cocinero y repostero de 
color desea colocarse, lo mismo para la capi-
tal quo para el campo. Es formal y tiene bue-
nas referencias. Informes Luz casi esquina á 
Picota, barberfa, de 8 á 12 a. m. 349 4-10 
Criadas de mano. En Sol n- 7 se nê-
cesitan des criadas de mano y una manejadora 
que sepan su obligación y traigan garantía, 
de no ser así que no se presenten. 
404 4-10 
Se solicita en Monte 1<>.», altos, una 
machadla como de 11.0.16 años, blanca, parn 
manejar un niño; que sea cariñosa con ellos y 
traiga buenas referencias, sj no que no se pre-
sontl. 371' 410 
En Consulado í )8 , altos, se solicita 
una muchachita blanca ó de color, para ayu-
dar al manejo de un niño y quehaceres de la 
casa, pagándole sois pesos mensuales y ropa 
limpia. 368 5-10 
SK SOLICITA 
una criada de manos del país, se prefiere que 
sea blanca con buenos informes. Jesús María 
33 360 8-10 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano para todos los que-
haceres de la casa, fregar snelos y hacer man-
dados, con referencias. Sueldo $12 y ropa lim 
pia. Cnba 06, altos 377 4-10 
SE SOLICITA 
una joven de 15 á 18 años, para manejar en 
Obispo 52, altos. 299 l t-7 3m-8 Se solicita para un ingenio. 
Una buena costurera. Se le dará buen sueldo 
y buena casa. Se exigen'referencias. Hotel Pa-
saje, cuarto 64. De fa una bástalas 3 de la tar-
de. 332 4-8 
Se so l i c i t a u n a s e ñ o r a b l a n c a ó. de co-
lor, para manejar una niña y ayudá ron los 
quehaceres de una casa, y una cocinera. Ta-
llapíedra 3 esquina Aguila. 304 4-8 
I na . joveu p e n i n s u l a r desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con les niños y 
tiene buenas recomendaciones. Informan Ha-
bana 136, altos. 32S 1-3 
Se solicita un muciiacho peninsuiar 
para los quehaceres de una casa ó una seño-
ra de edad también peninsular. Reina 49, al-
tos por Rayo. 306 4-8 
ABOGADO Y PKOCURADOll 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo qnd perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San Jos§ 30. 302 4-8 
Desea colocarse una señora de 
mediana edad para cocinera 6 criada de ma-
no. Informan Muralla 89, tabaquería. 
298 4-8 
Se solicita para un Ing-enio una muy 
buena profesora para dar clases en Inglés á 
una nina. Se exijen referencias. Informan 
Hotel Pasaje, de la 1 basta las 3.. 
331 4-8 
PIDA PROSPECTO A{aSa50 
í PREGUNTELE 
^ H O M B R E S , 
M U J E R E S Y NIÑOS 
SIGN!FíCA 
Se desea co locar u n a m u c h a c h a pe-
ninsular de manejadora ó criada de mano, 
muy cariñosa para los niños, tiene buenas re* 
ferencias y quien responda por ella. Informa 
Ana María, Cárcel n. 13. 216 4̂ 8 
C r i a n d e r a p e n i n s u l a r » desea co loca r -
se una recien parida. Tiene médicos que ga-
rantizan su buena y abundante leche y perso-
nas de respeto que respondan de su conducta. 
Elena E. Éstevea, Factor ía 20. 313 4-8 
Se, s o l i c i t a u n a c r i a d a b l a n c a 4 de c o -
lor de mediana edad para la liranieza do 2 ha-
bitaciónes y cuidar um-niño de 2 anos. Es ne-
cesario traiga rccemendackínaa de las caíiag 
donde ha servido y quo tenga práctica en es-
tos trabajos, si no es así queaio se presente.— 
Suarez Va. JJ2!r 4-3 
Se s o l i c i t a u n zapa te ro que á c a m b i o 
de local para el trabajo y habitación para v i -
vir, desempeñe la plaza de portero, ea Com-
postela 113, entre Sol y Muralla. 
321 4-8 
813 S O L I C I T A 
una manejadora, quo^ traiga referenciias, dos 
centenes y ropa limpia,. Zulueta 73 principal, 
esquina. 315 4r8 
Dos c r i a n d e r a s p e n i n s u l a r e s de dos 
meses de parida con buena y abundante leche, 
de 23 años quieren colocarse á leche entera. 
Tienen quien las garan tice. Informaat Ofic.oa 
72 Habana y en Guabacoa Padilla 16. 
327 4-8 
U n g r a n maes t ro coc ine ro desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento, 
l iene ccien responda por so conducta. Infor-
man, Compostela 90, caKL 323 4-8 
D o s c r i a n d e r a s pe n i us ulare.se o n b u e -
na y abundante leciie, desean colocarse á leche 
entera. No tienen inconveniente en i r al cam-
po. Tiene quien las garantice. Inibrman Linea 
n. 50. Vedado,, y Cerro» 61&. ,319* 4-8 
Se s o l i c i í a u n a m u j e r de m e d i a n a 
edad, para cocinar y otros quehaceres de la 
casa:, que traiga referencias. iSo hay piuza. 
Q' Heilly 54c 2Bi2 4-8-
Buen negocio.—Se necesita un comanditario 
J ' y un individuo que con poca-cap- tal quiera 
gauar dinero. Y un dependiente para un de-
póbito de cigarros y tabocoa qne tenga quien 
lo garantice. Se prefiere cubano. San. Josó 108, 
de 7 i 10 mañana. 291 4-8 
S e d e s e a ñ u h o m b r e 
do mediana edad, de campo, que seasoloi con 
bueuas referencias y que entienda de limpieza 
de batey, de cuidar un jaedincito y de crias de 
gallinas y de carneros, se le da. casa, comida 
y un sueldo, pero no ha do tener grandes pre-
tensiones. Darán razón, en Buenos Aires 23 do 
8 de la mañana á G de. la tarde. 322- 4-8 
U n a gene ra l c o c i n e r a p e n i n s u l a r d e -
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cocinar á la francesa, española 
y entiende de repostería. Menos de 4 centenes 
no se coloca. Informes San Ignacio 19. 
294 j 1^3-8 
ÜH penii i . -uJar desea colocarse 
de criado de mano. íls may práctico en el ofi-
cio por haberloi desomipeuado muchos.años en 
buenas casas. Tiene quien lo garantice, infor-
man en el despacho de anuncios de este Dia-
rio^ 205 4-7 
Se s o l í c i t a una coc ina r a y u n a n i ñ a 
de 10 a 12 años con bueno» referencias para 
aprendiz de costura. O-Railiy SO dará.tt razón. 
¡¿75 8-7 
Lrn t e n e d o r de libros que t i ene v a r i a s 
horas desoeúpadas, se ofrece para llevarlos ea 
alguna casa de coraercio por módica retribu-
ción. Informan, en E l Correo deParis, Obispo 
3(y, tienda de ropas. y Oc 
U n s e ñ o r de edad cois bas tantes c o -
nocimientos y aptitudes para dar clases de 
primera enseñanza y con recomendaciones su-
íicientes sobre su carácter y buenas costum-
bres, desea encontrar ocupación en una ñuca 
de campo que no sea ingenio, y donde pueda 
estar como en familia. Loa que quieran utilizar 
sus servicios pueden dirigirse ál Administra-
dor de "E l Nuevo' País" Teniente-Iiey 39. 
G -22 
U n m a t r i m o n i o a m e r i c a n o s i n Iiijo.s 
desea hospedarse desdo Enero en casa de fa-
milia española ó cubana donde tenga habita-
ción y comida. Pueden dirigirse por carta i l 
M. M. DIARIO DE LA. MARINA. 
G. Id-f.' 
Se sol i el ¡¡i u n c r i a d o de m a n o b l a n -
co- de 16 18 años, que esté acostumbrado á 
servir y traiga leferencias de las casaa donde 
lia estado, sirviendo, si no es. así, que no se pre* 1 
senté. Lealtad 122. m 4-7 
- - • • - . • • • • . • • • . . ! • • • • ^ 
Se neces i ta u n a p r i m e r a o t í c iuh t d o 
lencería par-A dirigir un. taller. Sin buenas re-
ferenciaísqae m se presente. Informan Obispo 
n. 84. Tefófono-536v 138 8-7 
Desean colocarse dos pen insu la res d e 
criadas de mano, ó manejadoras, saben cum-
plir coa su obligación y tienen quien las garan-
t i ce Informan Teniente-Rey 20, tintorería. 
278 4-7 
í na s e ñ o r a cataSanu. de m e d i a n a 
edad desea colocarse de cocinera en casa par-
ticular ó establecimiento. Sobe cumplir con su 
obligación.. Tiene muy buenas referencias y 
sueldo de 3 luises en adelante. Dirigirse Haba-
na n'.' 84, bodega. 272 4-7 
D o s pen insu la res desean colocarse 
una de criandera, cou buena y abundante le-
che y la otra.de criada ó inanejadora, ambas 
saben cumplir con su deber y tienen quien las 
garantice. Informes San Lázaro 2SI. 
263 4-7 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u i a r de c inco 
uiosea de parida, con buena y abundante le-
che, y con su niño que se puede v¿r, de-
sea colocarse á lecho entera. Tiene quien la 
garantice. No tiene inconveniente ir a lcam-
po. Informan MMdn 44. 287 4-7 
A v i s o a l p ú b l i c o » L a A g e n c i a que es* 
taba situada en Aguiar entre. Obispo y O-Rei-
lly, se-ha trasladado, á Aguiar n, I0Q,li. por O-
brapía. No olvidarse que cala mejor Agencia 
La fi de Aguiar. T. 450.. Jesé, Alonso y Yi l la -
verde. 261 4-7 
Se so l i c i t a u n a b u e n a c r i a d a de m a n o 
que traiga referencias. Si no es may práctica 
en el olicio que no se presente. Sueldo 2 cen-
tenes v ropa limpia. Prado 123, altos. 
285 4-7 
- • -— —— • — 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea, co loca r -
ae de manejadora ó criada de mano. Es cari-, 
ñosa con tos niños y sabe camplir con su de-
ber. Tiene-quien la recotniende.. Informan en 
Carmen 46, altos. 279- *-7 
Cr i ada de m a n o íVauce.sa 
ü n matrimonio desea una criada de mano, 
qne sea francesa, de moralidad y que tenga 
buenas reffercnclasi Campanario 101. 
2B4 4^7 
Se s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a que sea 
de color y que tenga buenas referencias. Si no 
está acostumbrada manejar niños que no ae 
presente. Habana IS"*, (bajos). 
286 4-7 
Se s o l i c i t a u n a b u e n a c o c i n e r a q n © 
sepa cumplir con su obligación y tenga refe-
rencias. Sueldo dos. centenes.. San Juan da 
Dios núm. 6, bajos. 273 4-7 
Un Tenedor de libros 
practica en todostrabajos de correspondencia 
la cual puede hacer perfectamente en inglóa y 
alemán, desea emplearse en este país. No 
importa graudee pago. Tiene educación co-
rrecta y por lo mismo, buenas recomendacio-
nes. Dirigisepor escrito Henrado 58. (Diario 
de La Marina). 257 4r-7 
Trabajadores, se necesitan en lSstrei lia 11 para trabajos fáciles y que duran todo ej año, con un peso, casay cocinero, presentarse hoy y mañana. 255 ^ . 
Se solicita una criada de mano do 
mediano edad de color y qu« traiffa referen-
cias, de no ser así que no ae presente, impon-
drán Animas Sfr. 251 
T I N ioven de mediana edad con & anosdo 
1' práctica en el ramo de jardinero desea co-
locarse en casa particular, también se ofVece á 
cuidar dos ó tres y tenerlosen buena»condicio-
nes. tiene recomendaciones de las casas en 
donde estuvo de honrado y trabajadbr, infor-
man Vedado, calle 7 esquina Baños, el dueño 
de la fonda El Progreso. 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estahle-
éimiento, sabe cumplir con su obligación y l 
tiene quien la garantice. Informan Industria 
núm, 132. 221 -̂6 
Se solicitan Uos m a n e j a d o r a » , , una do 
mediana edad y la otra de 12 á 14 años, que . 
sean cariñosas con los niños y traigan buenaa. 
referencias, sueldo de 7 á 8 pesos plata. I n -
forman Salud 66, 224 4-6 
8 D I A R I O D E L A M A R I B í A — E d i c i í n d e l a m a ñ a n a . — E n e r o 1 0 d e 1 9 0 5 . 
D O V E L A S C O R T A S , 
E L C U E U T O D E S A H I B O 
San Ibo era un abogado muy hábil y 
cuaudo murió ae íué en derechura al 
cielo. 
San Pedro que como todo el mundo 
eabe, es portero del paraíso, examinó 
los papeles del recién llegado y viendo 
que estaban en regla le invitó á quo 
pasara. Saludóle cortesmente y le abrió 
la puerta; pero San Ibo en vez de se-
guir adelante como debía, se puso Á 
interpelar á San Pedro en los siguien-
tes tárminos: 
—¿Con qué derecho abris la puerta? 
—Dios me ha nombrado portero del 
rielo, respondió el aaliguo discípulo de 
Jesucristo algo picado por la pregunta. 
—¿A. ver! enseñadme el despacho, 
dijo San Ibo buscando las gafas en la 
faltriquera, rearaos si está en buena 
forma. 
—iEstá hecho de notario? ¡Está lega-
lizado y con sello? ¿Es legítimo? 
San Pedro se quedó con la boca 
abierta. 
—¡Cómo! iNo tenéis ni título ni 
credencial? repuso San Ibo sacudiendo 
la cabeza y levantando los hombros. 
Esto es una vergüenza; ni uniforme te-
néis siquiera. ¿Dónde está la insignia 
que requiere vuestro empleo? jBs decir 
que tampoco las cosas van bien aquí en 
el cielo? 
E l divino conserje corre enseguida 
todo azorado hasta el pie del trono de 
Dios, postrándose de rodillas, como es 
regular, y dice á borbotones y tarta-
mudeando las siguientes palabras: 
—Arbitro supremo, acabo de saber 
que se me puede disputar el empleo de 
portero celestial, porque segiin parece, 
vuestra sacratísima Majestad ha omiti-
do la fórmula del estilo; y en efecto, yo 
no tengo nombramiento, ni siquiera un 
distintivo particular de mi oficio. 
Así, pue», Señor" dadme luego un es-
crito auténtico firmadt) y rubricado por 
vuestra mano, en presencia de dos tes-
tigos y en papel sellado 
—¡Ay Dios mío,—dijo uno de los 
ministros del Tíey de los Reyes—apues-
to, amigo Pédro, que habéis dejado en-
trar algún abogado ó procurador en es-
ta mansión de paz, de gloria y de feli-
cidad. Ya se siente el soplo emponzo-
ñado de esos embrollones y parlachines 
eternos. Adiós paraíso, si les abrimos 
la puerta. 
— E n efecto, replicó San Pedro, el 
caballero que me obliga á venir aquí 
viste toga y usa bonete, y en su tarjeta 
se lee: ''San Ibo, abogado". 
—Ese que pase, replica gravemente 
el ministro haciendo dar vueltas entre 
sus dedos á una celestialísima caja de 
tabacos. 
—Lo que puede hacernos el habla-
dor de San Ibo es embrollar algunos 
negocios catando solo; pero si llega á 
entrar otro,como ól estamos perdidos. 
Conque así, abrid bien los ojos, pues 
si sucediese lo dicho, tendríamos dos 
opiniones distintas; se armarían tram-
pas legales en pro y en contra de cada 
quisque, todo el cielo se vería envuel-
to en pleitos y entre ángeles y santos 
habría una marimorena de mil diablos. 
—Si á más de eso llegasen á escribir 
lo hablado, repuso San Pedro, impri-
mirían lo escrito. 
—¡Oh! en ese caso suprimiríamos lo 
escrito. 
—¡Ob! en ese caso suprimiríamos la 
imprenta. Pero gracias á Dios no espe-
ro que lleguemos á tal punto. Ved aho-
ra, señores arcángeles, serafines, trinos 
y dominaciones, ved lo que hace una 
cabra mala entre un rebaño; apenas 
hemos admitido entre nosotros á San 
Ibo cuaudo ya el amigo Pedro pierde 
la cabeza y se le desmoraliza el espí-
ritu. 
—rPortero, escuchad bien la consig-
na; si de hoy eu adelante llegase algán 
miembro del tribnñal ó algún prófugo 
del foro con procesos ó sin ellos bajo el 
brazo, por más que llame á la puoría 
no le abráis, y diga ó bagá lo que qui-
siere, responderle quo*no estamos. 
Desde entonces San Pedro no ha fal-
tado nunca á la consigna, y se presu-
me que no hay ningúu abogado en el 
cielo. 
Alfredo dk Laffite. 
C a s a d e f a m i l i a . 
Unica en su clase en la ciadad.—Se cambian 
referencias. 
808 GALIANU 75—TELF1? 1461 5-8 
COMIDAS DE HOTEL 
SE SIRVEN EN TABLEROS A DOMICILIO. 
Galiano 75, Teléfono 1401. 
309 6-8 
Se alquila la espaciosa 
casa Saarez 93, preparada para almacenes, de-
ra de los ferrocarriles, la llave Esperanza 5. 
Informa su dueño San L&zaro 262. 
320 5-8 
Se alquila.-Amistad N. 98, lujosa 
y capaz para larga familia, bien situada, aca-
bada de pintar al oleo, precio moderado. La 
llave y dueño en Prado 88.-Teléfono nfim. 786. 
305 4-8 
Se alquila en $17 oro una preciosa 
casa acabada de fabricar, de nueva planta, con 
todos los adelantos y á una cuadra de los ca-
rritos en Florida 83. La llave al lado. Su dueño 
Virtudes 13. 299 4-8 
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COiMO A G E N T E V I A J E R O 
6 para tener la corrospondenciu en casa co-
merjial, se ofrece un extraajero que conoce 
idiomas, Italiano, español, francas é inglés, 
buenas aptitudes comerciales, buenas referen-
cias, dirigirse V. Vassallo, Apartado 895, Ha-
bana. 263 10-6 
Se solicita una criada de mano 
para el servicio de una corta familia, que trai-
ga referencias. 69 Concordia t9. 
202 4-6 
Criado de mano, se coloca, sabo cum-
plir con su obligación y tiene buenas reco-
mendaciones, impondrán en Sau Miguel 60 
barbería. 248 4-6 
l'n buen coeinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento, 
cocina a la española y criolla, sabe cumplir 
con su deber, tiene quien lo garantice. Infor-
man Santa Clara 29. 215 4-6 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, del pais, que sepa bien 
su obligación y tenga muy buenas referencia», 
sin estas que no sa presente. Informaan en la 
fábrica de jabón de Sabatés, Universidad 20. 
245 4-6 
Uu cocinero peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento, sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien lo 
garantice; en la misma casa también hay una 
criada de mano 6 manejadora. Informan In-
quisidor 29. 254 4-6 
Si- solicita un salón propio para es-
critorio y muestrarios, que esté situado en 
Mercaderes, San Ignacio ó sitios análogos. In-
formarán en las oficinas del Hotel Florida 
217 4-6 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocorse á leche entera. Tiene quien la reco-
miende. Informan San Lázaro 271. 214 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano*. Sueldo 2 centenes. Ve-
dado. Calle 16 n. 11 esquina 11. 248 4 6 
U n a c r i a n d e r a peninsular do tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene su 
niño que se puede ver y recomendaciones de 
buei:as casas. No tiene inconveniente en ir i\l 
campo. Informan Morro 5S. 239 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que le gusten los niños y 
que traiga recomendación en Virtudes 111. 
213 4-6 
I>os peninsulares desean colocarse 
una de un mes de parida, con buena y abun-
te leche y la otra de manejadora ó criada 
de un matrimonio. Tienen quien las garantice 
Informan Vives 167 y Corrales 46. 
249 ^6 
l na buena cocinera desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la 
Sarpntice. Informan Aguila, Plaza del Vapor 1, altoe. 250 á-6 
T u matriiuonio peninsalHr se colo-
can juntos ó separados ella de criada y él de 
Criado 6 portero. Los «los saben cumplir con 
Bu obligación, y en la misma un carpintero se 
coloca uuuque sea para el campo. Informan 
Keptuno 136, lechería. 219 4-6 
B A K B E R O S 
Se solicita un buen oficial. Obispo 75. 
244 4-8 
Dependiente un jovími peninsular d© 
18 aiios desea colocarse, entiende de ropa. E l 
que cuenta con huecas garantías de las casas 
ouude ha estado. Informan almacén de pa-
ño La Tijera de Oro. Dragones n. 48. 
210 4-8 
S e n e c e s i t a n 
A g e n t e s a c t i v o s c o n g a r a n t m 
e n P r a d o H T . - E m p l e o s e g u r o 
y m u y l u c r a t i v o . 
C 79 7-4 
E n nna fo tosmí ía , se solicita 
un aprendiz que tenga buenas referencias y 
sepa cumplir con su deber y un impresor. In-
forman en Reina 69. 103 1DE4 
Tenedor de libros 
ofrece sus servicios ¿ los almacenistas de taba-
co A otro giro, uno inteligente en la materia y 
con excelentes referencias. Obispo 42, mueble-
ría. 21 8-3 
Mme. Puchen. Necesita para su ta-
ller de lencería primeras oficialas, sin buenas 
referencias es Inútil que se presenten. Infor-
man Obispo 84, Teléfono 535. 
16571 8-1 
Se necesita una excelente cocinera 
francesa; teniendo bnenas referencias y sa-
biendo bien su obligación se le dará buen suel-
do. Informan Obispo 82, cafó L a Abeja. 
16572 8-1 
A L Q U I L E L E S 
Casa de fami l ia . - -Habi tac iones con 
muebles y todo servicio, exigiéndose referen-
cias y se dan, en la planta baja con vista á la 
calle. Hay un departamento de sala y dos ha-
bitaciones propio para oficina ó familia. Era-
pedrado 75. 400 8-10 
H e i n a 4 3 . - - E n la s a s t r e r í a de R i c a r -
do del Rosal se alquilan dos habitaciones con 
gran patio y servicio completo, sin niños. 
387 alt. 8-10 
Se alqnUa la casa Dragones 50, entre 
Qaliaño y Rayo, en módico precio, tiene sala 
para establecimiento, tres cuartos bajos y dos 
altos, con servicios independientes. Informan 
Neptuno 136, la llave en el cafó Qaliano y Dra-
gones. 378 8-10 
Vedado.—Se alquila la casa Calle 9 
entre J . y K, con pisos de mosaico, de mani-
postería y teja, con portal, sala, comedor, tres 
cuartos v todos los servicios Sanitarios. Infor-
man San Rafael 34. 373 4-10 
E n casa de famil ia 
se alquila una habitación amueblada á matri-
monio sin niños ó persona de moralidad. Se 
cambian referencias. Neptuno 16, altos. 
355 4-10 
•yEDADO-Calle 13 n. 25 entre 2 y 4, en casa 
de familia respetable, se alquila á matrimo-
nio sin niños, unos bonitos altos, con vista á la 
« alie, compuesto de cuatro habitaciones, con 
agua, inodoro y demás, su precio una onza, en 
la misma informarán. 410 5-10 
M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 
C 119 10 En 
Solicitan Ag-entes de ambos sexos, 
para un negocio bien retribuido, de 12 á 2 del 
día en Industria 53, Primo Rivera. 
233 8-6 
U n peninsular le mediana edad 
desea colocarse de portero. Tiene quien res-
poiida por su conducta. Infonman Progreso 
n. 32. m 4-6 
I>esea colocarse ru nna casa particn-
laruna b nena lavandera. Tiene buenas refe-
renoias. Informan en Compostela 94. 
- 204 4-6 
Un peninsular desea colocarse de 
P^rt' ro, sereno, encargado de una casa de 
inquilinato 6 para la limpieza de escritorios. 
Tiene buenas recomendacions. Informarán 
Reina 34. 296 4-6 
Un cocinero y repostero italiano desea 
colocarse do 1. ó 2 . Cocina .1 la francesa, ame-
ricana y española. 8abe hacer helados. Tiene 
quien lo garantice. li.forman Sitios 66. 
, 207 4-6 
S e s o l i c i t a n 
S e ñ o r i t a s H e r í a s q u e d e s e e n p a -
l i a r s e d e S I á H'i d i a r i o s . A i r e n -
e i a p e n i u m e i i t e P r a d o 1 1 7 . 
C78 7-4 
U n m a g n í f i c o s a l ó n 3 3 por 22 
para oficina. Prado 117. C118 16 En 
So a lqui la en 4: centenes la casa calle 
San Nicolás n. 269, con dos habitaciones, sala, 
comedor, bafio y ouena cocina, todos los pisos 
de mosaico, en estado sanitario y pintada de 
nuevo. Para más informes Monte 165, altos, 
372 4-10 
Se alquilan los inatrnífleos haios calle 
de Apodaca 46, con todas las comodidades, pa-
ra una larga familia; servicio sanitario. La lla-
ve en los altos. Informan Conoordia 29. 
389 4-10 
Pianos 
Se alquilan 4 fr,.30 y f4.24 oro y t4 plata al 
mes, casa de Xiques, Ualiano 106, teléfono 
1800 835 4-10 
U e i n a l l 6 
Se alquila, tiene sala con piso de mosaicos, 6 
cuartos, baño, gran patio, está situada eu 
un punto alto v es fresca. La llave en el núme-
ro mi. Sn dueño Galiano 106. 336 4-10 
E n 2G.50 se alquilan los altos 
de Condesa n. 17, con sala, comedor, 3 cuartos, 
cocina, bafio, pisos de mosaico y entrada in-
dependiente. La llave en los bajos, informan 
en Zanja n. 32. 330 8-8 
E N A G U I A K 13 A. 
casa de familia decente, se alquila una bonita 
habitación a caballero ó péñoras. (í 
TI abltaciones. Oran casa de huéspedes de So-
c i e d a d Mérida de Ourán. Se alquilan esplén-
didas habitacioneay departamentos á familias, 
matrimonios ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. T. 280. 818 4-8 
Se alquilan en 8ol 72, entresuelos, y 
a personas de moralidad, dos habitaciones, 
tienen suelos de mosaico y entrada indepen-
diente, se da llave y Uavin y no se admiten 
niños. Se preflere hombres solos, 816 8«8 
Jesús del Monte 411 
se alquila esta hermosa Casa-quinta de altos y 
bajos, con agua y arboleda de frutales. La lla-
ve en el 415. £ n Jesús María 91 informarán. 
66 4-7 
8e alquilan los bajos de la bonita casa 
nueva con todas las comidades en A.mUtad 23. 
Se dá en 9 centenes. 2i0 . 4-7 
Se alquilan 
en Dra&rones 60, 2 habitaciones buenas á seño-
ras solas 6 matrimonios sin niños. Se exigen 
buenas referoncias. 267 S-7 
Sr alquila 
la casa Real 106 Puentes Grandes. La llave ea 
el luí. Informan Reina 121. 
200 4-7 
Se alquila. Vedado calle F . núu». 20 
á media cuadra de la línea una hermosa y fres-
ca casa de alto y bajo, pisos mosaicos y florimbó 
agua en los dos pisos y s rvicicios sanitario, 
moderno. Informan Teniente-Key 19. 
231 16-6 E 
E n e l punto m á s céntrico y casa de 
familia respetable, se alquilan dos espléndidas 
habitaciones acabadas de pintar, con piso» de 
marmol, a hombres sólos o matrimonios sin 
hijos. Hay baño y dueba. L l portero in orina-
rá. Industria 122 casi esquina a San Rafael. 
237 4-6 
Se a lqui la la casa C a m p a n a r i o 107, 
de dos ventanas, cinco habitaciones, un salón 
alto, acabada de pintar. La llave enfrente, en 
$5S.30 oro. Informan San Lázaro 93. 
252 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Curazao n. 37, propia para inquilinato. 
Informarán Riela 99, Habana. 242 4-6 
A ios p i i l a i s is casas, 
Se desea tomar en alquiler 6 arriendo por 
años, dos ó tres solares o casas que no teng.in 
menos de 16 a 20 habitaciones en cualquiera 
de los puntos nombrados: Habana, Cerro, Je-
sús del Monte, Vedado. Dirigirse por carta 6 
tarjeta postal A. A. Línea 164, Vedado, altos. 
222 6-6 
San Nicolás 20, entrada por Lagunas 
se alquila un departamento alto independiente 
con dos habitaciones, cocina y gran azotea á 
la calle, y otro bajo, con todo servicio y venta-
na á la calle á media cuadra de los tranvías; 
se piden referencias. 16517 4-6 
VíHlado."Se alquilan dos casas en 
precio de 8 y 5 centenes. La primera tiene sa-
la, comedor. 4cnar os, ceciné, baño, inodoro, 
gas y luz eléctrica. La segunda, sala, comedor, 
cuartos, cocina, baño, inodoro, etc., eto. Ks-
tán en el centro de las dos lineas. Teléfono 
gratis. Quinta Lourdes. 253 4-6 
A M I S T A D 89 y $)1 
sé alquilan algunos cuartos y un alticoj Inde-
pendiente y muy ventilado, está propia para 
Una cortaíamiiia. Informan en el alto. 
• 225 4-6 
Se alquila una casa 
Palo Blanco n. 5, Guanabacoa. L% llive en ol 
n. 3, informan Riela 99. Farmacia Sait Julián. 
241 : 4-6 
Se alquilan Imbitaciones altas ;. bajas 
con vista á la eaile en casa devente y de gran 
apariencia, grandes baños, palios, jardines, 
etc., Salud 79. 218 4-fi 
Se alquilan los .lindos bajos de la casa 
Consulado 59 acabados de fabricar. Informan 
en Neptuno 72. < 230 4-6 
efe alquila en el edificio situado en la 
^Calzada del Monte y Castillo, se alquilan 
unos altes por Monte y unos bajos uor CasLilio 
ambos reúnen todas las comodidades. Infor-
marán, Universidad 20, fábrica de jabón, Sa-
batés y Boada. 183 8-5 
Obrapia 14, esquina á Mercaderes 
Se alquilan habitaciones y un departamento 
de tres habitaciones, independiente con agua. 
187 8-5 
Vedado calle 8 ndm. 22 se alquila 
esta preciosa casa en 7í nñm. 60 esquina á J , 6 
Mercaderes 11 altos, bufete del Dr. Cantero 
impondrán, la llave a! lado. 172 8-5 
Se alquikin,los bajos de San Ignacio 
75, compuestos de sala, comedor. 5 habitacio-
res. baño y demás comodidades, informan al 
lado, bodega. 199 8-5 
Sa alquila en 4 ^ centenes la casa cal-
zada de Jes s del Asente n. 168, A media cua-
dra del Puente de Agua Dulce, con 4 cuartos, 
Satio, cocina, sala y saleta. Para tratar en eptuno 182; 179 8-6 
Cuba 104. Se alquila esla espléndida 
casa de alto y bajo. En ella estuvo el almacén 
de peletería La Regente. La llave é informas 
en Compostela n, la, esquina á Chacón, de 7 6 
10 y de 12 á 4. 152 15-5 En 
Se alquila en 15 centenes la cómoda 
y espaciosa casa San Lazara n. 10, al doblar 
del Malecón. Informará en el escritorio de 
los Sres. Zaldo y C el Sr. Antonio Mí de Cár-
nas. 166 10-5 En 
C a s a d e f a m i l i a : 
Industria 125 esquina a San Rafael, se alqui-
lan habitaciones con toda asistencia. Se ezl-
jen referencias. Servicio esmerado. 
98 26E4 
V K . U A D O . Se alquila la casa calle 13 
nfnnero 28, esquina á 10. Es grande y barata. 
Tiene todas las comodidades. La llave al lado 
y para informes. La Casa Revuelta, A guiar 77 
y 79 al lado del Banco Eepañol. 6 8-3 
S<' Alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102, acabados de reconstruir se-
gún las últimas disposiciones del Departamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
62 10-2 
C A K N E A D O 
alquila la casa Calzada 86, Vedado, casi esqui-
na á A, con sala, comedor, 5 cuartos y 3 patios. 
16563 8-1 
iviien negocio 
á los maestros sastre; en la camisería y sastre-
ría L a Bayamesa, Reina 3, se arrienda el local 
de la sastrería con todos sus enseres; para mas 
pormenores. Informaran en la misma. 
16651 8-1 
S E A I - Q U I L A X 
los altos de la casa Teniente Rey 101, con sala, 
cinco cuartos, recibidor, comedor y cocina. 
16570 . 8-1 
Inquisidor 7 esquila á Sol.-Se alquila 
una accesoria en buen estado y propia para 
barbería, sastrería ó escritorio. Informa al. K. 
Angulo. Amargura79. 16466 15-30 D 
E N J E S U S D E L MONTE 
Se alquila 6 se vende en proporción la casa 
calle cu- Pamplona n. 7, á media cuadra de la 
calzada del Luyanó y una de la fabrica de ta-
bacos Henry Clay, es grande y so puede ver á 
todas horas; la llave en la bodega de la esqui-
na E l Cañón; tratar directamente en Jesús del 
Monte 252, Toyo. 16460 1 5-29 
IX)M A D K L V F . D A D O 
calle F. n. 30, casi esquina á la Línea de la ca-
lle 17. Barata, haciendo contrato por un afio o 
dos. Sala, saleta, eomedor, 5 cuartos de dormir 
2 baños, 2 inodoros, 2 cuartos para criados 
agua de Vento, gas. Teléfonos 10i2 y 9006. 
i 18606 28D28 
Grandes casas de íamilia Trocadcro 
38 y 40 se alquilan amplias y ventiladas habi-
taciones con ó sin muebles á hombres solos ó 
matrimonio sin niños á dos cuadras del Prado: 
pa«>an los tranvías por su frente. 
16396 - 15.28 D 
\ eclado.—En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan do* casas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas, baño 6 inodoro con todos los adelantos 
situadas 
cuadra del 
higiénicos; están acabadas de pintar y 
en el mejor punto dala loma, áunaot 
eléctrico. En la misma informa. 
16263 26-25 Db 
S E ALQUILAN" 
maauinas de escribir nuevas A S6 mensuales y 
tamoien se venden á plazos. Bouins y Compa-
fiía. Agular 102. c 2458 26-29 Do 
E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones Á caballeros sólos ó matri-
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad, Teléfono 168.9« 
16154 26-Db25 
Teniente-Rey n. 14 (bajos) se alqui-
ian los bajos de esta casa, propios para alma-
cén 6 establecimiento importante. Informan 
en la Notarla del Sr. Antonio G. Solar. Agua-
oate n. 128. 15S74 20Dbl6 
Guanabacoa.—Se vendo ó se alquila 
una cata Martí, con sala, saleta, cuatro cuar-
tos grandes y buen patio, a tros cuadras del 
paradero. Informan Plaza Mercado n. 14. 
175 8-5 
Se vende un buen puesto de frutas, 
por tener que ausentarse su dueño para Espa-
ña, Informan San Lázaro y Gervasio bodega, 
141 8-6 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A l 7 pg. Cualquiera persona que tenga su 
-"•casa hipotecada y quiera tomar cualquiera 
cantidad en ¿i hipoteca lo mismo que en lí en 
el Vedado, Marianao, Jesús del Monte y ferro 
puede ocurrir á San José 30 ó Habana 66, de 12 
a 4, Sr. Rufln. 387 4-10 
COuloxh N G > S Q G ± O ) 
para un médico 6 farmacéutico con poco ca-
pital. 
Se vende una botica en proporción—fuera de 
la Isla y á corta distancia—para informes diri-
girse íi J. K. Z. Chacón 31 de 11 á 12 y de 6 á 7 
P. M. 
La Botica tiene circustancias especiales de 
cor «niencia y utilidad. C 87 3-6 
De interés para los jardineros. 
Se vende un jardín que solo lleva dos años 
ci e haber sido fomentado; hay más de 15000 ro-
sales. Informan en Obispo 107. 
C 81 5 En 
P r i m e r a hipoteca, se toman cim-uen-
A mil pesos en primera hipoteca sobre una 
casa situada en punto oénirico, libre de todo 
gravámen y tasada recientemente en noventa 
mil pesos. Informes directos con el Sr. Caba-
llero en Egido 35, altos, de 12 á 2 p. m. 
295 4-8 
1 7 pS ?50000 se desean colocar con bipo-
lteca de casas en la Habana, Vedado, Jesfts 
del Monte, Ceiro, Marianao y fincas de campo 
y pagarés y alquileres. También se desea com-
prar varias de 2000, 4000 hasia flOOOO. San José 
10 y Han Rafael 52. 300 4-8 
Dinero barato en Hipotecas 
Al 8 por 100 desde |500 hasta la m «s alta can-
tidad, en sitios céntricos; en barrios y_ Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2000 pesos 
hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra C, relo-
jería, de 2 á 4. 236 8-7 
Se venden 1.800 varas de terreno 
esquina ;i Fraile muy buen punto para uña 
gran ir. i ustriasin gravamen renta 22 centenes, 
todas las vi:is de comunicación le pasan á me-
dia cuadra. Salón H café. Manzana de Gómez, 
de lü a 12 y de 5 á 7. Teléfono 850. 
47 8-3 
D I N E R O 
Se facilita y se coloca en todas cantidades, 
con garantía de fincas urbanas ó rústicas, cau-
sos, pagarés, casas en construcción, etc. etc. 
S E C O M P U A Y V E N D E 
toda clase de propiedades y valores.—Empe-
drado 30, do 8 a 11 y de, 1 a 4. 
J . A. V. ROBLKNO, 
E . M. BELLIDO, 
Corredor—Notario Comercial. 
102 8-3 
D inero con bipoteca de fincas u r b a -
nas de la Habana y Vedado. Se dá en parti-
das no mayores de quince rail pesos, dirieirse 
por escrito indicando condicionej al Sr. T. I . 
G., Apartado 134, Habana. 
16168 15-30 Db 
Wais tesyes lao l sc i ig i t e s 
Buen neg-oclo.—Un «rran café con bi-
llar, dóminos y otra industria nueva y lucra-
tiva. Tiene capacidad para agregarle cuales-
quiera otra ndiistría, como fonda, barbería, 
bufios, etc. Informan Sol 9. 392 8-10 
Sombrerería. 
Por enfermedad de su dueño se vende muy 
barata en Animas frente a mercado de Colón. 
En la misma informan a todas horas. 
381 8-10 
Malecón. Se vende en J£9oOO una casa 
acabada de construir en Ancha del Norte cer 
oa de Galiano, Además se puede fabricar una 
buena casa en la parte quo da al malecón. In-
forma su dueño Puerta Cerrada esquina á 
Antón Recio. 389 8-10 
Se venden ,dos bennosas casas, 
una á dos cuadras de Prado, sala, saleta, 4 
cuartos, servicio sanitirio en t5.500, la otra á 
cuadra y )aedía del Malecón, sala, cemedor, 
3 cuar < s y baño, pisón finos, libres de grava-
men t u î.OOO. Razón Monte n; 64, de 8 á 10^ 
a. m. Menéndez. 406 4-10 
Se vende un solar de 857 metros pla-
é una cuadra de la calzada del Cerro, pueden 
hacerse 3 casas. Impondrfin Concordia 101 6 
Habana 154, Sin tervenoiónde tercera persona. 
4C8 8-10 
E n $.16500 contado y pinzón, se ven-
deh 44 caballerías de tierra virgen y 1 potrero 
Br'pv^noias de Matanzas linda una legua con el 
Ferrocarril y chucho propio; la caña dura 15 a 
20 añoo; con 2 Centrales en los linderos. Reina 
n. 2, casa de cambio de Iturralde de 11 a 2. 
324 4-8 
Un el barrio del Arsenal, se vende una casa 
de alto ,v bajo; el bajosala, saleta, 6 cuartos, 
cocina, baño y servicio sanitario y el alto de 
sala y saleta, todo de azotea, gaña |63,60 en 
preoio f7. 500 J. Ramos Empedrado 75. 
329 4-8 
E n J e s ú s dW Monto se venden 3 
cuartos de maderas y tejan en un terreno de 6 
varas do frente y 25 de fondo montado sobre 
zapatas, con nn jardín delante y árboles ft-uta-
les, calle de Santa Ana entre Villanuevaj 
Aci' -to frente .̂1 n. lOen la misma impondrán. 
No se admiten corredorea 310 4-8 
Se vende en 50 centenes un i>e!juei\o 
üstLoledmiento de víveres 6 se admite un so-
oio ei.te adido en el giro para ampliar el nego-
cio f>n Oficios n. 70, informarán. En la misma 
so aiqui. i parte de Cu zaguán. 2921 t-7 7m-8 
Bufu» i, casa en una de las mejores cua-
drsa do CJervasio, oeroa de Concordia, con 
gran sala / saleta igual de azotea y pisos finos, 
ócuartOa bajos y uno alto, buen patio, cocina 
y servicu-e sanitarios completos. Precio t6,300. 
Aguiar "5 letra C. relojería. Espejo de 2 a 4. 
235 4 7 
Vendo en la calle de Picota dos jasas 
una nueva de azotea que gana 6 centenes y la 
otra 4 ó sean diez centenes las dos. Tienen sala, 
comedor, 3 cuartos, baño, inodoro, patio y 
cloaca. Precio último por las dos, pues no se 
vende una sola f4,400. J . Espelo. Aguiar 75 le-
tra ü. relojería de 2 á 4. 276 4-7 
Vendo una casa calle San Isidro, con 
gran sala y oomodor, 4 cuartos grandes, cuarto 
de baño y de inodoro, buena cocina y gran 
patio. Gana 6 centenes y su Ultimo precio 
|3.6l»0. J . Espejo Aguiar 75, letra C. relojería 
de 2 á 4. 277 4-7 
Mar ianao . -Se vende u n a casa en el 
mejor punto de la ^alzada de los Quemados. 
Informa el Ld. Gómez de la Maza, calle Obra-
pía 32. 238 8-6 
Se vende la elefante y bien situada 
casa de modas "La Gardenia" con 6 sin mer-
cancías. Por su magnifico punto comercial, 
sirve para todos los giros. Su precio es suma-
mente módico y sus gastos insignificantes.— 
Aguiar 71, frente al Bazar Inglés. 223 8-6 
VENTA 
Se vende en precio razonable un v casa mo-
derna, situada en Neptuno, á 3 cuadras del 
Prado. Tiene todos los pisos y galerías de 
mármol y mosaicos, reuniendo todas las como-
didades, capaces de satisfacer á una familia de 
huen gusto y acostumbrada á vivir conforta-
blemente. Informa el Sr. Caballero, en Egido 
85 i altos) de 12 4 2 p. m. 211 4-6 
Se venden ;{ casas, 1 en Suárez de 
sala, saleta y 5 cuartos, toda de azotea $5,0)0, 
1 en Gloria J1,000, l e u Sitios, sala, comedor, 3 
cuartos, toda de azotea y mosaico en |2,900. 
Informan, I^eptuno 84 de 10 á 12 y de 5 á 8. 
201 4-6 
"yENTA.—Se vende una espaciosa casa situa-
da en Jesús del Monte, en precio de verda-
dera ganga. Es «.propósito para habitarla una 
familia numerosa que desee vivir cómodamen-
te. Informan en Egido 35, altos, de 10 á 2 p, m. 
Venta.-Se vende en módico precio 
una oasa situada á dos puertas del paradero 
de Regla: la ocupa un acreditado estableci-
miento, con contrato por varios afios, bien ga-
rantizado, produciendo una renta equivalente 
al uno y medio por ciento mensual del impor-
te del capital. Informan en Egido 35, altos, 
de 10 4 0 1 ^ 209 4-6 
VEDADO.—Be vende en precio muy modera-
do un solar de centro, en la calle de Pasco, 
á la brisa, con aceras ya hechas y solo a me-
dia cuadra del tranvía de 17, puede dejarse 
parte del precio a censo redimible. Informan 
calle 2 púm. 17, de 9 a 11 a. m. 246 8-6 
A L C O N T A D O Y A P L A Z O . 
Se venden y arriendan fincas desde 14 A1W ca-
ballerías de terreno con agua, arbolado, bue-
nas para toda ciase de cultivos próximas á los 
Baraderos Mangas y Punta Brava. Informan '. Antonio Lamas en las Mangas y A. Alonso, 
Lamparilla 94. También se venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 
258 26-E5 
C asa de cambio y venta de tabacos y 
cigarros, por no poderla asistir su dueño se 
traspasa la acción al local que ocupa en uno 
de los principales hoteles do esta capital, diri-
5irse á J, A. Ballina, altos del café de Tacón, e 8 a 10 a. m. y de 8 a 6 p. m. 2C6 - g-fi 
E n Punta Brava se vende 
un solar, en la calzada Real, con buen pozo y 
agua fértil. Se da en proporción. Informan 
Zanja 154. Habana. 36 8-3 
GAÑGA. -En $9.500 oro aineí icano, 
se vende una gran casa, parte de inquilinato, 
que la renta representa el interés do §27,000: 
informarán en Figuras 54 y 56, de 8 s 10 y de 4 
a 5. 16511 26-31D 
Quemados de Marianao. 
Se vena-n las casas General Lee 11 y 18 y 
Martí 15 y 21.—Razón: San Lnzaro 14 y 1", piso 
D. 2; de 11 a L 18463 26Db30 
CETVLÑDE ulTbuen establecimiento, situado 
*̂ en una esquina de la mejor cuadra de^O-Rei-
Uyi por tener que maroliarse su dueño y se 
traspasa la acción por contrato de toda la ca-
sa por varios años. Para informes dirigirse M. 
Pola, O-Re'-lly 87. 16400 26D28 
G U A N A B A C O A 
Se vende Ja berniOBa casa-quinta situada en 
Amargura 52 y á tres cuadras de los tranvías 
eléctricos, mide una manzana casi en cuadro, 
de alto y bajo. Tiene muchos árboles frutales, 
toda está rodeada de alta mampostería, con 
instalación de luz eléctrica; hoy se d¡i.en pro-
porción. 
Para peder verla tienen que proveerse de 
una c arta ó tarjeta de Hijos de Uriarte y V¡-
llalba, Cuba 96; horas de verla, de 11 á 4 p. m. 
16325' 1 15-27 D 
NEGOCIO SEGURO. 
Por no poderlo atender, 
C A R N E A D O 
vcmle su Bazar con todas sus accio-
ne.-. Poco» gas ioj». 
1.6255 26-24 Db 
P o r q u e r e r r é t i r a r s e s u s d u e ñ o s 
Se vende la mejor casa de Modas y Noveda-
des de. la Habana. Por su capacidad (3 pisosj 
y su situación'sé presta para montar i'n co-
mercio do gran importancia. Siendo casa prd-
pia, se hará al comprador un contrato por el 
tiempo que quiera. E a Obispo 84, informan. 
18212 26-23 D 
oe mm 
S E V E N D E 
una muía de 7 cuartas de alzada, maestra de 
tiro y un carretón. Informar m en la calle G 
entre 15 y 13; Vedado: caballeriza del Conde 
Sagunto. 268 4-7 
S E V E N D E 
un caballo maestro de tiro, 7 años y 7 cuartas 
alzada, se dábarato, y un carro casi nuevo de 
agencia. Industria 1Í9, A. Martín. 271 8-7 
Se vende un caballo criollo 
de mas de siete cuartas y propio para coche, 
sano y sin resabios. Informan Monte 33í>, de 
12 4 4. 269 4-7 
E n la calle del Morro núm. O, se ven-
den magníficos caballos, de tiro y monta, ma-
estros y cerreros, por la mitad de su valor, to-
do el que desee buenos caballos, con poco di-
nero saldrá bien servido. 262 6-7 
de mmiti 
So venden varios carros 
nuevos v de uso. para cualquier industria, una 
duquesa nuev:i de lo mejor, un príncipe Alber-
to y un chara- .n, todo muy barato. Zanja 68. 
385 8-10 
Familiar. Se vende uno muy «'legante, 
un caballo americano dorado demás de 8 cuar-
tas, maestro en coche y una limonera nueva, 
todo muy superior. Puede verse en San José 
núm. 48 274 4-7 
Se vende Ério tronco de arreos, 
francés, de platiua, medio uso. Quinta 21, Ve-
dado. 181 8-5 
DE MUEBLES Y P E E I M . 
S E V E N D E 
un magnifíco juegfo de cuarto propio 
para un Recalo ó para uno que se vá 
á casar, no hay otro i^ual en la Haba-
na, ge puede ver en San Rafael 14. 
414 »-io 
SE VENDÍ M MAGNIFICO PIANO 
nuevo cuarto de cola, acabado de re-
cibir, el más bonito. Inc i te y de me-
jor non Ido recibido hasta ahora. Sa n 
Rafael 14. 
413 8-10 
E a Margarita 
Se vende esta máquina de coser í pagarla 
con un peso semanal sin fiador. Casa de Xi-
ques, Galiano 106. 
334 4-10 
Se vende un Grafófono con 70 piezas 
se dé muy barato. Gbrapia 20 altos, cuarto 
núm. 4. 303 4-8 
S U A R E Z 45, 
E N T R E APODACA Y GLORIA. 
de todos clases, nuevos y de uso flamantes, de 
3 á $10. Fluses de casimir á 3 y |6. TRAJ{¿3 de 
smokln v chaquet de |3 á 3 centenes, valen 8, 
confeccionados en las mejores sastrerías de la 
Habana. FLUSES dril blanco n. 100 á |2. Pan-
talones de casimir á l y j a SOMBREROS do 
14 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he-
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana 
franela, Ac. ABRIGOS flamantes. BOAS. Sa-
ya* negras de todas clases á 1 y |2. Camisones, 
enaguas, chambras, batas de dormir bordadas 
de 50 ote. i |5. Mantas y chales de burato 4 2, 
3 y |4. Pañuelos de oían y seda, ropa de cama' 
MUEBLES, PIANOS, m4quinM de coser 
UmpaJHui de cristal. JOYAS do oro y brillan-
tea Infinidad de objetos de todas clases útiles 
en una casa. RELOJES de bolsillo 4 UNO. DOá 
Y T R E S PESOS. Son de plata y de nikel. 
«"3 13 - e i n 
A E O L I A N A R M O N I U M 
de cinco octavas de estensión. Se puede tocar 
como Armonium 6 mecánicamente como 
E olían. 
160-00 CURRENCY 
Los hay hasta de $250 iCurrency. 
O b r a p i a n ú m . 2 3 
Almacén de Música, Pianos &.—Al 
quilan, se cambian, componen 
y aíinan P I A N O S Y ARMONIUMS. 
Q 62 alt 13-1 E 
, PIANOS RICHARD 
elegante mueblo con 3 Pedales y sor-
dina, garantizados los vende muy ba-
ratos. Salas San Rafael 14, el que 
c«>mnre piano eu esta casa se le afina 
siempre gratis. 2H'.i 8-7 
FIANOS AMERICANOS 
nuevos á 40 centenes, con :í Pedales 
Í¿V';; ITV1* ,c,,era*» tuzadas , san 
n a m e i l * , el que compre piano en 
esta casa se le afina siempr© gratis. 
c o ü c^l 
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Se vende 
por ausentarse su dueño, un escritorio ameri-
cano de roble con HU sillón de muelle, todo en 
buen os: ado. Colón 27. 307 4 b 
C A J A S D E H I E R R O . 
Se venden 3 (Je tren ta maños y una montura 
mcxlt ana, con guarniciones de plata. 
1 maleta desuela, nueva; una máquina de 
Singer de zapatero; 1 id. id. Talabartero; 4 vi-
drieras; 2 mostradores; 1 romana nueva.—So 
puede ver é informes en O Reilly n. 29, á to-
das horas, zapatería. • 289 4-7 
Gang^a.-Propio para una sala 
ee vende barato un magnifico espejo de buena 
biselada, con su mesa. Calle 8 n. 34 entre 11 y 
Ij* 228 4-fl 
L O C U R A . 
Máquinas NEW CUBA ft 
fÍ5.90. 
BICICLETAS finísimas & 
121.20. 
Tarjetas de bautizo, (íltl-
ma navedad y Otiles de toda 
clase do muquidas de coser. 
Obispe 36. 
José liodriyaez y Cia. 
8-5 
LA REPUBLICA 
Sol S8, entre Aguacate y Villcq-as. 
Realización de todos loa muebles nuevos y usa-
dos, hay desde el mas lujoso hasta el mas mo-
desto, como extraordinario, una caja de hie-
rro, uq jue«ro Luis XV, una buena cama do 
Noral, un esoapnrate cola ébano do una luna 
(exiranjeia), lámparas y coouyeras, máquinas 
de coser, tinajero», un bufete ministro, camas 
de hit rro bornas y baratas, y otros muchos 
muebles que sería rauv costoso enumerar, to-
do barato. ; 16569 13-l.E 
¡ C o m e r c i o en general l 
Venífa Vd. á ver el rwstro " E l Medio Uso". 
Dyagones 14, i- pidan el programa: efectos nue-
vos y Viejos, elegantes v orainarios, rematados 
en pública hubaita, decomisados en la Adua-
na: ropa, muebles, textos, herramientas .¡Ls 
marl 16548 26-E1 
L A P E R L A 
CASA EE PRESTAMOS Y MUEBLERIA 
• A - x i t i x m r t j E a o ^ L 
Realizamos gran surtido de juegos de saTa, 
comedor y cuarto, espejos, grandes y peque-
ños, lamparas de cristal, relojes, escaparates, 
vestidores, lavabos de depósito y corrientes, 
camas de hierro y madera, mesas de noche y 
centro, canastilleros, aj aradores., meieas de co 
rrederas. neveras, jarreros, auxiliares, bufetes, 
burós, sil as giratorias, sombrereras, sillas y 
sillones, gran surtido cuadros, alhajas, ropas é 
Infinidad de objeto», todo muy barato. Hay un 
espejo grande y consolar propio para Socio-
dad jó casa particular. 1*5553 15-1 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 0 oompoasr 
ana prenda i la perfeooión y á inócî oo praai j , 
dir^anae á Villeijas 51 entre Obispa y O-ftetlly. 
Se compran bríllantas, oro y plata. — Félis 




VirtudesOS W S * A MAMi VirtudesOí 
S I N C O M P E T E N C I A . 
Novios i casarse. Se liquidan los existente] 
á mitad de precios. Juegos de cuarto y come-
dor, de nogal, cedro, roeple gris y majagua, 
superiores, últimos modelas. Los hacemos sin 
ningün compromiso para el comoradorsi no 
queda satisfecho. Fábrica: VIRTUDES 93, 
Télefono 122ó. Hacer una visita á la casa es 
provechosa. 15707 alt 1̂ -13 Db 
DE M A Q ü I M R I i 
M o l i n o d e v i e n t o 
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el aguí délos pozo» y r le varia á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba 13 
Babana. g. 49 alt i E 
B M i B I A Y P E M M A 
RON CREOSOTADO 
del 
Prenarailo pr J. Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippe. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 
270 alt 13-5 E 
Vómitos de los uifíos 
y señoras eu cinta 
VINO DE P A P A U N A 
c61 
d e G a n d u l . 
at 26-1 E 
m a G A N G A 
un fonógrafo "Edison" con todos sus acceso-
nos y mas de 100 tubos. Inlormes Antreles 20, 
229 4-6 ferretería. 
C O L L E C C I O N D K S E L L O S 
de alguna importancia se vende eu Consulado 
A^TJU I * 1118 roetes de 7 a 9 y domingos to-
do el día (cuarto n. 19). 234 4-fi 
J E S U S Q U E F U I O H A C E 
pues nada, tomen café al célebre Mareque, 
pues lo reparte & domicilio v tiene el depósito 
en Uorrales núm. 9, Guanabacoa, miles de fa-
milias lo toman y dicen que es tan bueno como 
el de moka, mejor café del mundo, á más tiene 
Vt̂ 0*",110 tlue áice: ltt F1or del Café nomplua 
Ultra, Juan Mareque. 
155 
Se avisa al público de esta capital, que acaba 
de llegar el .-eflor E . Pellorce miembro de la 
hociedad de Agricultura de Argelia (Africa 
l-rancotia) oon una colección de plantas fru-
tales y de flores de las más escogidas de aque-
llas comarcas, y aclimatadas porestos climas. 
»e invita á las famlli»-} á Tisltar el estableci-
miento. 200 variedades de rosales. Semillas, 
flores y legumbres. Padre Sierra á la Bolsa 
nQm. 28, calle Aguacate n. 72. gg • 15-3 E 
A L O Í S m DETALLISTAS 
Se venden litros V medios litros, botellas y 
medias botellas. Precios módiooe. Dirijlrso 
á Benito Gómez, Vives 135. 
16204 [ 21-23 Db 
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